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1- APRESENTAÇÃO 
 
O Centro de Pesquisa do Pantanal (CPP) foi fundado em junho de 2002, tendo emergido de 
um processo de consulta à sociedade civil e à comunidade científica iniciado em 2001. Obteve 
nos termos da Lei 9.790 de março de 1999, a qualificação de “Organização da Sociedade Civil 
de Interesse Público” (OSCIP), junto ao Ministério da Justiça (MJ). A OSCIP configura-se como 
uma rede horizontal e não competitiva de instituições de ensino e pesquisa que, mantendo um 
diálogo aberto com a sociedade, visa à produção de conhecimentos científicos com impacto 
social e ambiental. 
 
Em 2004 o CPP celebrou o primeiro Termo de Parceria (TP) com o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI), cujo objetivo foi o desenvolvimento do Projeto 
“Consolidação da Rede de Pesquisa sobre os Ecossistemas do Pantanal” que 
propunha a criação de três redes temáticas de pesquisa: uma visando à sustentabilidade da 
pecuária pantaneira, outra abordando a sustentabilidade da pesca, e uma terceira fomentando 
estudos de bioprospecção, com intuito de prover alternativas de renda para a população da 
região.  
 
Considerando os resultados alcançados com o desenvolvimento do projeto citado acima, 
pesquisadores da Rede CPP, elaboraram novos projetos visando renovar a parceria através da 
celebração de um novo Termo de Parceria, o qual encerrou em 2012. 
 
A necessidade de expandir a base de conhecimentos sobre o Pantanal, dando continuidade as 
ações visando subsidiar a tomada de decisão para o uso sustentável dessa Região, levou o 
CPP a pleitear novo financiamento junto ao MCTI, para a complementação de alguns projetos 
e a introdução de novas ações para complementar outras relevantes já em execução pelo 
INCT Áreas Úmidas - INAU, projeto financiado pelo CNPq sob a responsabilidade do CPP. 
 
Diante disso, no final de 2012 o CPP firmou novo Termo de Parceria com o MCTI para o 
desenvolvimento do Projeto “Ciência e Sociedade no Pantanal: Integrando 
Conhecimentos para a Sustentabilidade Socioambiental”, com vigência de quatro 
anos, e prevê a continuidade de algumas atividades iniciadas em TPs anteriores, bem como a 
inclusão de novas atividades visando contribuir com a sustentabilidade sócio econômica e 
ecológica do Pantanal. 
 
Este relatório apresenta as atividades realizadas pelo CPP durante o ano de 2015, 
considerando as atividades firmadas no Plano de Trabalho (ANEXO I) com o MCTI, anexo do 
Termo de Parceria n. 13.0002.00/2012 (TP), onde constam as atividades pactuadas entre as 
partes a serem desenvolvidas em cada componente de pesquisa durante a vigência do 
referido TP. 
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2 - PROJETO “CIÊNCIA E SOCIEDADE NO PANTANAL: INTEGRANDO 
CONHECIMENTOS PARA A SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL” 
 
Para dar continuidade a parceria entre CPP e MCTI, o CPP, em 2012, elaborou e submeteu ao 
MCTI o Projeto “Ciência e Sociedade no Pantanal: Integrando Conhecimentos para a 
Sustentabilidade Socioambiental”, cujo objetivo é contribuir para a sustentabilidade sócio-
econômico-ecológica da planície pantaneira, buscando a melhoria da qualidade de vida das 
populações locais, abordando questões relevantes para a governança do Pantanal. Dentre 
estas destaca-se o estabelecimento de bases científicas para a proposição de uma lei nacional 
sobre o Pantanal, envolvendo uma melhor compreensão das relações planalto-planície. Nesse 
sentido, o CPP deverá contribuir também para o atual debate sobre as futuras construções de 
hidrelétricas na Bacia do Alto Paraguai, além de orientar sobre o manejo adequado das que já 
estão em funcionamento. Questões relevantes como a capacidade de suporte do turismo no 
Pantanal e a agregação de valor à pesca e à pecuária, principais atividades econômicas da 
região, também são abordadas juntamente com o envolvimento da comunidade em ações 
visando minorar os efeitos das mudanças climáticas. 
 
Para abordar essas questões o projeto foi elaborado contendo sete Componentes de pesquisa: 
 
1. Lei do Pantanal; 
2. Uso e Gestão de Recursos Pesqueiros do Pantanal; 
3. Agregação de Valor aos Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira; 
4. Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a diferentes 
Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP); 
5. Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal; 
6. Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé na 
Microrregião do Alto Paraguai; 
7. Gestão e Apoio Logístico. 
 
A seguir, encontram-se as atividades pactuadas no Plano de Trabalho para cada Componente 
de pesquisa, e as ações realizadas pelo CPP durante o ano de 2015.  
 
 
 

 

3 - COMPONENTE 1 – LEI DO PANTANAL 
 
 

As atividades previstas no Plano de Trabalho para este Componente são: 
 
1. Síntese crítica dos projetos de lei sobre o Pantanal que já tramitaram e estão tramitando 
em nível Estadual e Federal em Mato Grosso, incluindo audiências públicas realizadas na 
ocasião da elaboração da Lei de gestão do Pantanal em MT; 
2. Síntese do conhecimento científico útil/indispensável para uma Lei do Pantanal; 
3. Introdução dos resultados preliminares das ações 5, 6 desse Componente e do Componente 
2 na proposta preliminar; 
4. Oficinas com cientistas e sociedade para discutir a proposta consolidada do Componente 3; 
5. Zoneamento; 
6. Interações planalto-planície. 
 

A seguir, apresenta-se a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas durante o 
exercício de 2015 para este Componente: 
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TABELA 1 – Indicadores de Desempenho do Componente 1 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 

Realizado 
no 

período 

NEFIPS 

1. Números de 
eventos 

favorecendo a 
interação entre 
pesquisadores e 

entre 

pesquisadores e 
sociedade 

Número de eventos promovidos no 
componente. Considera os eventos 

produzidos somente entre 
pesquisadores, e também eventos 

onde pesquisadores e não 

pesquisadores participam. 

Nº 1 2 4 

IDRS 

 

 

2. Índice de 
divulgação dos 
resultados para 

a sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa 
escrita, 

eletrônica, 

palestra, 
alocução e 

conferências 
para o grande 

público) 

 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº 

MO x 1)] / NPE 
 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público = 
matérias na Internet, na imprensa 

escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos 
pelos membros do componente. 

M = Matérias 
MD = Matéria de doutores 

MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 

 
NPE = Número de doutores, 

mestres e graduados do 
componente 

Pesos: 
3: para doutores 
2: para mestres 
1: para outros 

Índice 2 1,5 3,41 

NAR 

Número de 
ações realizadas 
para auxiliar na 
formulação de 
propostas do 

debate sobre a 
Lei do Pantanal 

Número de ações realizadas e 
matérias publicadas (internet, 

imprensa escrita e eletrônica) por 
terceiros. Bem como solicitações 

diretas encaminhadas ao CPP para 
auxiliar na formulação de propostas 
ao debate sobre a Lei do Pantanal 

Nº 3 6 6 

  
 

Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 

indicador: 
 

 

INDICADOR 1: Números de eventos favorecendo a interação entre pesquisadores e 

entre pesquisadores e a sociedade (NEFIPS). 

O intuito deste indicador é demonstrar o esforço dos pesquisadores em alcançar um público 

cientista e não cientista. Durante o ano de 2015 foram realizadas 4 (quatro) atividades, sendo 

elas: 1) I Oficina “Subsídios científicos e técnicos para uma política de Áreas Úmidas para o 

Estado de Mato Grosso”, no dia 17 de março de 2015, Hotel Delcas em Cuiabá-MT; 2) II 

Oficina “Subsídios científicos e técnicos para uma política de Áreas Úmidas para o Estado de 

Mato Grosso”, realizada no dia 1 de abril de 2015, no Hotel Veneza Palace, Cuiabá-MT; 3) III 

Oficina “Subsídios científicos e técnicos para uma política de Áreas Úmidas para o Estado de 
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Mato Grosso”, realizada no dia 24 de abril de 2015, no Hotel Veneza em Cuiabá-MT; 4) 

Oficina “Pantanal Legal: O Marco Regulatório do Pantanal”, realizada dia 4 de novembro de 

2015, no Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal, campus UFMT em Cuiabá. Conforme 

exposto, as ações realizadas para atender a este indicador somaram (4), superando a meta 

prevista (2). Anexo II 

 
INDICADOR 2: Índice de divulgação dos resultados para a sociedade (IDRS) 
Este indicador refere-se ao índice de divulgação das atividades dos pesquisadores para a 
sociedade. A sua formulação retrata o esforço dos pesquisadores que atuam neste 
Componente visando à socialização dos seus trabalhos para a sociedade. A meta prevista (1,5) 
para o ano de 2015 foi superada, pois o indicador alcançou o índice de (3,41). As atividades 
desenvolvidas e que foram computadas neste indicador são as seguintes:  
1) Palestra “Marco Científico para Política de Gestão e Proteção do Pantanal: 
premissas do conhecimento de Áreas Úmidas e Convenção Ramsar”, no dia 5 de 
março de 2015, no Centro de Eventos do Sindicato Rural de Cuiabá, pela Profa. Dra. Cátia 
Nunes da Cunha (UFMT/CPP/INAU);  
2) Notícia "Audiência vai discutir mudanças climáticas e os impactos sobre as 
águas dos rios", publicada dia 18 de março de 2015, no site "Hipernotícias";  
3) Notícia "Audiência discute o clima e os impactos sobre as águas em MT", 
publicada dia 19 de março de 2015, no site "Mídia News";  
4) Notícia "Preservação das áreas úmidas", publicada dia 20 de março de 2015, no 
"Jornal A Gazeta";  
5) Notícia "MT debate políticas públicas para conservar área hídrica", publicada dia 
20 de março de 2015, no "Jornal Folha do Estado";  
6) Notícia "Pesquisas da UFMT norteiam audiência pública em Cuiabá", publicada dia 
20 de maio de 2015, no site "Gazeta Digital";  
7) Notícia "Pesquisas da UFMT norteiam audiência do Conselho Nacional do 
Ministério Público sobre o Pantanal", publicada de 20 de maio de 2015, no site da 
"UFMT";  
8) Entrevista à TV Pantanal-MT, Matérias da Capa, "Falta de água em Cuiabá e 
Várzea Grande", veiculada no dia 18 de fevereiro de 2015; entrevistado: Prof. Dr. Paulo 
Teixeira de Sousa Jr. (UFMT/CPP);  
9) Entrevista à TV Record-MT, Jornal da Manhã, "Dia Mundial da Água", veiculada no dia 
19 de março de 2015; entrevistado: Prof. Dr. Paulo Teixeira de Sousa Jr. (UFMT/CPP);  
10) Entrevista à TV Pantanal-MT - Programa Acontece, veiculada no dia 20 de março 
de 2015; entrevistado: Profa. Dra. Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP);  
11) Entrevista à TV Record-MT, Jornal da Manhã, "Audiência discute a água em MT", 
veiculada no dia 20 de março de 2015; entrevistados: Profa. Dra. Cátia Nunes da Cunha 
(UFMT/CPP) e Prof. Dr. Paulo Teixeira de Sousa Jr. (UFMT/CPP);  
12) Entrevista à TV Record-MT, Jornal da Manhã, "Bioma do Pantanal", veiculada no dia 
19 de maio de 2015. Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr. (UFMT/CPP);  
13) Palestra "Segurança Hídrica: Incapacidade de Conectar a Gestão da Água, de 
Alimentos e Áreas Úmidas", ministrada pela Profa. Dra Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP), 
no dia 6 de novembro de 2015, no Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica no Berço das 
Águas: Ciência, Sociedade & Cultura, realizado no Instituto Nacional de Pesquisas do Pantanal 
- INPP;  
14) Palestra "Desafios Científicos para a Conservação do Pantanal", proferida pela 
Profa. Dra. Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP), no dia 11 de dezembro de 2015, no 5º 
BioIndex, realizado na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Campo Grande/MS;  
15) Notícia "Pesquisa de MT pode controlar crise hídrica no país", publicada no dia 11 
de agosto de 2015, no site “FolhaMax”;  
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16) Notícia "Pesquisas do CPP serão avaliadas durante fórum", publicada no dia 30 de 
outubro de 2015, no site "Portal Sorriso MT";  
17) Notícia "Cuiabá pode ter falta de água em cinco anos", publicada no dia 6 de 
novembro de 2015, no site "Folha do Estado";  
18) Notícia "Fórum chama atenção para a escassez de recursos hídricos", publicada 
no dia 7 de novembro de 2015, no site "Diário de Cuiabá";  
19) Notícia "Comitê avaliador ressalta relevância dos projetos do Centro de 
Pesquisa do Pantanal", publicada no dia 9 de novembro de 2015, no site da "UFMT";  
20) Entrevista à TV Record Regional, Programa Jornal do Meio Dia, "Fórum Áreas 
Úmidas Brasileiras", veiculada no dia 25 de setembro de 2015. Entrevistado: Profa. Dra. 
Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP);  
21) Entrevista à TV Record Regional, Programa Jornal do Meio Dia, "Entrevista - 
Cátia Nunes", veiculada no dia 2 de novembro de 2015. Entrevistado: Profa. Dra. Cátia Nunes 
da Cunha (UFMT/CPP);  
22) Entrevista à TV Pantanal, Programa Matérias de Capas, "Fórum Áreas Úmidas 
Brasileiras", veiculada no dia 3 de novembro de 2015. Entrevistado: Profa. Dra. Cátia Nunes 
da Cunha (UFMT/CPP);  
23) Entrevista à TV Universidade, Programa Repórter Mato Grosso, veiculada no dia 3 
de novembro de 2015. Entrevistado: Profa. Dra. Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP);  
24) Entrevista à Rádio Centro América - FM, "Fórum Áreas Úmidas Brasileiras", 
veiculada no dia 3 de novembro de 2015. Entrevistado: Profa. Dra. Cátia Nunes da Cunha 
(UFMT/CPP).  
As comprovações de todas as atividades elencadas acima, encontram-se no Anexo II. 
 
INDICADOR 3: Número de Intervenções Públicas (NAR) 
Este indicador refere-se ao número de ações realizadas e matérias publicadas (internet, 
imprensa escrita e eletrônica) por terceiros relacionadas ao Componente. Com vistas a 
atender este indicador foram realizadas as seguintes ações:  
1) Participação em Reunião para discussão acerca da Política de Gestão e Proteção à Bacia do 
Alto Paraguai no Estado de Mato Grosso, realizada no dia 6 de fevereiro de 2015, na 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA/MT);  
2) Contribuições dos trabalhos realizados pelo grupo de pesquisadores ligados ao CPP, 
resposta ao Ofício nº 1811/GAB/SEMA-MT/2014, encaminhado à Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente em 14 de maio de 2015;  
3) Participação na Audiência Pública "A Situação Atual do Bioma do Pantanal e o Papel do 
Ministério Público”, realizada dia 18 de Maio de 2015, na Procuradoria Geral de Justiça do 
Estado de Mato Grosso;  
4) Participação na Reunião do Observatório do Pantanal, realizada no dia 16 de junho de 
2015, no Hotel Intercity Cuiabá;  
5) Participação na Audiência Pública “Futuro das Áreas Úmidas Brasileiras”. Ação organizada 
pela Comissão de Legislação Participativa da Câmara dos Deputados Federais, realizada no dia 
12 de agosto de 2015, no Plenário 3, Anexo II, da Câmara dos Deputados, Brasília – DF;  
6) Participação em Reunião Técnica para discutir como a Agricultura pode comprometer as 
Áreas Úmidas do Pantanal, realizada nos dias 29 e 30 de outubro de 2015, no Instituto SOS 
Pantanal, Campo Grande – MS. Assim, as ações realizadas para atender a este indicador 
somaram (6), atendendo a meta prevista (6). Anexo II 
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3.1 Detalhamento das atividades  

A seguir apresentam-se ações que também foram realizadas visando o atendimento das metas 

pactuadas no Componente 1, mas que não foram computadas no cálculo dos indicadores: 

Tendo em vista o trabalho coordenado pela SEMA – Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 

para a regulação do CAR – Cadastro Ambiental Rural no estado de MT, iniciados em 2014, 

entre outras medidas para regulamentar o uso das Áreas Úmidas, os pesquisadores desse 

Componente se pronunciaram sobre a base científica para delimitação dessas áreas, cuja ação 

possibilitou a participação dos pesquisadores em reuniões técnicas para a apresentação de 

dados obtidos com suas pesquisas. Associado a isso, a comemoração do Dia Mundial das 

Áreas Úmidas (2 de fevereiro) e Dia Mundial da Água, (22 de março), e considerando a 

atuação dos pesquisadores nessa temática, os mesmos foram convidados à participarem de 

eventos e para reportagens junto aos meios de comunicação, o que favoreceu para a 

superação do Indicador “Índice de Divulgação dos Resultados para a Sociedade”. Anexo II 

Destacamos a participação de pesquisadores vinculados ao Componente no curso de 

capacitação “Treinamento na Metodologia LISTA VERMELHA DE ECOSSISTEMA”, realizado no 

período de 7 a 10 de abril de 2015 na Costa Rica. O evento foi promovido pela UICN Brasil. 

Essa metodologia será aplicada no Pantanal para avaliar o grau de ameaças, e com isso 

subsidiar políticas públicas, contribuindo para a elaboração de uma proposta de projeto de lei 

adequado ao Pantanal. Anexo II 

Além das ações descritas acima, no âmbito deste Componente foram organizadas reuniões 

internas entre os pesquisadores para a definição de grupos de interesses (stakeholders) e 

temas que deverão constar no projeto de lei para proteção do bioma Pantanal. Neste segundo 

semestre os pesquisadores deram continuidade nas discussões e análise do PL 750/2011 de 

autoria do Senador Blairo Maggi, bem como promoveram oficinas nos municípios de Barão de 

Melgaço, Poconé, Cáceres e Corumbá, a fim de identificar seus aspectos positivos, 

inconsistências e coletar essas informações junto as comunidades diretamente interessadas na 

temática (pescadores, agricultores etc).  

Desta forma, as ações do Componente I levantaram as preocupações relativas às planície 
pantaneira, e em particular a de Mato Grosso, sendo que os resultados destas discussões 
deverão auxiliar na tomada de decisão para políticas públicas que visem a conservação e o 
uso sustentável desse importante ecossistema, com enfoque particular na contribuição para a 
proposição do Projeto de Lei (PL) do Pantanal. 

 

4 - COMPONENTE 2 – USO E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO PANTANAL 
 

Para esse Componente foram firmadas as seguintes Atividades no Plano de Trabalho: 
  
1. Avaliar os impactos econômicos da implantação do sistema “pesque e solte”; 
2. Avaliar se a implantação do sistema “pesque e solte” acarretará em aumento na 
abundância dos estoques pescados; 
3. Avaliar o efeito do tipo de manuseio (tipo de anzol, tempo de retirada do peixe do rio 
depois de fisgado, tempo de permanência do peixe fisgado fora da água) sobre a 
sobrevivência dos peixes no sistema “pesque e solte”. 
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A seguir, apresenta-se a tabela de indicadores com as metas previstas para o exercício de 
2015 e as atividades realizadas neste Componente: 
 
TABELA 2 – Indicadores de Desempenho do Componente 2 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado 
no período 

IFRH 
1. Índice de 
Formação de 

Recursos Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + 
(NEO*1) / NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores 
mestres e doutores de instituições 
de ensino superior vinculados ao 

componente 

Índice 2 1 1,75 

INTP 
2. Índice Total de 

Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº 

PO x 1)] / NPE 

 
Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 
estendido), capítulo de livro 

(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 

PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 

NPE = Número de doutores, 
mestres e graduados do 

componente 
Pesos: 

3: para PD 

2: para PM 
1: para PO 

Índice 2 1,2 3,43 

 

NCRAP 

3. Número cumulativo 
de rotinas de 

abordagem/protocolo
s/ações elaboradas 

para diferentes 
contextos de uso e 
gestão de recursos 

pesqueiros 

Número de “protocolos” ou “rotinas 
de abordagem” para guiar a 

adequação dos sistemas de manejo 
da pesca para fins alimentar, 

turístico e comercial atualmente em 
vigor no Pantanal, levando em 

conta as particularidades 
ambientais e sociais do sistema 

pesqueiro pantaneiro. 

O cálculo deste indicador é obtido 
pela contagem cumulativa de 

protocolos ou rotinas de 
abordagens elaboradas e 

publicadas pelo CPP sobre distintas 
adaptações dos sistemas de manejo 

da pesca para fins alimentar, 
turístico e comercial. 

Nº 3 2 2 
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Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 

Indicador do Componente: 

 

INDICADOR 1: Índice de Formação de Recursos Humanos (IFRH) 

Este Componente conta com 4 (quatro) pesquisadores, que estão orientando 1 (um) 

estudante de doutorado e 2 (dois) de mestrado, cujos trabalhos tem aderência à temática do 

Componente. No ano de 2015 este indicador atingiu (1,75), superando a meta pactuada (1).  

Anexo III 

 

INDICADOR 2: Índice Total de Publicações (INTP)  

O indicador 2 refere-se à quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados 

ao Componente. Os pesquisadores doutores deste Componente publicaram 6 (seis) artigos, 

produzindo um INTP de (3,43) A superação da meta (1,2) deve-se a ao fato das publicações 

contarem com autoria de mais de um pesquisador com titulação de doutor, cujo peso é maior 

no momento de aferir o cálculo do indicador. As publicações que comprovam esse índice, 

encontram-se no relatório de atividades apresentado pelo coordenador do projeto que integra 

esse Componente. Anexo III 

 

INDICADOR 3: Número cumulativo de rotinas de abordagem/protocolos/ações 

elaboradas para diferentes contextos de uso e gestão de recursos pesqueiros 

(NCRAP) 

Este indicador está relacionado ao número cumulativo de rotinas, protocolos e ações para uso 

e gestão de recursos pesqueiros. Com vistas a atender a este indicador, os pesquisadores 

realizaram duas ações visando o atendimento sendo elas:  

1) Criação de plataforma web (www.pescarias.cppantanal.org.br), cujo objetivo é permitir a 

interação com a sociedade e divulgar os resultados obtidos a partir dos dados coletados no 

projeto, além disso, os usuários além de ter acesso aos dados, poderão contribuir enviando 

informações para a equipe de pesquisadores.  

2) Produção de cartilha contendo as informações coletadas pelos pesquisadores, visando 

apresentar o projeto à sociedade e principalmente a comunidade de usuários, destacando a 

importância das cabeceiras para a reprodução dos peixes mais visados nas pescarias, com a 

apresentação das espécies. Além disso, essa cartilha visa também a mobilização da 

comunidade de usuários no sentido de incentivar a participação diretamente no projeto, 

colaborando no processo de coleta de dados de campo. Estes dados serão utilizados para a 

elaboração de um banco de dados para o monitoramento das espécies migradoras de alto 

valor comercial. Destaca-se que é uma ação inédita e que será a principal fonte de dados para 

a produção das informações necessárias para a elaboração de estratégias de manejo do 

recurso pesqueiro da região.  Sendo assim, foram realizadas (2) ações, permitindo o alcance 

da meta pactuada (2,0). 

 
 
 
 
 
 

http://www.pescarias.cppantanal.org.br/
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4.1-Detalhameto das atividades: 
 
Conforme já relatado em relatórios anteriores, no início das atividades de campo, os 

pesquisadores encontraram dificuldades no processo de levantamento de dados necessários 

para o desenvolvimento do projeto, isso em razão dos pescadores associarem as decisões dos 

órgãos ambientais que regulamentam a pesca no estado às ações do projeto. Além disso, 

houve atraso nas coletas de campo, que só puderam ser iniciadas a partir do mês de abril/14, 

após a abertura da temporada da pesca, assim, com essas dificuldades em obter os dados, a 

equipe do projeto só conseguiu concluir a elaboração da plataforma web no primeiro semestre 

de 2015. Essa plataforma possibilitará a implementação de uma forma de monitoramento das 

espécies de interesse pesqueiro. Essa iniciativa é inspirada no conceito de ciência cidadã 

(participação de pessoas da sociedade não científica, no processo de coleta de dados para o 

avanço dos resultados científicos do projeto) comum em vários países europeus. 

 

Foram estabelecidas parcerias com outros projetos cuja temática envolve a produção de 

dados diretamente relacionados a manejo de recursos pesqueiros, tais como: “Ecologia da 

Pesca do Dourado Salminus brasiliensis na Bacia do Alto Rio Paraguai: subsídios para o 

ordenamento pesqueiro no Pantanal Matogrossense”, coordenado pela Profa. Dra. Lucia 

Mateus/UFMT, que conta com o financiamento do CNPq, e com o projeto “Como os peixes 

auxiliam as plantas e mantem a biodiversidade das florestas: as implicações da sobrepesca no 

Pantanal norte”, coordenado pelo Prof. Dr. Jerry Penha/UFMT, que conta com apoio financeiro 

da University of Georgia - EUA, e envolve compartilhamento de dados e financiamento de tese 

e dissertações. 

 

Com isso, foi possível uma importante contribuição do projeto acerca do manejo de pescarias, 

a equipe envolvida reuniu os dados de monitoramento de reprodução em todo o estado de 

MT, que serviram para alimentar um modelo bayesiano, que sugeriu mudanças no período de 

defeso nas várias bacias do estado de Mato Grosso. Esse modelo foi apresentado ao Conselho 

Estadual de Pesca, que decidiu por aceitar as sugestões de alteração na lei, que entrará em 

vigor a partir do ano de 2016. Sendo assim, em 2016 o período de defeso iniciará em outubro 

e não em novembro conforme anos anteriores. 

 

Está em fase de elaboração um release explicando esse modelo e apresentando os seus 

principais resultados com as implicações para a definição do período de defeso. Esse 

documento deveria ter sido concluído em 2015, porém, devido a questionamentos por 

representantes do Conselho Estadual de Pesca, quanto ao período de reabertura, decidiu-se 

pela publicação do mesmo após os questionamentos serem sanados e terem a decisão final de 

manter ou não o período de defeso até fevereiro do exercício seguinte. Ainda no primeiro 

semestre de 2016 o documento deverá ser concluído e disponibilizado na plataforma web do 

projeto. 
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5 - COMPONENTE 3 – AGREGAÇÃO DE VALOR AOS PRODUTOS DA PESCA E DA 

PECUÁRIA PANTANEIRA 

 

De acordo com o Plano de Trabalho foi pactuada a seguinte Atividade para este Componente 

de pesquisa: 

 

1. Agregação de valor aos produtos da pecuária e pesca do Pantanal. 

 

A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no 

período para este Componente: 

 

TABELA 3 – Indicadores de Desempenho do Componente 3 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição Unidade 
Medida 

Peso Meta 
Prevista 

Realizado 
no período 

IFRH 
1. Índice de 
Formação de 

Recursos Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + 
(NEO*1) / NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres 
e doutores de instituições de ensino 
superior vinculados ao componente 

Índice 2 1,6 2,26 

INTP 
2. Índice Total de 

Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO 

x 1)] / NPE 
 

Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 

(artigo completo e resumo 
estendido), capítulo de livro 

(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 

PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 

NPE = Número de doutores, 
mestres e graduados do 

componente 
Pesos: 

3: para PD 
2: para PM 
1: para PO 

Índice 2 1,9 3,85 

IDRS 

3. Índice de 

divulgação dos 
resultados para a 
sociedade (artigos 

na Internet, 
imprensa escrita, 

eletrônica, palestra, 

Número total de matérias 

divulgadas para o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº 

MO x 1)] / NPE 
 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público = 

Índice  3 2 0,71 
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alocução e 
conferências para o 

grande público) 

matérias na Internet, na imprensa 
escrita e eletrônica, palestra, 

alocução e conferência produzidos 
pelos membros do componente. 

M = Número de matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 

NPE = Número de doutores,  
mestres e graduados do 

componente 
P = peso onde P vale 

3: para MD 
2: para MM 
1: para MO 

 

NCPDP 

4. Número 
cumulativo de 

produtos 
tecnológicos 
derivados do 

pescado/boi do 
Pantanal 

Contagem cumulativa de produtos 
derivados do pescado/boi 

produzidos pelos pesquisadores do 
componente. 

Produtos: alimento, produto do 
couro ou outro susceptível de ser 
comercializado em larga escala. 

Nº 3 4 4 

  
Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 

indicador: 

 

INDICADOR 1: Índice de Formação de Recursos Humanos (IFRH) 

Este indicador refere-se ao índice de formação de recursos humanos pelos pesquisadores 

deste Componente. A equipe conta com 23 (vinte e três) pesquisadores mestres e doutores, 

que orientam 7 (sete) alunos de doutorado, 12 (doze) alunos de mestrado e 7 (sete) alunos 

de graduação, desenvolvendo trabalhos que integram o objeto do componente. Assim, este 

indicador atingiu o índice de (2,26), superando a meta pactuada (1,6). Trata-se de uma 

equipe numerosa e que conta com número expressivo de estudantes de graduação, pós-

graduação e mestrado. Importante informar que ao final de cada exercício, o número de 

alunos envolvidos no projeto poderá sofrer ajustes em virtude da conclusão de seus trabalhos. 

Anexo IV 

 

INDICADOR 2: Índice Total de Publicações (INTP) 

O indicador 2 refere-se à quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados 

ao Componente. Os pesquisadores doutores e mestres deste Componente participaram de 23 

(vinte e três) publicações, incluindo notas técnicas, produzindo um INTP de (3,85). Atribui-se 

a superação da meta a forma de aferir o indicador, pois, publicações com participação de 

pesquisadores com titulação de mestres e doutores, são atribuídas um peso maior (2 e 3), e 

considerando que esses pesquisadores participaram da maior parte das publicações, houve 

um aumento entre a meta prevista (1,9) e a alcançada (3,85). Anexo IV 

 

INDICADOR 3: Índice de Divulgação dos Resultados para Sociedade (IDRS) 

Este indicador refere-se ao índice de divulgação dos resultados das atividades dos 

pesquisadores para a sociedade. Trata-se de um importante indicador uma vez que o mesmo 

visa mensurar o retorno à sociedade das pesquisas realizadas. No exercício de 2015, foram 

realizadas 8 (oito) atividades visando o alcance deste indicador, são elas:  
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1) Notícia "Pesquisa para estimular e implementar", publicada no dia 11 de janeiro de 2015, 

no "Jornal A Gazeta";  

2) Entrevista à TV Record-MT, Jornal da Manhã, "Pesquisadores do Centro de Pesquisa do 

Pantanal, em parceria com a Universidade Federal de Mato Grosso e com a Embrapa Pantanal, 

experimentam há cerca de 1 ano de espécies de peixes nativas do Pantanal", veiculada no dia 

7 de janeiro de 2015. Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr (UFMT/CPP);  

3) Notícia "Produção de leite bovino é tema de pesquisas e debates em Mato Grosso do Sul", 

publicada no dia 3 de junho de 2015, no "site da FUNDECT";  

4) Exposição de banners com divulgação dos produtos derivados do projeto realizada na sede 

da Embrapa Pantanal em Corumbá/MS, Aeroporto, Correios e Banco do Brasil, nos meses de 

maio a junho de 2015.  

5) Palestra "Propriedades funcionais do filé do pescado", proferida no dia 22 de outubro de 

2015, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul - campus 

Coxim;  

6) Participação em mesa-redonda para discussão da cadeia do pescado em Mato Grosso do 

Sul, realizada no dia 27 de outubro de 2015, na sede do Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia (CREA/MS);  

7) Publicação de artigo técnico on-line sobre processamento do pescado, Edição 112 da 

Circular Técnica da Embrapa Pantanal, veiculada em dezembro de 2015;  

8) Elaboração de um folder sobre processamento do pescado do Pantanal, produção foi 

realizada em novembro de 2015.  

As ações realizadas no âmbito deste indicador atingiram um índice de (0,71), ficando abaixo 

da meta pactuada (2). Acredita-se que o não alcance da meta prenda-se ao fato (já 

corriqueiro) de alguns pesquisadores não estarem mencionando o CPP em suas entrevistas.  

Anexo IV 
 

 

INDICADOR 4: Número de produtos tecnológicos derivados do pescado/boi do 

Pantanal (NCPDP) 

Este indicador refere-se ao número de produtos tecnológicos resultantes do pescado/boi do 

Pantanal. O NCPDP é um indicador que visa avaliar o número de produtos tecnológicos 

susceptíveis de serem comercializados, e que estão sendo produzidos no Componente.  De 

acordo com o algoritmo, este indicador possui contagem cumulativa ao longo da vigência do 

projeto. Desde o início das atividades do projeto, os pesquisadores produziram um processo 

tecnológico susceptível de ser usado para comercializar carne de Surubim, ajustes nas 

formulações para elaboração de patê e quibe de 4 espécies de pescado nativas do Pantanal. 

Em 2015, foram produzidos hambúrgueres a partir da carne mecanicamente separada dos 

peixes nativos. Dessa forma, a meta firmada (4) foi atingida, pois, foram produzidos (4) 

produtos que ainda estão em processo de padronização, cujos testes deverão ser concluídos 

no primeiro semestre de 2016. Anexo IV 
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6 - COMPONENTE 4 – REDE MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO ÀS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS: RESPOSTA A DIFERENTES CENÁRIOS DE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS (CLIMBAP) 
 
 
As atividades pactuadas no Plano de Trabalho para este Componente são: 
 
1. Identificar e mobilizar grupos locais de comunidades, governos e atores potencialmente 
interessados em formar a ClimBAP; 
 
2. Realizar oficinas e reuniões com os grupos locais de comunidades, governos e atores 
interessados para capacitação e estruturação de uma comunidade de prática local e seleção 
do líder local da comunidade de prática; 
3. Realizar workshop com o Tema “Líder da Comunidade de Prática e sua Função” para treinar 
os líderes sobre o seu papel no funcionamento da ClimBAP. 
 
A seguir, apresenta-se a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no período 
para este Componente: 
 
 
TABELA 4 – Indicadores de Desempenho do Componente 4 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado no 

período 

INAC 
1. Índice de 

atores 
capacitados 

INAC = NAC / NLC 
 

NAC = Número de atores 
capacitados. É o número de atores 

capacitados nas oficinas de 
estruturação da ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 

que aderiram a ClimBAP 

Índice  2 5 

 

 

100,33 

IE 

2. Índice de 
eventos 

acontecendo 
na ClimBAP 

IE = E / NLC 

E = Quantidade de eventos 
acontecendo na ClimBAP. 

Consideram-se conferências, 
palestras, eventos culturais, eventos 
científicos organizados em totalidade 

ou parte pelos participantes do 
ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 

que aderiram a ClimBAP 

Índice  1 1 3 

INP 

3. Índice de 

projetos e 
planos na 
ClimBAP 

INP = NP / NLC 

NP = Número de projetos e planos na 
ClimBAP. É o número de projetos 

propostos, aceitos, financiados, em 
implementação ou implantados que 

resultam da iniciativa de membros da 
ClimBAP e que visam mitigar ou 
adaptar a mudança climática. Os 

planos locais de ação frente a 

Índice 3 4 0,67 
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mudança climática são incluídos 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 

que aderiram a ClimBAP 
 

 

Através das parcerias estabelecidas com o GPEA-UFMT em São Pedro de Joselândia em 

Poconé e com a ONG Cidade do bairro Jardim Vitória em Cuiabá, o projeto ClimBAP conseguiu 

desenvolver as atividades previstas e assim alcançar, pelo menos em parte, as metas 

projetadas desde seu início. Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das 

metas firmadas em cada indicador: 

 

INDICADOR 1: Índice de atores capacitados (INAC) 
O Indicador 1 refere-se ao número de atores capacitados na rede. O número de atores 
capacitados em 2015 ultrapassa a meta prevista. No entanto, a forma como é aferida no 
indicador deve ser revista. O número de indivíduos que foram capacitados é elevado, mas a 
noção de ator tem que ser melhor esclarecida. Mas, considerando a situação na qual o projeto 
se encontra (descrita nos próximos parágrafos), isso será inútil. Durante o ano de 2015, foram 
promovidos 9 (nove) eventos envolvendo participantes das três comunidades participantes da 
rede, as capacitações foram:  
1) Oficina – Visita, Compostagem e Mudanças Climáticas, realizada na Escola 
Municipal Dejani Ribeiro Campos, no dia 28 de abril de 2015, Bairro Jardim Vitória em 
Cuiabá-MT. Nesta oficina foram capacitados 23 pessoas;  
2) Oficina – Visita, Compostagem e Mudanças Climáticas, atividade realizada na 
Estadual Souza Bandeira, no dia 13 de maio de 2015, Bairro Coxipó, Cuiabá-MT, onde 
foram capacitadas 54 pessoas;  
3) Oficina – Visita, Compostagem e Mudanças Climáticas, realizada na Escola 
Estadual Souza Bandeira, no dia 20 de maio de 2015, Bairro Coxipó, Cuiabá-MT, na 
ocasião foram capacitadas 44 pessoas;  
4) Oficina – Visita, Compostagem e Mudanças Climáticas, realizada no Instituto 
Federal de Mato Grosso (IFMT), dia 11 de junho de 2015, Bairro Centro, Cuiabá-MT, 
oportunidade em que 23 pessoas foram capacitadas;  
5) Visita Técnica na Escola Municipal de Educação Básica Ulisses Guimarães, 
realizada no dia 26 de agosto de 2015, Bairro Ouro Fino, Cuiabá-MT, oportunidade em que 20 
pessoas foram capacitadas;  
6) Visita Técnica na Escola Tiradentes, realizada no dia 28 de outubro de 2015, Bairro 
Morada da Serra, Cuiabá-MT, oportunidade em que 70 pessoas foram capacitadas;  
7) Visita Técnica na Escola Tiradentes, realizada no dia 29 de outubro de 2015, Bairro 
Morada da Serra, Cuiabá-MT, oportunidade em que 27 pessoas foram capacitadas;  
8) Visita Técnica na Escola Municipal de Educação Básica Francisval de Brito, 
realizada no dia 11 de setembro de 2015, Bairro Coophamil, Cuiabá-MT, oportunidade em que 
16 pessoas foram capacitadas;  
9) Visita Técnica na Escola Nilo Póvoas, realizada no dia 6 de novembro de 2015, Bairro 
Bandeirantes, Cuiabá-MT, oportunidade em que 16 pessoas foram capacitadas.  
 
Ao final das atividades realizadas no âmbito deste indicador, foram capacitadas 301 pessoas.  
Assim, este indicador atingiu (100,33), e a meta firmada (5) foi superada. Anexo V  
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INDICADOR 2: Índice de eventos acontecendo na ClimBAP (IE) 
O Indicador 2 refere-se aos eventos realizados na Rede. Considerando o Índice de Eventos 
(IE), o projeto conseguiu promover 9 eventos em 2015 superando a meta prevista:  
1) Oficina – Visita, Compostagem e Mudanças Climáticas, realizada na Escola 
Municipal Dejani Ribeiro Campos, localizada no bairro Jardim Vitória, Cuiabá-MT, dia 28 
de abril de 2015, com a participação de 23 pessoas;  
2) Oficina – Visita, Compostagem e Mudanças Climáticas, atividade realizada na 
Estadual Souza Bandeira, com sede no Bairro Coxipó, Cuiabá-MT, dia 13 de maio de 2015, 
com a participação de 54 pessoas;  
3) Oficina – Visita, Compostagem e Mudanças Climáticas, realizada na Escola 
Estadual Souza Bandeira, com sede no bairro Coxipó, Cuiabá-MT, dia 20 de maio de 2015, 
contando com a presença 44 pessoas;  
4) Oficina – Visita, Compostagem e Mudanças Climáticas, realizada no Instituto 
Federal de Mato Grosso (IFMT), no dia 11 de junho de 2015, com a presença de 23 
pessoas;  
5) Visita Técnica a Escola Municipal de Educação Básica Ulisses Guimarães, realizada 
no dia 26 de agosto de 2015, Bairro Ouro Fino, Cuiabá-MT, oportunidade em que 20 pessoas 
foram capacitadas;  
6) Oficina Visita Escola Tiradentes, realizada no dia 28 de outubro de 2015, Bairro 
Morada da Serra, Cuiabá-MT, oportunidade em que 70 pessoas foram capacitadas;  
7) Oficina Visita Escola Tiradentes, realizada no dia 29 de outubro de 2015, Bairro 
Morada da Serra, Cuiabá-MT, oportunidade em que 27 pessoas foram capacitadas;  
8) Oficina Visita Municipal de Educação Básica Francisval de Brito, realizada no dia 11 
de setembro de 2015, Bairro Coophamil, Cuiabá-MT, oportunidade em que 16 pessoas foram 
capacitadas;   
9) Oficina Visita Escola Nilo Póvoas, realizada no dia 06 de novembro de 2015, Bairro 
Bandeirantes, Cuiabá-MT, oportunidade em que 16 pessoas foram capacitadas.  
 
A meta proposta (1) foi superada, pois, foram realizados (4) eventos nas comunidades da 
Rede, permitindo alcançar o índice de 3. Anexo V 
 
 
INDICADOR 3: Índice de projetos e planos na ClimBAP (INP) 
 
Este Indicador trata do índice de projetos e planos estabelecidos na Rede ClimBAP devendo 
ter iniciativa dos membros do Componente.  
 
Considerando a parceria estabelecida com pesquisadores ligados ao Laboratório 5 do INCT 
Áreas Úmidas, foi elaborado um projeto visando identificar e conhecer os grupos sociais que 
se encontram mais vulneráveis e expostos ao risco para que os mesmos possam enfrentar as 
alterações climáticas de forma inclusiva do ponto de vista social e responsável do ponto de 
vista ecológico.  
 
Através da parceria com a ClimBAP a ONG Cidade Amiga submeteu um projeto ao Fundo 
Socioambiental CASA e ao Fundo Socioambiental Caixa para implementar uma nova 
ecotécnica, que seria a construção de um reservatório (tanque) de 25 x 20 x 4 metros para 
coletar água de chuva do telhado do auditório. Essa ecotécnica constitui uma adaptação a 
mudança climática, pois diminui a vulnerabilidade e a seca dos jardins e atividades de 
horticultura que constituem umas das principais ações da Cidade Amiga. O projeto foi 
submetido em junho de 2015 para o Fundo Socioambiental CASA, e obteve confirmação de 
financiamento na ordem de R$ 30.000,00. A construção da ecotécnica foi finalizada e já está 
operacional. A meta prevista para o ano de 2015 foi (4), durante esse ano, o índice alcançado 
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foi (0,67) ficando abaixo da meta pactuada. Previa-se que cada parceiro tivesse condições de 
elaborar e captar apoio para um número aproximado de 4 projetos. No entanto, devido as 
dificuldades de articulação dos participantes da rede, a meta não foi alcançada. 
 
Importante relatar a dificuldade no processo de aderência de uma das comunidades 
inicialmente previstas para participar ativamente na ClimBAP. A rede foi estruturada com a 
participação das comunidades: São Pedro de Joselândia em Poconé-MT, bairro Jardim Vitória 
em Cuiabá-MT, aldeia indígena Terena de Dois-Irmãos-do-Buriti- em Mato Grosso do Sul. Após 
o início das atividades, a comunidade Terena informou que deixaria de integrar a rede 
ClimBAP.  
 
Outro fator que dificultou o andamento das atividades previstas na rede, foi a falta de 
recursos humanos para apoiar a coordenação do projeto no acompanhamento das atividades 
nas sedes das comunidades participantes, pois, mesmo com as reuniões e capacitações 
realizadas os representantes dessas comunidades ainda encontraram dificuldades no processo 
de elaboração dos projetos. 
 
Tais dificuldades poderiam ser revertidas se o projeto conseguisse: i- assegurar recursos 
humanos para dar um melhor acompanhamento e coordenação as atividades desenvolvidas 
pelos parceiros; ii- mobilizar novos parceiros. Porém, como não foi possível obter recursos 
para a concessão de bolsas, seja através dessa parceria com o MCTI, bem como com outras 
agências de fomento, o que permitiria uma melhor interlocução entre a coordenação do 
projeto e os representantes das comunidades, o projeto teve dificuldades para a execução e o 
acompanhamento de diversas atividades. A carência de recursos humanos, associada às 
dificuldades para reestruturar as parcerias inicialmente estabelecidas, e até mesmo a busca 
por novos parceiros, fez com que a continuidade das ações da ClimBAP ficasse prejudicada. 
 
Diante do exposto, a coordenação do componente sugeriu a repactuação das metas, uma vez 
que as atividades até então realizadas permitiram o atendimento de praticamente todas as 
metas firmadas durante a parceria. 
 
 

6.1-Detalhameto das atividades  
 
Conforme já relatado em relatórios anteriores, a rede ClimBAP deveria ser composta por três 
comunidades: uma em São Pedro de Joselândia em parceria com o Grupo Pesquisador em 
Educação Ambiental, Comunicação e Arte da UFMT (GPEA-UFMT), outro em Cuiabá no bairro 
Jardim Vitória em parceria com Cidade Amiga e uma terceira com a comunidade indígena 
Terena de Dois-Irmãos-do-Buriti em Mato Grosso do Sul em parceria com a UCDB. Apesar de 
diversas atividades de mobilização e engajamento que aconteceram desde o início das 
atividades, contando com acompanhamento do Prof. Heitor Medeiros (UCDB) e de um aluno 
de mestrado (integrante da aldeia Terena) que indicavam que a comunidade iria se envolver, 
essa parceria não se desenvolveu. 
 
Considerando que a vigência do projeto vai até dezembro de 2016, e que este componente 
não conta com recursos humanos necessários de forma a garantir a coordenação e 
acompanhamento das atividades desenvolvidas pelas comunidades participantes, somados ao 
corte da quarta parcela dos recursos firmado para o projeto, torna-se inviável a reestruturação 
da rede, pois, seria necessário articular novos contatos ou buscar outras comunidades que 
pudessem compor a rede. Diante do exposto, e considerando que mesmo com as dificuldades 
enfrentadas, a rede ClimBAP conseguiu estabelecer importantes parcerias e com isso, 



 

 
20 

 

conseguiu cumprir de forma significativa com as metas firmadas com o parceiro público, 
destacando-se as seguintes ações: 
  

 Implementação do telhado e cortina verde e ecofiltro em São Pedro de Joselândia; 
 Capacitação da comunidade do Jardim Vitória em técnicas de compostagem e nas 

ecotécnicas desenvolvidas em S. Pedro Joselândia; 

 Captação de recursos para implementação de melhorias nas comunidades, conforme 
descrito nesse e em relatórios anteriores; 

 Trabalho junto à comunidade escolar Terena, visando a utilização de ecotécnicas para 
a melhoria de conforto térmico e o aumento da produção hídrica local. 

 
Importante destacar que as ações acima elencadas cumpriram com as metas firmadas no 
plano de trabalho com o parceiro público, pois, durante o desenvolvimento das atividades foi 
possível identificar e estabelecer parceiras com comunidades, realização de processos 
formativos visando a capacitação os atores envolvidos, implementação de ecotécnicas junto a 
essas comunidades, bem como elaborar projetos para captação de recursos adicionais para 
que as ações pudessem ter continuidade de forma independente da ClimBAP.  
 
Face às esses importantes resultados, e considerando as dificuldades expostas, a coordenação 
do ClimBAP solicitou que as metas para o exercício de 2016 sejam repactuadas para que os 
recursos deste componente sejam distribuídos aos demais componentes que ainda não 
concluíram suas atividades. Por fim, justificamos que a repactuação de metas para o último 
ano, não trará prejuízos a essa parceria, pois, considerando as metas firmadas no plano de 
trabalho e os resultados alcançados pelo componente ClimBAP desde o início das atividades, 
foi possível cumprir com as metas propostas. 
 
 
7 - COMPONENTE 5 – Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no 
Pantanal 
 
Esse Componente possui as seguintes atividades: 
 
1. Síntese crítica da literatura existente apontando lacunas no diagnóstico da capacidade de 
suporte e sustentabilidade do turismo no Pantanal; 
 
2. Definição do roteiro metodológico: Oficinas – “Painel de especialistas (ciências naturais e 
sociais) sobre turismo no Pantanal”; 
 
3. Realização de oficina com os principais atores por região e atividades para validar e finalizar 
o roteiro metodológico preliminar da Atividade 2; 
 
4. Oficina “A capacidade de suporte e sustentabilidade do turismo da sua região/localidade” – 
processo participativo com os atores envolvidos no turismo em cada região/localidade; 
 
5. Síntese dos resultados das oficinas realizadas na Atividade 4. 
 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas para o ano de 2015, 
bem como as atividades realizadas no âmbito deste Componente: 
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TABELA 5 – Indicadores de Desempenho do Componente 5 
 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 

Realizado 
no 

período 

NEFIPS 

1. Números de 
eventos favorecendo 

a interação entre 
pesquisadores e entre 

pesquisadores e 
sociedade 

Número de eventos promovidos no 
componente. Considera eventos 

produzidos somente entre 
pesquisadores e também eventos 

onde pesquisadores e não 
pesquisadores participam 

Nº 2 4 3 

INTP 
2. Índice Total de 

Publicações 

 
Número total das publicações 

[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO 
x 1)] / NPE 

 
Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 
estendido), capítulo de livro 

(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 

PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 

PO = Publicação de outros 
 

NPE = Número de doutores, 
mestres e graduados do 

componente 
Pesos: 

3: para PD 
2: para PM 
1: para PO 

 

Índice  3 0,5 2,86 

IDARS 

3. Índice de 
divulgação de ações e 

resultados para a 
sociedade (artigos na 
Internet, imprensa 
escrita, eletrônica, 

palestra, alocução e 
conferência para o 

grande público) 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº 

MO x 1)] / NPE 
 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público = 
matérias na Internet, na imprensa 

escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos 
pelos membros do componente. 

M = Número de matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 

 
NPE = Número de doutores, 

mestres e graduados do 
componente 

P = peso onde P vale 

3: para MD 
2: para MM 
1: para MO 

Índice  3 3 3,29 
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Abaixo apresenta-se o detalhamento das atividades realizadas visando atender a cada 

indicador do Componente: 

 

INDICADOR 1: Número de eventos favorecendo a interação entre pesquisadores e 

entre pesquisadores e sociedade (NEFIPS) 

Este indicador representa o número de eventos demonstrando a interação entre 

pesquisadores e sociedade. No ano de 2015 os pesquisadores do Componente promoveram 3 

eventos visando o alcance desse indicador, sendo:  

1) Oficina de aplicação da metodologia da capacidade de suporte do turismo, realizada na 

Pousada Haras Santa Rita, Poconé-MT, no dia 8 de junho de 2015, com a participação de 24 

representantes do segmento do turismo, entre empresários, poder público municipal e 

estadual, pesquisadores e operadores de turismo local;  

2) II Oficina de aplicação da metodologia da capacidade de suporte do turismo, realizada no 

Restaurante Melgaço, Barão de Melgaço-MT, no dia 12 de agosto de 2015, com a participação 

de 24 representantes do segmento do turismo, entre empresários, poder público municipal e 

estadual, pesquisadores e operadores de turismo local;  

3) III Oficina de aplicação da metodologia da capacidade de suporte do turismo, realizada na 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – Campus do Pantanal, Corumbá-MS, nos dias 

27, 28 e 29 de outubro de 2015, com a participação de 34 representantes do segmento do 

turismo, entre empresários, poder público municipal e estadual, pesquisadores e operadores 

de turismo local; 

Considerando a meta firmada para 2015 (4), a mesma não foi alcançada (3), pois, houve 

dificuldades para compatibilizar a agenda dos pesquisadores envolvidos, uma vez que a 

coordenadora do componente teve problemas de saúde. Porém, a atividade prevista e que 

não foi possível realizar, será cumprida no exercício seguinte.  Anexo VI 

 

INDICADOR 2: Índice total de publicações (INTP) 

O indicador 2 refere-se à quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados 

ao Componente. Os pesquisadores mestres e doutores deste Componente publicaram 4 

artigos, produzindo um INTP de (2,86). A superação da meta (0,5) deve-se a ao fato das 

publicações contarem com autoria de mais de um pesquisador com titulação de doutor para 

cada publicação, cujo peso é maior quando do cálculo do indicador. As publicações que 

comprovam esse índice, encontram-se no relatório de atividades apresentado pelo 

coordenador do projeto que integra o Componente. Anexo VI 

 

INDICADOR 3: Índice de divulgação de ações e resultados para a sociedade 

(IDARS) 

Este indicador representa o número de ações demonstrando a interação entre pesquisadores e 

sociedade. Para tal, no exercício de 2015 foram realizadas as seguintes ações:  

1) Notícia "Mato Grosso atua para aliar turismo e sustentabilidade", publicada no dia 15 de 

junho de 2015, no "Jornal Folha do Estado";  

2) Notícia "Pesquisadores promovem oficina sobre turismo no pantanal", publicada no dia 12 

de agosto de 2015, no site "Gazeta Digital";  

3) Notícia "Oficina sobre turismo no pantanal é promovida por pesquisadores", publicada no 

dia 12 de agosto de 2015, no site "Olhar Direto";  



 

 
23 

 

4) Entrevista à TV Band-MT, JMT 2ª Edição, "Oficina de Turismo Barão de Melgaço", veiculada 

no dia 13 de agosto de 2015. Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr (UFMT/CPP);  

5) Entrevista à TV Record Regional, Jornal da Manhã, "Turismo sustentável é aquele que 

busca minimizar os impactos ambientais", veiculada no dia 29 de setembro de 2015. 

Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr (UFMT/CPP);  

6) Notícia "Cuidado: frágil, vida útil", publicada na Edição nº 79, no mês de agosto de 2015, 

na "revista Camalote".  

Diante do exposto, este indicador atingiu o índice de (3,29), superando a meta pactuada (3). 

Anexo VI 

 
 

7.1 – Detalhamento das atividades: 

 

Apesar das dificuldades iniciais na implementação das atividades previstas neste Componente, 
durante exercício de 2015 as atividades previstas tiveram um avanço, pois, a partir da 
produção do relatório contendo a revisão da literatura sobre a capacidade de suporte e a 
sustentabilidade do turismo no Pantanal, foi possível avançar na aplicação da metodologia nos 
municípios escolhidos para desenvolver casos-piloto, de forma a contribuir com 
desenvolvimento do turismo, aliado a melhoria das condições de renda da população local, 
bem como com a sustentabilidade ambiental. 
 
Os pesquisadores participaram do “II Encontro para Convenção das melhores práticas para 
observação de vida silvestre nos rios do Pantanal”, que ocorreu em maio de 2015 no Hotel 
Fazenda Mato Grosso, em Cuiabá-MT. Na ocasião, foi possível estabelecer parceria com 
empresários que atuam com turismo no Pantanal e iniciou uma cooperação com a Secretaria 
de Turismo de Mato Grosso, com ênfase na observação de onças. Anexo VI 
 
 
 
8 - COMPONENTE 6 – Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do 
Município de Poconé na Microrregião do Alto Paraguai 
 
Para abordar estas questões foram firmadas no Plano de Trabalho as seguintes atividades: 
 
1. Conhecendo a dinâmica social de pecuaristas e pescadores in loco: visitas de 
reconhecimento, confecção, avaliação, teste, correção e aplicação de surveys; 
 
2. Conhecendo a dinâmica social dos atores pantaneiros nas oficinas (assembleias): 
observação participativa, confecção, avaliação, teste, correção e aplicação de surveys nas 
oficinas previstas nos Componentes 1, 4 e 5.  
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no 
período para este Componente: 
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TABELA 6 – Indicadores de Desempenho do Componente 6 
 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado 
no período 

IFRH 
1. Índice de 
Formação de 

Recursos Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + 
(NEO*1) / NPA 

 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores 
mestres e doutores de instituições 
de ensino superior vinculados ao 

componente 

Índice  2 1 1,25 

INTP 
2. Índice Total de 

Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº 

PO x 1)] / NPE 
 

Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 
estendido), capítulo de livro 

(incluindo prefácio, posfácio); 
livro. 

P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 

 
NPE = Número de doutores, 

mestres e graduados do 
componente 

Pesos: 

3: para PD 
2: para PM 
1: para PO 

Índice 2 0,5 4,5 

NCSA 

3. Número de 
surveys aplicados 

em 
oficinas/assembleias 

Números de surveys aplicados 
pelos pesquisadores do 

componente em relação à 
dinâmica social dos atores 
pantaneiros nas oficinas 

(assembleias) previstas nos 
Componentes 1, 4, 5. 

Nº 3 4 22 

  
 

Abaixo, apresentam-se as ações realizadas durante o ano de 2015, visando o alcance das 

metas firmadas em cada indicador do Componente: 

 

INDICADOR 1: Índice de formação de recursos humanos (IFRH) 

Este indicador refere-se ao índice de formação de recursos humanos pelos pesquisadores 

vinculados ao Componente. A equipe integrante deste Componente conta com quatro 
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pesquisadores doutores e cinco estudantes de graduação, o que permitiu atingir um índice de 

(1,25), superando a meta pactuada (1,0). Anexo VII 

 

 

INDICADOR 2: Índice total de publicações (INTP) 

O indicador 2 refere-se à quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados 

ao Componente. No decorrer de 2015 houve a publicação de 5 artigos por parte de um dos 

pesquisadores do componente, produzindo um INTP de (4,5), superando a meta prevista 

(0,5). Anexo VII 

 

INDICADOR 3: Número de surveys aplicados em oficinas/assembleias (NCSA) 

Este indicador objetiva demonstrar o número de surveys elaborados pelo Componente. No 

decorrer do ano de 2015, os pesquisadores realizaram várias entrevistas com pecuaristas e 

pescadores na região de Poconé-MT, ocasião em que foram aplicados (22) formulários 

“surveys”. A meta (4) proposta para o ano de 2015 foi superada. O fato de o indicador ter 

sido largamente superado, pode ser justificado pelas mudanças ocorridas na legislação quanto 

a forma de proceder com o registro de pescadores, o que implicou modificações na alocação 

dos pescadores em suas colônias. Considerando a falta de informações do poder público sobre 

o número de propriedades de pecuaristas no Pantanal mato-grossense, foi necessário alterar a 

forma de aplicação dos surveys, o que significou realizar novas campanhas de campo para 

aplicar os formulários em algumas comunidades e ter condições de validar as informações e 

assim obter a amostragem adequada.   Anexo VII 

 

 

9 - COMPONENTE 7 – GESTÃO E APOIO LOGÍSTICO 
 
Este Componente visa a gestão, o acompanhamento e o apoio logístico aos projetos dos 

demais componentes, sob a coordenação da Diretoria Executiva do CPP. Estão previstas as 

seguintes atividades:  

 
1. Ações gerenciais para operacionalização das atividades e ações; 
 
2. Acompanhamento e avaliação das atividades de pesquisa e extensão; 
 
3. Divulgação das ações do CPP para o público externo; 
 
4. Impacto do CPP na mídia. 
 
 
A seguir, apresenta-se a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no período 
para este Componente: 
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TABELA 7 – Indicadores de Desempenho do Componente 7 
 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado 
no período 

NAGR 
Número de ações 

gerenciais 

realizadas 

Número de ações gerenciais 
realizadas pelo CPP = 

- Documentos elaborados; 
- Workshops, Seminários, Expedições, 

Congressos, Reuniões Técnicas; 
- Contratos realizados; 

- Publicações 
- Divulgações, etc. 

Nº 1 8 14 

NPPA 

Número de 
Projetos, 

Programas, 
Prestação de 

Serviços e Ações 
Formalizadas 

Número de projetos, programas, 
prestações de serviços e ações 

desenvolvidas em parceria formal 
com instituições nacionais e 

estrangeiras que não sejam do CPP 
no ano. 

Nº 2 1 1 

NACE 

Número de Ações 
realizadas por 
Consultores 

Externos 

Número de Seminários, workshops, 
Visitas Técnicas ou outras atividades 

realizadas pelo CPP para 
acompanhamento e avaliações dos 

projetos. 

Nº 3 1 1 

ARE 
Alavancagem de 

Recursos Externos 
no Exercício 

Recursos externos alavancados no 

exercício dividido pelos recursos 
repassados pelo MCTI ao CPP no 

âmbito do TP no exercício, 
multiplicados por 100 

% 3 40% 4,72% 

 

Abaixo, apresentam-se as ações realizadas durante o exercício de 2015 visando o alcance das 
metas firmadas em cada indicador. 
 
 
INDICADOR 1: NÚMERO DE AÇÕES GERENCIAIS REALIZADAS – (NAGR) 
 
No ano de 2015 a Diretoria Executiva do CPP realizou as seguintes ações gerenciais:  
 
1. Ação: Produção do Relatório Circunstanciado de Prestação de Contas junto ao Ministério 
da Justiça (MJ). 
Objetivo: Apresentar o relatório de prestação de contas do exercício de 2014 da OSCIP junto 
ao MJ, responsável pela fiscalização e manutenção da qualificação das entidades qualificadas 
como OSCIP. 
Resultados obtidos: Relatório de prestação de contas produzido, enviado no prazo e 
aprovado pelo órgão. A comprovação é feita através da renovação da certidão da qualificação 
de OSCIP. 
Participantes: Coordenação Administrativa do CPP. 
Período/Local: Maio de 2015, sede do CPP em Cuiabá-MT.  
 
2. Ação: Elaboração de Projeto para Captação de Recursos para o Fórum Áreas Úmidas & 
Escassez Hídrica no Berço das Águas – FAUs 
Objetivo: Buscar parceria e apoio financeiro junto a FAPEMAT para realização do FAUs. 
Resultados obtidos: Projeto elaborado e submetido no prazo estabelecido no edital dessa 
FAP  
Participantes: Coordenação Administrativa do CPP. 
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Período/Local: Março de 2015, sede do CPP em Cuiabá-MT. 
 
3. Ação: Apoio logístico-operacional para a realização da Reunião de Acompanhamento e de 
Avaliação das Atividades realizadas no âmbito do Termo de Parceria CPP-MCTI com os 
membros da CAA.  
Objetivo: Avaliar as atividades realizadas pelos Componentes de Pesquisa de acordo com o 
Plano de Trabalho pactuado entre CPP-MCTI durante o exercício de 2014. 
Resultados obtidos: Reunião realizada conforme Relatório Emitido pela CAA 
Participantes: Representantes do MCTI e CPP 
Período/Local: Março de 2015 – sede do INPP, campus UFMT em Cuiabá-MT. 
 
4. Ação: Elaboração e Publicação do Extrato de Execução do Termo de Parceria, de acordo 
com o Anexo II do Decreto 3.100. 
Objetivo: Atendimento às normas federais e órgãos de controle. 
Resultados obtidos: Documento elaborado e publicado no Diário Oficial da União. 
Participantes: Coordenação administrativa (com o apoio da empresa de contabilidade) 
Período/Local: 27 de fevereiro de 2015 – em Cuiabá-MT. 
 
5. Ação: Apoio logístico-operacional para realizar o Lançamento do Livro “Classificação e 
Delineamento das Áreas Úmidas Brasileiras e de seus Macrohabitats”. 
Objetivo: Disponibilizar à comunidade científica, acadêmica e setores técnicos do governo, e 
políticos, uma obra em Português que sintetiza o conhecimento produzido pelo INCT ÁREAS 
ÚMIDAS (INAU) sobre classificação e delineamento das áreas úmidas (AUs) brasileiras, e de 
seus macrohabitats, baseadas na experiência de peritos em Áreas Úmidas. 
Resultados obtidos: Subsídios para políticas públicas no Brasil referente à Áreas Úmidas 
brasileiras e de outros países da América do Sul. 
Participantes: Coordenação administrativa e Pesquisadores ligados ao Componente 1 e 
INAU 
Período/Local: 19 de Março de 2015. 
 
6. Ação: Apoio logístico-operacional para realização de Reunião com pesquisadores e 
colaboradores do Componente 5. 
Objetivo: Discutir a logística e infraestrutura para realização das Oficinas previstas no 
componente para o ano de 2015. 
Resultados obtidos: Reunião realizada com os direcionamentos para as Oficinas. 
Participantes: Pesquisadores, colaboradores e Coordenação Administrativa 
Período/Local: 20 de maio de 2015, Hotel Fazenda Mato Grosso – Cuiabá/MT. 
 
7. Ação: Apoio Logístico-operacional para a Realização da Oficina “Capacidade de Suporte e 
Sustentabilidade do Turismo no Pantanal”.  
Objetivo: Discutir o Estado da Arte do Turismo no Pantanal, no que se refere à capacidade 
de suporte e possibilidades de desenvolvimento da atividade na região pantaneira. 
Resultados obtidos: Reunir diversos atores envolvidos com o turismo, trocar experiências 
visando o estreitamento dos trabalhos dos diferentes atores, bem como contribuir com a 
conclusão do trabalho do grupo quanto ao relatório da atividade 1 do Plano de Trabalho, 
Componente 5. 
Participantes: Pesquisadores, estudantes na área do turismo, representantes de órgãos 
governamentais ligados ao turismo e empresários do segmento. 
Período/Local: 6 de Junho de 2015, Pousada Haras Santa Rita – Poconé/MT. 
 
8. Ação: Apoio Logístico-operacional para a Realização da Oficina “Capacidade de Suporte e 
Sustentabilidade do Turismo no Pantanal”.  
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Objetivo: discutir o Estado da Arte do Turismo no Pantanal, no que se refere a capacidade 
de suporte e possibilidades de desenvolvimento da atividade na região pantaneira. 
Resultados obtidos: A oficina definiu, a partir dos debates, um local no município para 
aplicar a metodologia de capacidade de carga, indicando ser um possível laboratório para a 
pesquisa. 
Participantes: Pesquisadores, estudantes na área do turismo, representantes de órgãos 
governamentais ligados ao turismo e empresários do segmento. 
Período/Local: 12 de Agosto de 2015, em Barão de Melgaço – MT. 
 
9. Ação: Apoio logístico-operacional para a realização da Reunião de Acompanhamento e de 
Avaliação das Atividades realizadas no âmbito do Termo de Parceria CPP-MCTI com os 
membros da CAA. 
Objetivo: Avaliar as atividades realizadas pelos Componentes de Pesquisa de acordo com o 
Plano de Trabalho pactuado entre CPP-MCTI durante o 1º semestre de 2015. 
Resultados obtidos: Reunião realizada conforme Relatório Emitido pela CAA 
Participantes: Representantes do MCTI e CPP 
Período/Local: Setembro de 2015 – sede do INPP, campus UFMT em Cuiabá-MT. 
10. Ação: Apoio Logístico-operacional para a Realização da Oficina “Capacidade de Suporte e 
Sustentabilidade do Turismo no Pantanal”.  
Objetivo: discutir o Estado da Arte do Turismo no Pantanal, no que se refere a capacidade 
de suporte e possibilidades de desenvolvimento da atividade na região pantaneira 
Resultados obtidos: Os resultados da oficina de Corumbá foram sistematizados e estão 
sendo analisados pela equipe cientifica do projeto. 
Participantes: Pesquisadores, estudantes na área do turismo, representantes de órgãos 
governamentais ligados ao turismo e empresários do segmento. 
Período/Local: 28 de Outubro de 2015, em Corumbá MS na Unidade III da UFMS, Porto 
Geral. 
 
11. Ação: Organização do Fórum Áreas Úmidas & Escassez Hídrica no Berço das Águas – 
FAUs 
Objetivo: Cientistas, estudantes, gestores, sociedade civil e terceiro setor se reuniram para 
reflexões, intercâmbio de conhecimentos e disseminação de saberes sobre o tema.  
Resultados obtidos:  Sinergia para contribuir com o debate de políticas públicas no Brasil 
relacionado a gestão das águas e das áreas úmidas. 
Participantes: Cientistas, estudantes, gestores, sociedade civil e terceiro setor. 
Período/Local: 04 a 06 de Novembro de 2015 - sede do INPP, campus UFMT em Cuiabá-
MT. 
 
12. Ação: Apoio logístico-operacional para realizar a Oficina “Pantanal Legal: O Marco 
Regulatório do Pantanal” 
Objetivo: Apresentar e discutir propostas de alterações ao projeto de Lei (PL) 750/2011. 
Resultados obtidos: Reunião realizada com pesquisadores, representantes de órgãos 
reguladores e academias. 
Participantes: Pesquisadores, estudantes da área e representantes de órgãos 
governamentais. 
Período/Local: 04 de Novembro de 2015 - sede do INPP, campus UFMT em Cuiabá-MT. 
 
13. Ação: Apoio Logístico-operacional para a Realização “Workshop de Avaliação dos projetos 
que integram os Componentes de Pesquisa do TP”. 
Objetivo: Avaliar os resultados obtidos pelos projetos de pesquisa, garantir execução de cada 
projeto e o alcance das metas firmadas. 
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Resultados obtidos: Apresentações orais dos resultados obtidos por parte dos 
pesquisadores e emissão de pareceres acerca dos resultados obtidos pelos avaliadores. 
Participantes: Pesquisadores dos componentes de pesquisa e avaliadores dos projetos 
Período/Local: 05 de Novembro de 2015 - sede do INPP, campus UFMT em Cuiabá-MT. 
 
14. Ação: Realizar Reunião com membros da Assembleia Geral do CPP para fins de 
atendimento as exigências estatutárias. 
Objetivo: Apresentar o relatório de atividades realizadas pela a OSCIP no exercício anterior 
(2014), bem como apresentar relatório financeiro (balanço) para apreciação e aprovação pelos 
Membros. 
Resultados Obtidos: Reunião realizada, elaboração da Ata com registro de todos os 
assuntos tratados e deliberações da Assembleia Geral. 
Participantes: Representantes das instituições de MT e MS que compõem a Assembleia 
Geral do CPP. 
Período/Local: 06 de Novembro de 2015, sala de reuniões da sede do INPP, campus UFMT, 
em Cuiabá-MT. 
 
A meta anual pactuada para este indicador foi oito (8), e, de acordo com o detalhamento 
acima, no exercício de 2015 foram realizadas catorze (14) ações superando a meta pactuada. 
Anexo VIII 
 
 
INDICADOR 2: NÚMERO DE PROJETOS, PROGRAMAS, PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E 
AÇÕES FORMALIZADAS – (NPPA) 
 
Este indicador tem como objetivo demonstrar o número de projetos, programas e ações 
desenvolvidas pelo CPP em parceria formal com instituições nacionais e estrangeiras. No 
primeiro semestre de 2015, o CPP firmou parceria com a Universidade de Geórgia (USA), para 
desenvolvimento do Projeto “Como os peixes auxiliam as plantas e mantém a biodiversidade 
das florestas: As implicações da sobrepesca no Pantanal Norte. O CPP firmou (1) parceria ao 
longo de 2015, atingindo assim a meta prevista (1). Anexo VIII 
 
 
INDICADOR 3: NÚMERO DE AÇÕES REALIZADAS POR CONSULTORES EXTERNOS – 

(NACE) 

O objetivo deste indicador é demonstrar o número de ações como seminários e reuniões 
técnicas, dentre outras, visando o acompanhamento e a avaliação dos projetos que integram 
os Componentes de pesquisa. Visando o atendimento da meta pactuada, o CPP realizou (1) 
evento “Workshop de Avaliação dos projetos que integram os Componentes de Pesquisa do 
TP”, no dia 5 de novembro de 2015, atingindo assim a meta prevista (1). 
 
INDICADOR 4: ALAVANCAGEM DE RECURSOS EXTERNOS NO EXERCÍCIO – (ARE) 

Este indicador demonstra os esforços da coordenação do CPP em diversificar suas parcerias e 
fontes de financiamento de forma a garantir a continuidade de suas ações por meio de 
implementação de outros projetos. A meta firmada para o exercício de 2015 foi de 40%. No 
primeiro semestre de 2015 o CPP firmou uma cooperação com a Universidade da Geórgia, que 
tem como objetivo apoiar parte das atividades do Projeto “Como os peixes auxiliam as 
plantas e mantem a biodiversidade das florestas: as implicações da sobrepesca no 
Pantanal”, que promoveu um aporte financeiro de R$ 28.850,32 (vinte e oito mil oitocentos e 
cinquenta reais e trinta e dois centavos), permitindo atingir o índice de (4,72%), ficando 
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abaixo da meta. No segundo semestre de 2015, estava prevista a liberação da segunda 
parcela dos recursos oriundos da cooperação firmada com o Fundo Francês para o Meio 
Ambiente Global, que tem como objeto a execução do Projeto PETRA - “Plataforma 
Experimental para a Gestão dos Territórios Rurais da Amazônia Legal”, no valor de 
200.000 € (duzentos mil euros), porém, devido a problemas ocasionados pela instituição 
financeira, a parcela não foi recebida até o final do exercício de 2015, assim, a meta ficou 
abaixo do firmado com o parceiro público. Anexo VIII 
 
 
O Componente 7, tem como função acompanhar e promover o apoio logístico às ações dos 
demais Componentes. Visando cumprir com sua função, no exercício de 2015, viabilizou-se 
diversas atividades buscando alcançar as metas firmadas em todos os Componentes. Para fins 
de comprovação, encontram-se no Anexo VIII os comprovantes de todas as atividades 
realizadas objetivando alcançar os indicadores para esse Componente. 
 
 
 
10 – INTRODUÇÃO DE MACROPROCESSOS  

 
Visando atender as recomendações dos membros da CAA, o CPP passa a incluir em seus 
relatórios a relação entre os componentes de pesquisa e os principais macroprocessos 
adotados pelo CPP.  
 
As ações do CPP estão relacionadas diretamente com 4 macroprocessos, tendo como enfoque 
principal a produção científica, formação de recursos humanos que contribuam para a 
elaboração e a execução de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento sustentável do 
Pantanal, bem como o desenvolvimento de tecnologia e ferramentas de gestão da pesquisa 
que permita o encalce de seus objetivos.  
 
Desta forma, e considerando as linhas de ações do CPP, apresenta-se abaixo os 
macroprocessos que melhor definem os objetivos do CPP:  
 
1. Produção de Conhecimento;  
 
2. Formação de Recursos Humanos;  
 
3. Ações para o desenvolvimento sustentável do Pantanal;  
 
4. Tecnologia e ferramentas de gestão de projetos de pesquisa.  
 
 
O quadro abaixo demonstra relação entre estes Macroprocessos, Componentes de Pesquisa e 
Indicadores que compõem o Plano de Trabalho firmado com o MCTI:  
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TABELA 8 – Tabela de Macroprocessos 
 

MACROPROCESSOS COMPONENTE INDICADORES 

1. Produção de Conhecimentos 1 IDRS 

2 INTP 

3 INTP, IDRS 

5 INTP, IDARS 

6 INTP 

 

2. Formação de Recursos Humanos 2 IFRH 

3 IFRH 

4 INAC 

6 IFRH 

 

3. Ações para o desenvolvimento sustentável 

do Pantanal 

1 NEFIPS, NAR, 

IDRS 

2 NCRAP 

3 NCPDP, IDRS 

4 IE, INP 

5 NEFIPS, IDARS 

7 NPPA 

 

4. Tecnologia e ferramentas de gestão de 

projetos de pesquisa 

7 NAGR, NPPA, 

NACE, ARE 

 
10.1. Macroprocesso 1: Produção de Conhecimento 
  
Este macroprocesso trata da produção científica e acadêmica no âmbito da Rede do CPP. Para 
aferir esta produção sugere-se o uso de dois indicadores pactuados em vários dos 
Componentes como INTP e IDRS.  
 
 
10.2. Macroprocesso 2: Formação de Recursos Humanos  
 
O objetivo deste macroprocesso é apresentar a formação de recursos humanos resultante das 
atividades desenvolvidas pelo CPP no âmbito dos Componentes. O indicador sugerido para 
este macroprocesso foi o IFRH.  
Há outro indicador (INAC) que trata de formação de recursos humanos, no entanto, está 
sendo utilizado apenas no Componente 4 (ClimBAP). Conforme exposto em relatórios 
anteriores, o referido indicador poderia ser aplicado a todos os atores capacitados no âmbito 
dos 7 Componentes firmados com o MCTI, sendo necessário um ajuste nos indicadores por 
parte da CAA.  
 
 
10.3. Macroprocesso 3: Ações para o desenvolvimento sustentável do Pantanal  
 
Considerando a razão e existência do CPP, todas as atividades que são executadas no âmbito 
de seus projetos podem ser consideradas como “Ação para o Desenvolvimento Sustentável do 
Pantanal”. De acordo com as atividades estabelecidas nos Componentes existem 8 indicadores 
susceptíveis de quantificar esse macroprocesso. No entanto, esta diversidade poderá dificultar 
o processo de avaliação. Existem dois indicadores (NEFIPS e IDRS) que são comuns a diversas 
atividades e Componentes, no entanto, tratam de comunicação com a sociedade e não 
refletem outras ações relevantes para promover o desenvolvimento sustentável do Pantanal. 
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Como já sugerido anteriormente, para melhor refletir a relação desse macroprocesso, sugere-
se a criação de outro indicador que considere essas ações, ou simplesmente, a exclusão desse 
macroprocesso que, por ser muito amplo, torna-se vago e de difícil avaliação.  
 
 
10.4. Macroprocesso 4: Tecnologia e ferramentas de gestão de rede  
 
Este macroprocesso tem como objetivo acompanhar a capacidade do CPP em desenvolver as 
condições necessárias para viabilizar o atendimento a todas as atividades previstas pelos 
Componentes que envolvem vários grupos de pesquisa de diversas instituições. Assim, 
reiteramos a sugestão feita em relatórios anteriores no sentido de redefinir o indicador NNPA 
para Número de Projetos, Programas, Prestação de Serviços, Ações Formalizadas e Novos 
Processos de Gestão. Os demais indicadores (NAGR, NATC e ARE) utilizados no Componente 7 
deverão ser mantidos. A sugestão de alteração no indicador visa incluir, por exemplo, os 
ajustes promovidos em alguns processos internos de gestão para melhor adequar as 
exigências dos órgãos de controle, ou para melhorar o controle interno, de forma a atender as 
demandas apresentadas pelos grupos de pesquisa. 
 
11 – ATENDIMENTO PELO CPP ÀS RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO DE 
ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO TERMO DE PARCERIA MCTI-CPP, FEITAS 
DURANTE A REUNIÃO REALIZADA EM SETEMBRO DE 2015. 
 
 
Recomendações da CAA: 
- A CAA recomenda que o CPP revise os componentes em que as metas estabelecidas foram 
subestimadas e/ou superestimadas, pois verificou-se que a maioria das metas anuais já foi 
atingida ou ultrapassada no primeiro semestre/15 e, em alguns casos, ultrapassada de forma 
muito significativa; 
 

Resposta: Nesse sentido, a coordenação do CPP conversou com pesquisadores ligados aos 
Componentes de pesquisa reforçando a importância de critérios no momento da elaboração 
do relatório de atividades. A recomendação dada foi no sentido de que considerem como 
ações do projeto apenas as que tenham sido realizadas com apoio direto e indireto, mas com 
aderência às atividades do projeto que o MCTI financia, evitando a inclusão de 
ações/atividades realizadas com outras fontes de recursos.  
 
 
Recomendações da CAA: 
- A CAA recomenda que o CPP continue envidando esforços para executar os recursos, uma 
vez que há um saldo considerável de recursos em conta e a parcela de 2014 ainda deverá ser 
repassada; 

 
Resposta: Em virtude do relatório apresentar as atividades e a execução até junho/2015 
algumas ações previstas para o segundo semestre não são consideradas. Assim, ao final do 
exercício, a execução financeira foi superior aos 70% exigidos pelo parceiro público. O que 
permitiu o recebimento da terceira parcela do recurso no valor de R$ 611.696,00 (seiscentos e 
onze mil, seiscentos e noventa e seis reais) 
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12 – PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS 
 

 Dificuldade na execução dos recursos. Embora a coordenação do CPP tenha contato 
com os pesquisadores de cada projeto, algumas ações não foram realizadas, 
impendido o avanço na execução financeira do primeiro semestre; 
 

 Atraso significativo no processo de autorização e liberação de OBTV Convenente 
(SICONV) pelo MCTI. A solicitação foi feita pelo CPP e protocolada em 26 março de 
2015 durante reunião presencial com o membros da CAA, em Cuiabá-MT. Trata-se de 
um procedimento padrão realizado pelo SICONV para pagamento de despesas com 
códigos de barras, uma vez que o referido sistema permite apenas pagamentos via 
ordem bancaria direto ao beneficiário. Houve dificuldade por parte do setor 
responsável no MCTI por esse procedimento, e acabaram realizando um repasse no 
valor (82.414,40) ao invés de liberarem o procedimento no sistema. O problema foi 
solucionado no mês de setembro de 2015. Ocorre que o atraso na liberação desta 
funcionalidade do SICONV comprometeu a legalidade do CPP junto aos órgãos 
responsáveis pela emissão de certidões que são exigidas pelos próprios órgãos 
financiadores dos projetos que o CPP gerencia, pois, uma vez não quitadas as 
obrigações como FGTS, INSS a OSCIP, não é possível manter regular a situação junto 
aos órgãos competentes.  
 
 

13 – PRÓXIMOS PASSOS 
 

 Dar continuidade no atendimento às demandas dos projetos, bem como buscar novas 
parcerias, se necessário, para a continuidade das atividades dos Componentes de 
pesquisa; 
 

 Promover em parceria com outras instituições e órgãos governamentais Audiência 
Pública na Câmara dos Deputados, visando atender às atividades previstas no 
Componente 1; 

 
 Manter atualizada a execução financeira através de lançamentos de todos os processos 

de contratação e aquisição no SICONV; 
 

 Realizar o III CONBRAU – Congresso Brasileiro de Áreas Úmidas, evento de caráter 
cientifico, que deverá reunir em torno de 500 participantes, previsto para o período de 
22 a 24 de junho de 2016; 

 
 Preparar relatórios e fornecer subsídios para o bom andamento das reuniões da CAA, 

que deverão ser realizadas uma por semestre em 2016; 
 

 Promover oficinas com os principais atores das regiões onde o Componente 5 vem 
atuando com o projeto piloto (municípios MT de MS); 
 

 Promover um evento reunindo os pesquisadores da rede visando a integração dos 
dados e elaboração de produto(s) a ser(em) entregue(s) ao parceiro público. 
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14- RELATÓRIO FINANCEIRO CONSOLIDADO – EXERCÍCIO DE 2015 
 

 

RUBRICAS / ELEMENTOS DE DESPESA 
Saldo Anterior 

Recebido no 
Exercício 

Utilizado Saldo % 
CAPITAL 

Equipamento Processamento de Dados R$ 20.791,00 R$ 18.285,00 R$ 18.274,00 R$ 20.802,00 46,77% 

Máquinas, Utensílios, Equipamento 
Diversos 

R$ 52.813,00 R$ 47.254,00 R$ 52.807,00 R$ 47.260,00 52,77% 

Semoventes e Equipamento de Montaria R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 0,00% 

SUBTOTAL 1 R$ 73.604,00 R$ 65.539,00 R$ 71.081,00 R$ 68.062,00 51,08% 

 

CUSTEIO  Saldo Anterior 
Recebido no 

Exercício 
Utilizado Saldo % 

Material de expediente/consumo 
/diversos 

R$ 55.438,98 R$ 22.392,00 R$ 63.122,11 R$ 14.708,87 81,10% 

Serv. Adm. e Apoio Técnico e Operacional  R$ 185.338,11 R$ 191.340,00 R$ 164.616,60 R$ 212.061,51 43,70% 

Outros Serviços de Custeio R$ 242.650,64 R$ 183.523,00 R$ 127.627,39 R$ 298.546,25 29,95% 

Diárias e Colaboradores Eventuais no 
País 

R$ 120.813,00 R$ 95.902,00 R$ 66.392,00 R$ 150.323,00 30,64% 

Passagens Aéreas e Terrestres Nacionais  R$ 28.861,61 R$ 53.000,00 R$ 18.241,67 R$ 63.619,94 22,28% 

SUBTOTAL 2 R$ 633.102,34 R$ 546.157,00 R$ 439.999,77 R$ 739.259,57 37,31% 

TOTAL GERAL (1+2) R$ 706.706,34 R$ 611.696,00 R$ 511.080,77 R$ 807.321,57 38,77% 

 
 

HISTORICO DO REPASSE Valor 

SALDO ANTERIOR  R$ 706.706,34 

VALOR REFERENTE A 3ª PARCELA R$ 611.696,00 

RENDIMENTOS ACUMULADO NO PERÍODO R$ 66.921,63 

TOTAL DO RECURSO R$ 1.385.323,97 

UTILIZADO NO PERÍODO (-) R$ 511.080,77 

SALDO EM 31/12/2015 R$ 874.243,20 
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15 – RELAÇÃO DE BENS ADQUIRIDOS 
 
 

Descrição  
Data de 

Aquisição 
Número de 
Patrimônio 

Pesquisador/Instituição Quantidade Valor Total 

Equipamentos de Processamento de Dados 

Computador de mesa 15/01/2015 0034 Gestão/CPP 01 R$ 3.715,00 

Computador portátil 15/04/2015 0036 André Ribeiro/UFMT 01 R$ 4.230,00 

Computador portátil 07/05/2015 0039 Peter Zeilhofer/UFMT 01 R$ 4.500,00 

Computador de mesa 07/05/2015 0038 Peter Zeilhofer/UFMT 01 R$ 5.430,00 

Scanner de mesa 03/08/2015 0047 Jerry Penha/UFMT 01 R$ 399,00 

Subtotal 1 R$ 18.274,00 

Máquinas, Utensílios e Equipamento Diversos 

Freezer Horizontal 20/02/2015 0035 Jorge Lara/EMBRAPA 01 R$ 2.800,00 

Estufa 15/04/2015 0037 Jorge Lara/EMBRAPA 01 R$ 5.434,00 

Armários de aço 26/06/2015 0040/0041/0042 Gestão/CPP 03 R$ 1.840,00 

Balança móvel 15/07/2015 0045 Marcus Vinícius/UEMS 01 R$ 7.020,00 

Medidor de PH 15/07/2015 0046 Marcus Vinícius/UEMS 01 R$ 1.133,00 

Agitador 02/07/2015 0043 Jorge Lara/EMBRAPA 01 R$ 3.460,00 

Balança Eletrônica 02/07/2015 0044 Jorge Lara/EMBRAPA 01 R$ 1.250,00 

Incubadora 28/08/2015 0048 Marcus Vinícius/UEMS 01 R$ 14.990,00 

GPS Portátil 21/10/2015 0049 Jerry Penha/UFMT 01 R$ 1.590,00 

Câmera Digital 21/10/2015 0050 Jerry Penha/UFMT 01 R$ 1.790,00 

Medidor de PH 23/10/2015 0051 Jorge Lara/EMBRAPA 01 R$ 4.932,50 

Balança Analítica 23/10/2015 0052 Jorge Lara/EMBRAPA 01 R$ 6.567,50 

Subtotal 2 R$ 52.807,00 

TOTAL GERAL R$ 71.081,00 
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16- CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No decorrer de 2015, o CPP buscou divulgar suas ações, capacitar estudantes e o público 
leigo, produzir conhecimentos e aumentar a proximidade com os órgãos governamentais 
ligados ao meio ambiente, tendo em vista a mudança da gestão estadual, visando subsidia-los 
na elaboração de normas específicas para o Pantanal. Foi possível fazer uma ampla divulgação 
das atividades realizadas junto aos meios de comunicação, como forma de prestar 
contas a sociedade dos recursos públicos aqui investidos. 
  
Quanto ao cumprimento das metas, este relatório demonstra que quase todos os indicadores 
pactuados com o MCTI foram alcançados e, em alguns casos, mesmo superados. 
  
Por fim, destaca-se que os trabalhos que estão sendo realizados no âmbito dos Componentes 
1 “Lei do Pantanal”, e Componente 2 “Uso e Gestão dos Recursos Pesqueiros do Pantanal”, 
foram discutidos, aprovados e estão sendo utilizados como subsídios para implementar planos 
de manejo e conservação das áreas úmidas, bem como para adequações na lei de pesca 
sobre o período de defeso nas bacias de Mato Grosso.  
 

Uma vez mais, o CPP destaca-se por pautar as suas ações em sinergia com as demandas do 

parceiro público e as necessidades da sociedade. 
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ANEXO I 
PLANO DE TRABALHO 

2012-2015 
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IDENTIFICAÇÃO DO PARCEIRO PRIVADO 

Nome da Entidade: Centro de Pesquisa do Pantanal – CPP 

Endereço: Rua Dois, nº. 497 – Sala 02, Bairro Boa Esperança   

CEP : 78.068-360   Cuiabá-MT 

Fone: 65-3664 1121   -  Fax: 65-3664 3675 

Site: www.cppantanal.org.br 

E-mail: cpp@cppantanal.org.br / rose.edusoares@gmail.com 

CNPJ: 05.220.369/0001-23 

Certificação de OSCIP (Organização da Sociedade Civil Sem Fins Lucrativos) – pelo 

Ministério da Justiça, processo MJ nº. 08015.013441/2002-94. 

 

 

REPRESENTANTE LEGAL 

Nome: Roseneide Soares de Souza 

Cargo: Diretora Executiva 

Endereço: Rua B, N. 17, Quadra 14 – Bairro Residencial Itamarati           

CEP: 78.058-861  Cuiabá – MT  

RG: 0894.832-1 SSP/MT   

CPF: 616.295.291-68 

 

   

DADOS BANCÁRIOS 

Instituição Bancaria: Banco do Brasil  

Conta Corrente: 70.658-2                              

Agência: 1216-5 – Coxipó – Cuiabá-MT  
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O CENTRO DE PESQUISA DO PANTANAL – CPP  
 
O Centro de Pesquisa do Pantanal (CPP) foi fundado em junho de 2002, tendo 
emergido de um processo de consulta à sociedade civil e à comunidade científica 
iniciado em 2001. A instituição está configurada como uma rede horizontal não-
competitiva de instituições de ensino e pesquisa, e tem como principal objetivo a 
produção de conhecimentos e a formação de recursos humanos para subsidiar as 
políticas públicas voltadas ao uso sustentável de áreas úmidas, com enfoque prioritário 
no Pantanal. 
 
Baseando-se na constatação de que a popularização do conhecimento científico é a 
condição necessária ao exercício da cidadania no século XXI, o CPP tem na 
participação comunitária um de seus pilares de ação. A abrangência de atuação do CPP 
extrapola as instituições regionais, abrangendo também instituições da Bolívia, do 
Paraguai, da Argentina, da Colômbia, do Canadá, dos Estados Unidos, da Alemanha, 
da Islândia, da França, entre outros, voltados para a pesquisa sobre áreas alagáveis. 
Em nível nacional, esta rede é constituída por diversas instituições de ensino e 
pesquisa, públicas e privadas, além de órgãos governamentais e não-governamentais.  
 
Para responder aos principais desafios enfrentados pelo Pantanal, o CPP elaborou, no 
decorrer de 2003, o projeto intitulado “Consolidação da Rede de Pesquisa sobre os 
Ecossistemas do Pantanal – CPP” e o submeteu ao MCT. Esse projeto propôs a criação 
de 3 redes temáticas de pesquisa: uma sobre a sustentabilidade da pecuária, outra 
que se refere à sustentabilidade da pesca e a terceira abordando a bioprospecção para 
identificar alternativas econômicas no Pantanal. 
 
 
IMPACTOS DO CPP 
 
A atividade científica e extensionista do CPP, pela sua relação intensa com a 
comunidade Pantaneira no sentido amplo (de político a ribeirinho) gerou diversos 
impactos, sendo os de maior relevância:  
 
- Impactos na Pesquisa 
O fortalecimento de uma comunidade de pesquisadores que interagem efetivamente 
na busca de soluções para o desenvolvimento sustentável do Pantanal representa, na 
nossa concepção, um dos maiores avanços do trabalho do CPP. Resulta dessa 
organização da pesquisa uma melhor utilização dos recursos humanos presentes e dos 
parcos recursos financeiros destinados à pesquisa no Pantanal. Tanto é que recebeu 
uma moção como modelo de rede a ser desenvolvido para outras regiões do Brasil 
pelos participantes do XVII Congresso Brasileiro de Ictiologia. 
 
Para dar visibilidade e incrementar as suas parcerias internacionais, o CPP organizou, 
no período de 21 a 25 de julho de 2008, a Oitava Conferência Mundial de Áreas 
Úmidas (8th INTECOL), sendo este o maior evento científico mundial relativo a essa 
temática.  Participaram do evento cientistas provenientes de 28 países diferentes. A 
conferência foi exitosa, tendo sido noticiada pela imprensa de 33 países com 13 línguas 
diferentes. As discussões científicas e os temas debatidos foram de alta relevância. 
Temos a convicção de que este foi um marco para o desenvolvimento de pesquisas 
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sobre áreas úmidas na América do Sul. Ao final, foi aprovada em plenária a 
“Declaração de Cuiabá”, alertando para a importância da conservação e do uso 
sustentável das áreas úmidas. Na sequência, o CPP organizou a Expedição Científica 
Internacional ao Pantanal, na qual estiveram presentes as maiores autoridades 
mundiais da área. A Expedição teve a duração de 7 dias, sendo emitida a “Declaração 
do Pantanal”, dirigida às autoridades brasileiras e contendo um diagnóstico da situação 
do Pantanal, com recomendações para a sua conservação e uso sustentável. Foi 
também graças ao trabalho realizado pelo CPP e às redes de pesquisa organizadas pela 
OSCIP que foi possível a aprovação, em novembro de 2008, do Programa “Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas” (INAU), único na região e que 
envolve grande parte dos pesquisadores das redes do CPP, expandindo as fronteiras 
da pesquisa regional, por meio de colaborações com grupos internacionais. O trabalho 
realizado pelo CPP deu visibilidade aos problemas enfrentados pelas áreas úmidas, de 
forma que o MCTI anunciou, ainda em 2008, a criação do Instituto Nacional de 
Pesquisas do Pantanal (INPP), em fase final de implantação, no campus da UFMT. O 
CPP possibilitou também a execução do projeto “Sistema Internacional de Estudos 
sobre Recursos hídricos e Gerenciamento de Impactos devido ao Aquecimento global 
na bacia do Paraguai - SINERGIA”, que busca subsidiar a gestão de recursos hídricos 
na bacia do Rio Paraguai no contexto das mudanças climáticas, envolvendo instituições 
e atores sociais da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai, e cientistas dos EUA, da 
Holanda, da Escócia e do Canadá. Esse projeto (SINERGIA) foi executado com recursos 
do CNPq e foi elaborado para atender a uma sugestão feita durante uma das 
avaliações científicas de projetos executados pelas redes do CPP. Finalmente, foi 
realizado, em agosto de 2012, o Primeiro Congresso Brasileiro de Áreas Úmidas (I 
CONBRAU), em comemoração aos 10 anos de existência do CPP. O evento contou com 
aproximadamente 500 inscritos, provenientes de todas as regiões do Brasil, superando 
as expectativas dos organizadores. Por último, mas não menos importante, o apoio do 
CPP/MCTI permitiu que os pesquisadores atuantes em suas redes publicassem 
inúmeros trabalhos em revistas nacionais e internacionais, com variados índices de 
impacto, além da apresentação de inúmeros trabalhos em eventos nacionais e 
internacionais, elaboração de monografias, dissertações, teses. Tais realizações estão 
descritas em detalhes nos relatórios já enviados ao parceiro público. 
 
- Impactos na Comunidade  
O CPP promoveu várias oficinas em 2007. Na maioria delas, a comunidade pantaneira 
participou efetivamente. Essas oficinas agiram como fórum onde pecuaristas e 
pescadores tiveram oportunidade de se reunir e de encontrar os técnicos dos órgãos 
governamentais, assim como representantes da classe política, favorecendo o dialogo 
entre esses atores do Pantanal. Além disso, o CPP produziu vários folders educativos 
(sobre serpentes mais comuns no Pantanal Norte, répteis em geral, vegetação e 
pássaros). Os eventos organizados pelo CPP e mencionados acima, por conterem 
palestras e debates abertos ao público e em função da grande presença que tiveram 
na mídia, também impactaram as comunidades da região, levando o debate desses 
importantes temas ao cidadão leigo. 
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- Impactos no Meio Ambiente  
O principal impacto no meio ambiente se dá pela conscientização sobre a fragilidade do 
bioma Pantanal dos diversos atores pantaneiros (pecuaristas, pescadores, agentes 
econômicos, políticos) que vivem na região ou fazem usos dos seus recursos naturais. 
Há também diversas contribuições feitas aos órgãos gestores e tomadores de decisão, 
conforme exemplificado abaixo. O melhor conhecimento das funções ecológicas do 
bioma Pantanal, que vem sendo obtido ao longo do desenvolvimento dos projetos, e a 
internalização desses conhecimentos pela comunidade e pelos tomadores de decisão 
deverá propiciar, no médio prazo, grandes avanços na conservação e no uso 
sustentável desse importante bioma. O desenvolvimento de um bioinseticida natural 
pela rede de bioprospecção poderá contribuir para a redução dos impactos ambientais 
gerados pelo emprego de pesticidas à base de compostos organoclorados e 
organofosforados. 
 
- Impactos nas Políticas Públicas 
O principal impacto no segmento político é a contribuição do CPP para o 
desenvolvimento de leis e regulamentações adequadas para o Pantanal. O CPP 
subsidia os poderes públicos ou representantes da população. Por exemplo, no 
“Workshop sobre a cadeia produtiva bovina no Pantanal Sul-Mato-Grossense”, que 
reuniu tanto pecuaristas como representantes do poder público, ligados à cadeia da 
carne bovina no Pantanal de Mato Grosso do Sul, foram identificados problemas e 
estratégias de ação visando melhoria do desempenho e competitividade dos produtos 
e subprodutos da pecuária local, dentro dos princípios de sustentabilidade.  
 
A rede pecuária desenvolveu indicadores de conservação de pastagem nativa. Através 
de um workshop, do qual participaram pecuaristas e cientistas, produziu um 
documento que subsidiou a publicação, pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente de 
Mato Grosso, de um marco regulatório sobre a questão da “Limpeza de Campo no 
Pantanal”. As redes pesca e pecuária também contribuíram com o CONAMA na 
discussão sobre marcos regulatórios para áreas úmidas e com a Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso na elaboração da Lei de Gestão do Pantanal, aprovada em janeiro de 
2008, e que tem um dos artigos de autoria do CPP. Em Mato Grosso do Sul, os 
pesquisadores da rede pesca contribuíram com um artigo na lei de pesca daquele 
estado. Recentemente, o CPP contribuiu para as discussões a respeito do Código 
Florestal, por meio da publicação de diversos artigos na mídia impressa e eletrônica 
regional, nacional e internacional, incluindo uma nota na revista Nature. Além do 
Código Florestal, a equipe do CPP enviou também uma nota ao MCTI, como 
contribuição ao PLS 750/2011 (Projeto de Lei para o Pantanal, apresentado pelo 
Senador Blairo Maggi); houve ainda uma seção de debates sobre o PLS 750/2011 
durante o encerramento do I CONBRAU. Pesquisadores da rede pesca elaboraram e 
deram publicidade ao documento “Implicações da Lei Estadual MT nº 9794 de 
30/07/2012 sobre a Pesca e Conservação dos Recursos Pesqueiros”, mostrando 
preocupação e apresentando contribuições ao aperfeiçoamento desse marco 
regulatório. O documento foi encaminhado para diversas instituições (Assembleias 
Legislativas, IBAMA, SEMA) e amplamente divulgado pela imprensa regional. 
 
 
- Impactos nas Políticas Públicas para a Superação das Assimetrias 
Regionais 
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O CPP tem contribuído com o MCTI na medida em que traz uma forma inovadora de 
gestão de recursos humanos e financeiros, investidos em uma região com sistema de 
C&T ainda por consolidar e que, por essa razão, apresenta grandes desafios para a 
utilização eficaz de tais recursos. A parceria MCTI-CPP tem demonstrado que esta é 
uma forma eficiente para a superação das assimetrias regionais, otimizando a 
utilização dos recursos e maximizando os resultados obtidos. Uma análise superficial 
dos C. Lattes dos pesquisadores das redes que vem sendo apoiadas desde o início da 
atuação do CPP demonstra que, em sua maioria, esses cientistas já se encontram em 
condições de competirem com os de outras regiões mais favorecidas, o que demonstra 
o acerto do modelo adotado na parceria CPP-MCTI. 
 
- Impactos na Formação de RH 
A atuação do CPP propiciou, até o momento, a formação de aproximadamente 385 
estudantes em nível de iniciação cientifica (IC), 246 de mestrado e 27 de doutorado. O 
apoio do CPP foi também fundamental para a criação do Curso de Doutorado em 
Ecologia e Conservação da Biodiversidade e do Curso de Mestrado em Química, ambos 
na UFMT. Grande parte do corpo docente desses cursos é composta por pesquisadores 
das redes do CPP. 
Além disso, o CPP possibilitou a capacitação de uma equipe administrativa para a 
gestão de recursos destinados a C&T. Essa equipe tem conhecimento sobre as 
agências federais e estaduais de fomento à pesquisa, sobre os mecanismos para a 
captação, gestão e prestação de contas de recursos destinados à P&D, estando 
também familiarizada com instrumentos de gestão como as plataformas Lattes, Carlos 
Chagas e SICONV. Deve-se ressaltar que há grande carência de profissionais com esse 
perfil na região. 
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Projeto CIÊNCIA E SOCIEDADE NO PANTANAL: 

INTEGRANDO CONHECIMENTOS PARA A 
SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
Conforme relatado anteriormente, o CPP vem atuando há 10 anos no Pantanal, 
produzindo conhecimentos socialmente relevantes e contribuindo para a formação de 
RH de alto nível de forma a qualificar a tomada de decisão visando à sustentabilidade 
sócio-ecológico-econômica da região. Durante o período de vigência da parceria CPP-
MCTI (2004 – 2012), o CPP realizou estudos resultando em inúmeros artigos 
publicados, alunos capacitados em nível de IC, de mestrado e de doutorado. Diversas 
contribuições foram dadas aos tomadores de decisão como, por exemplos, a lei 
estadual (MT) para o Pantanal, o PLS 750/2011 (projeto de lei federal para o 
Pantanal), a lei estadual de pesca em Mato Grosso (Lei 9794/2012), o marco 
regulatório para a limpeza de campo em Mato Grosso e o documento “Carta Área de 
Preservação Permanente – Pantanal” enviado ao CONAMA, produzido durante o 
Workshop Bases Técnico-Científicas para Política de Áreas Úmidas para o Pantanal - 
Avaliação da Proposta de Modificação do Código Florestal/Áreas de Preservação 
Permanente no Pantanal. Deve-se ressaltar, além disso, que os projetos executados 
pelo CPP tiveram como norte o atendimento de demandas apresentadas pela própria 
comunidade (acadêmica e leiga), obtidas principalmente durante os workshops 
“Diálogos Pescador-Pesquisadores: Propondo soluções para a pesca pantaneira”, 
“Diálogos Pecuaristas-Cientistas: propondo soluções para a pecuária pantaneira” e 
oficina de Planejamento Estratégico do CPP. Os primeiros projetos executados pelas 
redes do CPP nos permitiram adquirir uma melhor compreensão sobre os processos 
ecológicos inter-relacionados com a pesca e com a pecuária, além de estudos voltados 
à bioprospecção como possível alternativa de renda para as populações locais. No 
segundo termo de parceria, o CPP propôs-se a dar continuidade aos estudos ecológicos 
já iniciados sem, no entanto, olvidar de projetos voltados ao desenvolvimento de 
produtos a partir da pesca e da pecuária locais, além da agregação de valor à flora 
pantaneira. Nosso foco inicial, portanto, voltou-se para a planície pantaneira, 
identificando as principais ameaças à sustentabilidade, em nível local, e produzindo 
conhecimentos relevantes para o enfrentamento dessas questões. Tais trabalhos, com 
forte enfoque ecológico, tiveram grande reforço com a entrada em cena do INCT - 
Áreas Úmidas, que é composto majoritariamente por membros das redes de pesquisa 
do CPP. Há, no entanto, outras questões de grande urgência e relevância que vêm 
merecendo a nossa atenção. O jornal O Globo publicou, em 20 de agosto de 2012 
(http://oglobo.globo.com/economia/mp-pede-paralisacao-de-obras-de-hidreletricas-no-
entorno-do-pantanal-5839442) artigo intitulado “MP pede paralisação de obras 
hidrelétricas no entorno do Pantanal”, onde é mencionado documento assinado por 
pesquisadores do CPP, em parceria com o WWF e a TNC, alertando para os potenciais 
impactos ambientais causados pelo excesso de pequenas PCHs na Bacia do Alto 
Paraguai. Acrescenta ainda o artigo que “sem o devido estudo do impacto acumulado 
das atividades e de medidas eficazes para evitar o colapso do sistema, danos 
irreversíveis podem ser causados ao meio ambiente e às mais de 4 mil famílias que 
dependem exclusivamente da Bacia para sobreviver”. Reflexos ainda devem ser 

http://oglobo.globo.com/economia/mp-pede-paralisacao-de-obras-de-hidreletricas-no-entorno-do-pantanal-5839442
http://oglobo.globo.com/economia/mp-pede-paralisacao-de-obras-de-hidreletricas-no-entorno-do-pantanal-5839442
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sentidos no turismo, na agricultura e na pesca, além de prejuízos a sítios arqueológicos 
da região”.  
 
Associada a essa questão, existe ainda a proposta de lei federal para o Pantanal, 
apresentada pelo Senador Blairo Maggi (PLS 750/2011), que propõe marcos 
regulatórios para atividades a serem realizadas na planície pantaneira, 
desconsiderando, no entanto, as atividades realizadas no entorno (Bacia do Alto 
Paraguai – BAP). Há, portanto, que se considerar não somente a planície, mas 
sobretudo as interações planalto-planície para o delineamento de marcos regulatórios 
adequados para a sustentabilidade da região.  
 
Por último, grande polêmica foi causada recentemente na região em função da 
aprovação, pela Assembleia Legislativa de Mato Grosso, da Lei Estadual n. 9794 de 
2012. Essa lei “dispõe sobre a política de pesca de Mato Grosso e dá outras 
providências”, impondo a moratória na pesca e o sistema de pesque e solte na região. 
Pesquisadores da rede pesca do CPP se manifestaram nesse sentido, produzindo o 
documento “Implicações da Lei Estadual MT nº 9794 de 30/07/2012 sobre a Pesca e 
Conservação dos Recursos Pesqueiros”, que foi encaminhado a diversas instituições e 
amplamente divulgado pela imprensa local (Anexo A ). 
 
 
 
2. JUSTIFICATIVA  
Ao longo desses anos de trabalho, o CPP tem demonstrado com satisfação o 
cumprimento e a superação de praticamente todas as metas acordadas com o parceiro 
público. Os relatórios emitidos pelos comitês científicos durante os workshops de 
avaliação científica das redes confirmam a eficácia do modelo de gestão do CPP, 
evidenciando também o acerto na elaboração e na execução de cada projeto. O CPP 
tem sido, dessa forma, um importante instrumento para as políticas públicas de 
superação das assimetrias regionais em C&T no Centro Oeste, oferecendo ao parceiro 
público um instrumento flexível de execução de financiamento e que, por ser pequeno, 
tem possibilitado o acompanhamento detalhado de cada projeto de pesquisa sob sua 
responsabilidade.  

A necessidade urgente de expandir a base de conhecimentos sobre o Pantanal e de 
continuar a subsidiar a tomada de decisão para o uso sustentável da região, assim 
como a constatação inequívoca da efetividade do trabalho que vem sendo realizado 
pelo CPP, justificam a concessão de novo apoio pelo parceiro público para a 
complementação de alguns projetos e para a introdução de novas ações. Deve-se 
ressaltar ainda que os pesquisadores que vem integrando há anos as redes do CPP 
tiveram forte atuação tanto na elaboração do Plano Científico do Instituto Nacional de 
Pesquisas do Pantanal (INPP) quanto na elaboração da projeto do Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas (INAU). Desta forma, a presente proposta tem 
grande aderência e é complementar às ações que serão executadas no INPP e às que 
vem sendo executadas pelo INAU. 
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3. OBJETIVOS 
 
3.1 Geral 
 
Contribuir para a sustentabilidade sócio-econômico-ecológica da planície pantaneira, 
buscando a melhoria da qualidade de vida das populações locais.  
 
3.2. Específicos 

- Sistematizar e disponibilizar ao público conhecimentos científicos sobre o 
Pantanal. 

- Contribuir para o aperfeiçoamento do PLS 750/2011. 
- Estudar as interações planalto-planície e seus potenciais impactos sobre o 

Pantanal. 
- Constituir uma rede de municípios, envolvendo diversos atores sociais, para 

promover ações de adaptação às mudanças climáticas na BAP. 
- Gerar produtos comercializáveis a partir do pescado e do gado Pantaneiro. 
- Produzir conhecimentos científicos para dar embasamento a futuros marcos 

regulatórios sobre o turismo no Pantanal. 
- Produzir conhecimentos para subsidiar marcos regulatórios visando ao uso 

sustentável e à gestão de recursos pesqueiros no Pantanal. 
- Realizar a caracterização ocupacional de pescadores e pecuaristas do município 

de Poconé - MT. 
  
4. ESTRATÉGIA DE AÇÃO 
 
Para abordar essas questões, nos próximos 3 anos, o CPP propõe atuar 
estrategicamente privilegiando sete componentes: 
 
1. Lei do Pantanal. 
2. Uso e Gestão de Recursos Pesqueiros do Pantanal.  
3. Agregação de Valor aos Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira. 
4. Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a 
diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP). 
5. Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal. 
6. Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé na 
Microrregião do Alto Paraguai. 
7. Gestão e Apoio Logístico. 
 
Todos os componentes acima  referem-se a ações novas, exceto o Componente 3, que 
deverá dar apoio à continuidade de dois projetos (um de pesca e outro de pecuária) já 
em atividade pelas redes do CPP, conforme será detalhado abaixo. 
 
A contratação dos projetos deverá ocorrer por intermédio de CHAMADAS PÚBLICAS 
(editais) e de ENCOMENDAS. O processo de seleção e avaliação de execução dos 
projetos dar-se-á por meio de consultoria ad hoc, a ser contratada pelo CPP. A 
diretoria executiva do CPP, como usualmente tem sido feito, será a responsável pelo 
acompanhamento na execução dos projetos e por fornecer o apoio logístico 
necessário. 



 

 

 

 

 
46 

 

 
 
Componente 1 – Lei do Pantanal 
Já existem diversos estudos realizados pelo CPP e por diversas outras instituições 
sobre a planície pantaneira. O que se propõe no momento, portanto, é sistematizar 
esse conhecimento, disponibilizá-lo e debatê-lo com o público, por meio da realização 
de uma série de workshops, com temáticas pré-definidas, conforme descrito no 
documento “Componente 1 – Lei do Pantanal” (Anexo B). Os resultados dessa série 
de workshops serão sistematizados por cientistas e juristas e encaminhados para os 
tomadores de decisão, visando contribuir com o PLS 750/2011 e com outros marcos 
regulatórios que por ventura se apliquem. Essa ação, na modalidade ENCOMENDA, 
será coordenada por pesquisadores ligados ao CPP e ao INAU, tendo em vista o 
conhecimento prévio acumulado sobre o assunto. 
Pouca informação, no entanto, está disponível sobre a relação planalto-planície. Com 
relação ao uso da terra no planalto, por exemplo, e utilizando cenários prováveis, 
pode-se estimar as perdas econômicas para a planície pantaneira, notadamente como 
isso afetaria a pesca, a pecuária e o turismo. Sobre as hidrelétricas, como se conhece a 
localização, a dimensão das barragens atuais e se pode prever as dimensões físicas 
das futuras obras (o potencial já é conhecido em cada localização), é possível abordar 
as seguintes questões: Qual será a dimensão do conjunto das hidrelétricas em 
operação e a serem construídas no planalto sobre o pulso hidrológico anual no 
Pantanal? Como estas viriam a afetar a carga sedimentar dos rios que formam o 
Pantanal e por consequência as áreas alagadas anualmente? Como a redução do nível 
d’água na cheia e seu aumento na seca vem influenciar a distribuição e tamanho das 
áreas alagadas? Como as barragens vêm afetar o ciclo de nutrientes na planície e, por 
conseguinte, a produtividade das pastagens e das comunidades de peixes e dali a 
pecuária e a pesca? Como a fragmentação dos cursos d’água afetará os peixes que 
migram para se reproduzir e os estoques pesqueiros? Qual efeito da modificação do 
hidrograma anual dos rios formadores do Pantanal sobre a biodiversidade aquática, em 
particular aves atrativos turísticos no Pantanal? Quais serão as perdas econômicas 
estimadas na planície pelos impactos causados pelo conjunto total das hidrelétricas, 
uma vez construídas? Para maiores detalhes vide Anexo B. Esta ação, na modalidade 
CHAMADA PÚBLICA, será executada através da publicação de editais. Serão 
contratados consultores para a elaboração dos editais, para a seleção e a avaliação da 
execução dos projetos.  
 
Componente 2 – Uso e Gestão dos Recursos Pesqueiros do Pantanal 
A aprovação recente, no estado de Mato Grosso, de um marco regulatório para a pesca 
(Lei 9794/2012) vem suscitando debates e controvérsias na comunidade científica e 
nos setores do turismo e da pesca de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Notadamente 
polêmico,  o sistema “pesque-solte”, carece de estudos que comprovem sua eficiência 
e sustentabilidade para o futuro da atividade. O CPP vê no fato consumado (aprovação 
da lei), no entanto, uma janela de oportunidades para que essa questão seja estudada 
e dados científicos sejam produzidos para abonar ou desacreditar os propósitos da lei. 
Nesse sentido, pretende-se: 1). monitorar as consequências da implantação do sistema 
pesque e solte para a atividade pesqueira recreativa em um trecho da bacia do Rio 
Cuiabá, entre os municípios de Santo Antônio de Leverger e Barão de Melgaço; 2). 
avaliar os impactos econômicos da implantação do sistema pesque e solte; 3. avaliar 
se a implantação do sistema “pesque e solte” acarretará em aumento na abundância 
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dos estoques pescados; 3. avaliar o efeito do tipo de manuseio (tipo de anzol, tempo 
de retirada do peixe do rio depois de fisgado, tempo de permanência do peixe fisgado 
fora da água) sobre a sobrevivência dos peixes no sistema “pesque e solte” (Anexo 
C). Este componente poderá ser comtemplado através de Chamada Pública.  
 
Componente 3 – Agregação de Valor a Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira 
Esta questão já vem sendo abordada por pesquisadores das redes pesca e pecuária do 
CPP com resultados satisfatórios, conforme atestam diversos relatórios de avaliação 
científica em poder do MCTI. Entretanto, tendo em vista a importância da geração de 
produtos de alto valor agregado a partir da pecuária e pesca pantaneira e, 
considerando que esses trabalhos tiveram início em passado recente (a partir do 
terceiro termo de parceria com o MCTI), estudos adicionais são necessários de forma a 
possibilitar o surgimento de produtos competitivos no mercado (Anexo D). 
 
Tendo em vista tratar-se da aplicabilidade? de projetos já em execução pelas redes 
pesca e pecuária do CPP, essas ações serão executadas através da modalidade 
ENCOMENDA. Os projetos serão elaborados pelos interessados e enviados ao CPP, que 
os submeterá a consultoria ad hoc. A consultoria ad hoc poderá também ser utilizada 
para a avaliação dos resultados. 
 

Componente 4 – Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: 
Resposta a Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP) 

O CPP, por meio do projeto SINERGIA (Sistema Internacional de Estudos sobre 
Recursos Hídricos e Gerenciamento de Impactos devido ao Aquecimento global na 
Bacia do Paraguai), formou uma rede de colaboradores envolvendo todos os países da 
BAP, incluindo a Argentina, com o objetivo de reunir os atores da bacia para propor as 
melhores soluções para lidar com os efeitos adversos de tais mudanças. Apesar de ser 
um projeto de cunho principalmente científico, mais de 200 pessoas, oriundas da 
academia, do setor governamental, das ONGs e do setor privado dos quatro países que 
compartilham a Bacia do Paraguai participaram da elaboração e execução desse 
projeto. Dessa forma, a equipe discutiu os principais impactos das mudanças climáticas 
sobre a BAP e propôs medidas para mitigação e, sobretudo, para adaptação à 
mudança climática. 
 
Nesta nova etapa, o CPP pretende facilitar a constituição de uma rede de governança 
em nível da BAP de modo a catalisar a criação de mecanismos de adaptação às 
mudanças climáticas. Implicar o nível local parece primordial para desenvolver 
soluções adequadas e eficientes para o funcionamento dessa rede. Utilizar apenas a 
estrutura local de governo municipal parece insuficiente para proporcionar soluções 
adequadas à dimensão da problemática da adaptação às mudanças climáticas. Uma 
possível solução está sendo experimentada na Argentina. Em 2010, criou-se a “Red 
Argentina de Municípios frente al Cambio Climático” (RAMCC 
http://www.placc.org/ramcc.html), que se configura como um instrumento de 
coordenação e promoção de políticas públicas locais de combate às mudanças 
climáticas nas cidades daquele país, que coordena ações locais, socializa experiências e 
avalia os resultados dos programas desenvolvidos pelos municípios que integram a 
rede, levando em conta acordos internacionais e recomendações do IPPC. A rede 
também pretende se tornar uma ferramenta de suporte técnico para os governos 
locais, fornecendo meios para alcançar um modelo de desenvolvimento sustentável. 

http://www.placc.org/ramcc.html
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Esse modelo tem a vantagem de fortalecer ações locais para problemáticas de 
adaptação às mudanças climáticas bem definidas, mas integrando-se em nível regional 
e com atores de diversos setores, níveis e escalas. Pretende-se, pois, criar a ClimBAP, 
a partir das experiências obtidas com o projeto SINERGIA 
(http://www.portalsinergia.org.br) e tendo como base a experiência bem-sucedida da 
Argentina. Deve-se ressaltar aqui o interesse das ONGs TNC e WWF em firmar parceria 
com o CPP (com oferecimento de contrapartida financeira), para a execução desse 
componente. Tendo em vista a experiência prévia, a possibilidade de parcerias com 
outras instituições e as características desse componente, a contratação deverá dar-se 
pela modalidade ENCOMENDA. Uma equipe multidisciplinar de consultores ad hoc 
deverá ser contratada para avaliar a proposta. (Anexo E). 
 
Componente 5 – Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal 
O Pantanal é uma região de beleza cênica indescritível, porém, relativamente pouco 
conhecida do público internacional. Essa realidade, no entanto, tende a mudar 
rapidamente com o advento da “Copa Verde” no Brasil e, mais especificamente, da 
“Copa do Pantanal” em Cuiabá. Espera-se que esse evento promova a divulgação 
maciça da região em nível internacional e que, como consequência, haja significativo 
aumento do número de turistas para os pantanais dos estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. Essa realidade já se faz sentir em Cuiabá, onde vários hotéis estão em 
construção. O advento do turismo, no entanto, pode acarretar diversos impactos 
ambientais negativos, comprometendo o funcionamento ecossistêmico e os serviços 
ambientais oferecidos pelo Pantanal, se essa atividade não for bem planejada. A 
abordagem dessa questão é, portanto, de máxima urgência. Questões como: qual a 
capacidade de suporte para o turismo nas diversas regiões do Pantanal? Quais os 
lugares que podem ser visitados e de que forma? O “Turismo de Base Comunitária” é 
uma alternativa viável para que as populações da planície também sejam beneficiadas 
pelo esperado aumento no fluxo de turistas? Enfim, essas e outras questões precisam 
ser formuladas e respondidas adequadamente por especialistas, empresários e 
comunidades do Pantanal, de forma a evitar que o que poderia ser uma oportunidade 
se torne uma ameaça. Esse componente será executado através da modalidade 
CHAMADA PÚBLICA, onde pesquisadores serão convidados a elaborar projetos para 
responder as questões formuladas acima, entre outras. Consultores ad hoc serão 
convidados para a elaboração dos editais, a seleção e a avaliação dos resultados dos 
projetos. Uma série de workshops deverá também ser realizada, nos dois estados (MT 
e MS), envolvendo as partes interessadas. 
 
 
Componente 6 -Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município 

de Poconé na Microrregião do Alto Paraguai 
 
Desde o primeiro termo de parceria com o MCTI, o CPP tem produzido conhecimentos 
para respaldar a tomada de decisão visando à sustentabilidade da planície pantaneira, 
focando as suas ações nas principais atividades econômicas da região - a pesca e a 
pecuária. Para tal, levantou-se as demandas da comunidade de pescadores e 
pecuaristas, através de diversos workshops e, em função de tais demandas, foram 
elaborados e executados projetos de pesquisa. Entretanto, e tendo amadurecida a 
relação com essas comunidades ao longo do tempo, o CPP se ressente da falta de um 
melhor conhecimento dessas comunidades. Algumas perguntas, nesse sentido, 

http://www.portalsinergia.org.br/
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necessitam respostas, como, por exemplos: Não sabemos como pescadores e 
pecuaristas, enquanto “grupos” profissionais, estão estratificados socialmente. As 
associações profissionais representam os interesses das duas ocupações de maneira 
representativa? Que interesses tem mais força e estão mais representados? Que 
interesses não têm força e estão sub-representados? Pretendemos, pelo estudo piloto, 
iniciar discussões buscando conhecer a dinâmica social de pescadores e pecuaristas de 
Poconé enquanto dois status ocupacionais. Se bem-sucedido, esse estudo poderá ser 
expandido para outras regiões do Pantanal (Anexo F). Este componente poderá ser 
atendido pela modalidade Chamada Pública.   
 
Componente 7 – Gestão e Apoio Logístico 
O CPP vem atuando durante todos esses anos apoiado em um eficiente sistema de 
gestão, acompanhamento e apoio logístico a projetos, realizado através da Secretaria 
Executiva da OSCIP. A execução de programas como o ora apresentado ao parceiro 
público requer diversas ações como o planejamento e o apoio na realização de 
workshops e reuniões de avaliação científica e de gestão, o acompanhamento na 
execução de projetos, o apoio logístico para a realização de expedições a campo, a 
elaboração de convênios com instituições parceiras, a aquisição de diversos materiais, 
além de um rigoroso sistema de controle, garantindo dessa forma o uso adequado dos 
recursos públicos. O CPP conta atualmente com uma equipe pequena, mas eficiente e 
capacitada para a gestão de recursos destinados à C,T&I. 
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COMPONENTE 1: “LEI DO PANTANAL” 
 

Atividade Resultado Prazo Execução/Responsável  

1. Síntese crítica dos 
projetos de leis sobre 
Pantanal que já 
tramitaram e estão 
tramitando em nível 
Estadual e Federal em 
(MT), incluindo 
audiências públicas 
realizadas na ocasião da 
lei MT. 
 

Proposta preliminar de 
um projeto do Lei do 
Pantanal, superando as 
falhas do passado, 
incluindo anseios do 
público expressados em 
audiências públicas pa  
ssadas e conhecimento 
científico indispensável 
(atividade 2 abaixo). 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2013 

Encomenda 

2. Síntese do 
conhecimento científico 
útil/indispensável para 
uma Lei do Pantanal. 

Documento síntese com 
resultados científicos 
atualizados 
indispensáveis para a 
redação da proposta da 
Lei do Pantanal. 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2013 

Encomenda 

3. Introdução dos 
resultados preliminares 
das ações 5, 6 deste 
componente e do 
componente 2 na 
proposta preliminar. 

Proposta preliminar 
consolidada com 
resultados preliminares 
dos projetos em curso. 

De janeiro de 2014 a 
junho de 2014 

Encomenda 

4. Oficinas com 
cientistas e sociedade 
discutindo proposta 
consolidada do 
componente 3. 

Proposta final de projeto 
de Lei sobre o Pantanal. 

De julho de 2014 a 
dezembro de 2014 

Encomenda 

5. Zoneamento Mapa de Zoneamento: 
conservação/uso 
sustentável do Pantanal. 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015 

 

Encomenda 

6. Interações planalto-
planície 

Simulações hidro-
ecológicas no séc. 21: 
impactos sociais, 
ambientais, econômicos 
sobre pecuária, pesca e 
turismo, considerando 
cenários de uso da terra 
e de aproveitamento 
hidroelétrico previsto da 
BAP (ANEEL). 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015 

 

Chamada pública 
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 COMPONENTE 1: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

NEFIPS Números de 
eventos 
favorecendo a 
interação 
entre 
pesquisadores 
e entre 
pesquisadores 
e sociedade 

Número de eventos promovidos no 
componente. Considera eventos produzidos 
entre somente pesquisadores e também 
eventos onde pesquisadores e não 
pesquisadores participam. 

0 2 3 2 

IDRS Índice de 
divulgação 
dos resultados 
para a 
sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa 
escrita, 
eletrônica, 
palestra, 
alocução e 
conferencias 
para o grande 
público) 

 

 

Número total de matérias divulgadas para o 
grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº MO x 1)] 

/ NPE 
 

Número total de matérias divulgadas para o 
grande público = matérias na Internet, na 
imprensa escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos pelos 
membros do componente. 
M = Matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para doutores 
 
2: para mestres 
 
1: para outros 
 

0 0,5 1 1,5 

NAR Número de 
ações 
realizadas 
para auxiliar 
na formulação 
de propostas 
do debate 
sobre a Lei do 
Pantanal 

Número de ações realizadas e matérias 
publicadas (internet, imprensa escrita e 
eletrônica) por terceiros. Bem como 
solicitações diretas encaminhadas ao CPP 
para auxiliar na formulação de propostas ao 
debate sobre a Lei do Pantanal 

0 4 4 6 
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COMPONENTE 2: “USO E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO PANTANAL” 
 
Atividade Resultado Prazo Execução/Responsável  

1. Avaliar os impactos 
econômicos da 
implantação do sistema 
pesque e solte. 

Impactos avaliados De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015  

Encomenda 

2. Avaliar se a 
implantação do sistema 
pesque e solte acarretará 
em aumento na 
abundância dos estoques 
pescados. 

Evolução dos estoques 
de pescados avaliada 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015  

Encomenda 

3. Avaliar o efeito do tipo 
de manuseio (tipo de 
anzol, tempo de retirada 
do peixe do rio depois de 
fisgado, tempo de 
permanência do peixe 
fisgado fora da água) 
sobre a sobrevivência 
dos peixes no sistema 
pesque e solte. 

Efeito do tipo de 
manuseio no pesque 
solte sobre a 
sobrevivência do peixe 
avaliado 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015  

Encomenda 

 
COMPONENTE 2: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

IFRH Índice de 
Formação de 
Recursos 
Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1) 
/NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de especialização e 
graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino superior 
vinculados ao componente 
 

3: para NED 
2: para NEM 
1: para NEO 
 
 
 

0 0,5 1 1 
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INTP Índice Total de 
Publicações 

 

 
Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO x 1)]  / 
NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para PD 
 
2: para PM 
 
1: para PO 
 

0 0 0,5 1,2 

NCRAP Número 
cumulativo de 
rotinas de 
abordagem/pr
otocolos/ações 
elaborados 
para diferentes 
contextos de 
uso e gestão 
de recursos 
pesqueiros 

Número de “protocolos” ou “rotinas de 
abordagem” para guiar a adequação dos 
sistemas de manejo da pesca para fins 
alimentar, turística e comercial atualmente 
em vigor no Pantanal, levando em conta as 
particularidades ambientais e sociais do 
sistema pesqueiro pantaneiro. 

O cálculo deste indicador é obtido pela 
contagem cumulativa de protocolos ou 
rotinas de abordagens elaboradas e 
publicadas pelo CPP sobre distintas 
adaptações dos sistemas de manejo da 
pesca para fins alimentar, turística e 
comercial. 

0 0 1 2 
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COMPONENTE 3: “AGREGAÇÃO DE VALOR A PRODUTOS DA PESCA E DA PECUÁRIA 
PANTANEIRA” 

 
Atividade Resultado Prazo Execução/Responsável  

1. Agregação de valor aos 
produtos da pecuária e 
pesca do pantanal. 

Disponibilização de 
tecnologias e 
formulações 
ajustadas que 
agregam valor ao 
pescado e ao 
bovino da região  

Dezembro de 2012 
a dezembro de 

2015  

Encomenda 

 
 
COMPONENTE 3: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

IFRH Índice de 
Formação de 
Recursos 
Humanos 

 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1)  
/NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de especialização 
e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino superior 
vinculados ao componente 
 

3: para NED 
 
2: para NEM 
 
1: para NEO 
 

0 1 1,6 1,6 

INTP Índice Total de 
Publicações 

 

 
Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO x 1)]  

/ NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 

0 1,2 1,5 1,9 
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PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para PD 
 
2: para PM 
 
1: para PO 
 

IDRS Índice de 
divulgação dos 
resultados para a 
sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa escrita, 
eletrônica, 
palestra, 
alocução e 
conferencias para 
o grande público) 

 

 
Número total de matérias divulgadas para 
o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº MO x 1)] 

/ NPE 
 

Número total de matérias divulgadas para 
o grande público = matérias na Internet, 
na imprensa escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos pelos 
membros do componente. 
M = Matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para doutores 
 
2: para mestres 
 
1: para outros 
 

0 1,5 2,5 2 

NCPDP Número de 
produtos 
tecnológicos 
derivados do 
pescado/boi do 
Pantanal. 

Contagem cumulativa de produtos 
derivados do pescado/boi produzidos pelos 
pesquisadores do componente. 

Produtos: alimento, produto do couro ou 
outro susceptível de ser comercializado em 
larga escala. 

0 1 2 4 
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COMPONENTE 4: “REDE MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO ÀS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS: RESPOSTA A DIFERENTES CENÁRIOS DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS (CLIMBAP)” 

Atividade Resultado Prazo Responsável  

1 – Identificação e 
mobilização dos grupos locais 
de comunidades governos e 
atores potencialmente 
interessados em formar a 
ClimBAP. 

Atores identificados (rede do 
projeto Sinergia), informados 
sobre comunidades de práticas e 
mobilizados. Ênfase dada à 
mobilização de jovens. 

De dezembro 2012 
a  junho de 2013 

Encomenda 

2 – Oficinas e reuniões com 
dos grupos locais de 
comunidades governos e 
atores interessados para 
capacitação, estruturação de 
uma comunidade de prática 
local e seleção do líder local 
da comunidade de prática. 

Atores interessados capacitados 
sobre comunidades de práticas, 
mitigação e adaptação à mudança 
climática, e papel do líder da 
comunidade de prática. Grupos 
locais estruturados em rede e com 
agenda de ações/encontros 
definidos. Plano de ação dos 
jovens elaborado. 

De junho de 2013 
a junho de 2014 

Encomenda 

3 - Realização de workshops 
“Líder da comunidade de 
prática e sua função” para 
treinar os líderes sobre o seu 
papel no funcionamento da 
ClimBAP. 

Líderes treinados a respeito de:  
i- gestão local, meio ambiente e 
mudanças climáticas; 
ii- fontes de financiamento sobre 
adaptação/mitigação a mudança 
climática 
iii- comunicação das atividades 
acontecendo localmente  e ofertas 
estaduais/nacionais de cursos, 
bolsas, conferencias sobre o tema; 
iv - elaboração de projetos e 
programas de 
adaptação/mitigação a mudança 
climática; 
v- plano local de ação frente a 
mudança climática. 
vi- criação de redes sociais para 
troca de experiências e 
informações com envolvimento da 
juventude. 

De junho de 2014 
a dezembro de 
2014 

Encomenda 

4 - Os Líderes locais dão 
início e manutenção das 
atividades locais e em rede 
da ClimBAP. 

Redes sociais em funcionamento; 
comunicação bi-mensal de 
informação de interesse da 
ClimBAP; plano local frente a 
mudança climática formulado; 
projeto de captação de recurso 
para implantação de pelo menos 
uma ação de mitigação/adaptação 
submetido. 

De janeiro de 
2014 a dezembro 

de 2015  

Encomenda 
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COMPONENTE 4: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

INAC Índice de atores 
capacitados 

INAC = NAC / NLC 
 
NAC = Número de atores 
capacitados. É o número de atores 
capacitados nas oficinas de 
estruturação da ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 
que aderiram a ClimBAP 

 

0 0 10 5 

IE Índice de eventos 
acontecendo na 
ClimBAP 

IE = E / NLC 

E = Quantidade de eventos 
acontecendo na ClimBAP. 
Consideram-se conferências, 
palestras, eventos culturais, eventos 
científicos organizados em totalidade 
ou parte pelos participantes do 
ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 
que aderiram a ClimBAP 

 

0 1 5 1 

INP Índice de projetos 
e planos na 
ClimBAP 

INP = NP / NLC 

NP = Número de projetos e planos 
na ClimBAP. É o número de projetos 
propostos, aceitos, financiados, em 
implementação ou implantados que 
resultam da iniciativa de membros da 
ClimBAP e que visam mitigar ou 
adaptar a mudança climática. Os 
planos locais de ação frente a 
mudança climática são incluídos 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 
que aderiram a ClimBAP 

 

0 0 0 4 
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COMPONENTE 5: “CAPACIDADE DE SUPORTE E SUSTENTABILIDADE DO TURISMO NO 
PANTANAL” 
Atividade Resultado Prazo Responsável  

1. Síntese crítica da 
literatura existente 
apontando lacunas 
existentes no diagnóstico da 
capacidade de suporte e 
sustentabilidade do turismo 
no Pantanal. 

Capacidade de suporte por região e 
atividades. 
Lacunas. 
Quadro metodológico para 
avaliação da capacidade de suporte 
e sustentabilidade. 

De dezembro de 
2012 a junho de 
2013 

Chamada pública 

2. Definição do roteiro 
metodológico: Oficinas – 
“Painel de especialistas 
(ciências naturais e sociais) 
sobre turismo no Pantanal”. 

Roteiro metodológico preliminar de 
avaliação da capacidade de suporte 
e sustentabilidade do turismo no 
Pantanal e Planalto (esse roteiro 
metodológico deve prever a 
utilização de dados secundários 
disponíveis e incluir os saberes 
locais / regionais). 

De julho de 
2013 a junho 
2014 

Chamada pública 

3. Oficina com os principais 
atores por região e 
atividades para validar e 
finalizar o roteiro 
metodológico preliminar da 
atividade 2. 

Roteiro metodológico definitivo de 
avaliação da capacidade de suporte 
e sustentabilidade do turismo no 
Pantanal e Planalto. 

De julho de 
2104 a 
dezembro 2014 

Chamada pública 

4. Oficinas “A capacidade de 
suporte e sustentabilidade 
do turismo da sua 
região/localidade” – 
processo participativo com 
os atores envolvidos no 
turismo em cada 
região/localidade. 

Capacidade de suporte e 
sustentabilidade definida em cada 
região/localidade no Pantanal e 
planície. 

De janeiro de  
2015 a 

Dezembro 2015  

Chamada pública 

5. Síntese dos resultados 
das oficinas realizadas na 
atividade 4. 

Capacidade de suporte por região e 
atividade da região do Pantanal (e 
planalto) brasileiro. 

De janeiro de 
2015 a 

Dezembro de 
2015  

Chamada pública 

 
 
COMPONENTE 5: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

NEFIPS Números de 
eventos 
favorecendo a 
interação 
entre 
pesquisadores 
e entre 

 Número de eventos promovidos no 
componente. Considera eventos produzidos 
entre somente pesquisadores e também 
eventos onde pesquisadores e não 
pesquisadores participam. 

0 1 3 4 
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pesquisadores 
e sociedade 

INTP Índice Total 
de 
Publicações 

 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO x 1)]  / 

NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para PD 
 
2: para PM 
 
1: para PO 
 

0 0 0,5 0,5 

IDARS Índice de 
divulgação de 
ações e 
resultados 
para a 
sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa 
escrita, 
eletrônica, 
palestra, 
alocução e 
conferencias 
para o grande 
público) 

 

 
Número total de matérias divulgadas para o 
grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº MO x 1)] 

/ NPE 
 
Número total de matérias divulgadas para o 
grande público = matérias na Internet, na 
imprensa escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos pelos 
membros do componente. 
M = Matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para doutores 
2: para mestres 
1: para outros 

0 4 4 3 
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COMPONENTE 6: “CARACTERIZAÇÃO OCUPACIONAL DE PESCADORES E PECUARISTAS DO 
MUNICÍPIO DE POCONÉ NA MICRORREGIÃO DO ALTO PANTANAL” 
Atividade Resultado Prazo Responsável  

1. Conhecendo a dinâmica social de 
pecuaristas e pescadores in loco: 
visitas de reconhecimento,  
confecção, avaliação, teste, 
correção e aplicação de surveys. 
 

Síntese crítica da literatura, 
resultados dos surveys. 
 

De dezembro 
2012 a 

dezembro de 
2015  

Encomenda  

2. Conhecendo a dinâmica social 
dos atores pantaneiros nas oficinas 
(assembleias): observação 
participativa, confecção, avaliação, 
teste, correção e aplicação de 
surveys nas oficinas previstas nos 
componentes 1 , 4 e 5. 

Síntese crítica da literatura, 
resultados da observação 
participativa e dos surveys. 

De dezembro de  
2012 a 

dezembro  2015  

Chamada 
Pública 

 
COMPONENTE 6: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

IFRH Índice de 
Formação de 
Recursos 
Humanos 

 
IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1) 

/ NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de especialização 
e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino superior 
vinculados ao componente 
 

3: para NED 
 
2: para NEM 
 
1: para NEO 

0 1,5 1 1 

INTP Índice Total 
de 

Publicações 

 

 
Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO x 1)]  

/ NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 

0 0,5 0,5 0,5 
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resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores,  mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para PD 
 
2: para PM 
 
1: para PO 

NCSA Números de 
surveys 
aplicados em 
oficinas/ 
assembleias 

Números de surveys aplicados pelos 
pesquisadores do componente em relação 
à dinâmica social dos atores pantaneiros 
nas oficinas (assembleias) previstas nos 
Componentes 1, 4, 5. 

0 4 6 4 
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 COMPONENTE 7: “GESTÃO E APOIO LOGÍSTICO” 
Atividade Resultado Prazo Responsável  

1. Ações gerenciais para 
operacionalização das 
atividades e ações. 
 

Operação adequada do CPP 
atendendo as necessidades 
gerenciais e operacionais das 
ações de pesquisa. 
 
Cumprimento de exigências 
estatutárias e legais da OSCIP. 
 
Auditoria realizada. 

De dezembro de 
2012 a dezembro 

de 2015  

Diretoria Executiva 

2. Realização do 
acompanhamento e avaliação 
das atividades de pesquisa e 
extensão. 

Relatórios dos comitês de 
avaliação científica. 
 
Relatórios técnicos dos 
coordenadores de projetos. 
 
Montagem/instalação de 
sistemas eletrônicos de 
acompanhamento de projetos e 
ações. 
 
Realização dos workshops 
previstos. 
 

De dezembro de 
2012 a dezembro 

de 2015  

Diretoria Executiva 

3. Divulgação das ações do 
CPP para o público externo. 

Clipping das reportagens 
veiculadas pela mídia impressa, 
eletrônica e on-line. 
 
Material de divulgação e 
Publicações 

De dezembro de 
2012 a dezembro 

de 2015  

Diretoria Executiva 

4. Impacto do CPP na mídia. Avaliação independente 
realizada por uma firma 
especializada. 

De junho de 2015 a 
dezembro de 2015  

Diretoria Executiva 
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COMPONENTE 7: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

NAGR Número de ações 
gerenciais 
realizadas 

Número de ações gerenciais 
realizadas pelo CPP = 
-Documentos elaborados; 
-Workshops, Seminários, 
Expedições, Congressos, Reuniões 
Técnicas; 
-Contratos realizados; 
- Publicações; 
-Divulgações, etc. 

0 11 12 8 

NPPA Número de 
Projetos, 
Programas, 
Prestação de 
Serviços e Ações 
Formalizadas 

Número de projetos, programas, 
prestações de serviços e ações 
desenvolvidas em parceria formal 
com instituições nacionais e 
estrangeiras que não sejam do CPP 
no ano. 

0 0 2 1 

NACE Número de 
Avaliações 
realizadas por 
Consultores 
Externos 

 Número de Seminários, 
workshops, Visitas Técnicas ou 
outras atividades realizadas pelo 
CPP para acompanhamento e 
avaliações dos projetos. 

0 1 1 1 

ARE Alavancagem de 
Recursos Externos 
no Exercício 

Recursos externos alavancados no 
exercício, a partir da assinatura do 
TP e considerando sua vigência, 
dividido pelos recursos repassados 
pelo MCTI ao CPP no âmbito do TP 
no exercício, multiplicado por 100. 

0 0 100% 40% 
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ANEXO I 

 

 
PLANO DE APLICAÇÃO - ANO 1 

 
DESPESAS OPERACIONAIS  

(CUSTEIO E CAPITAL) 

Parceiro Público 

1.0- CUSTEIO 

 

 

Diárias R$ 95.902,00 

Recursos Humanos (RH) R$ 142.260,00 

Encargos Sociais R$ 49.080,00 

Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica (PJ) R$ 150.966,00 

Material de Consumo R$ 107.949,00 

Subtotal 1.0 R$ 546.157,00 

2.0- CAPITAL 

 

 

Equipamentos R$ 65.539,00 

Subtotal 2.0 R$ 65.539,00 

  

Total Custeio R$ 546.157,00 

Total Capital R$ 65.539,00 

TOTAL (custeio + capital) R$ 611.696,00 
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ANEXO II 
 

NATUREZA DOS RECURSOS, POR RUBRICA  
 
 

Natureza por 
Rubrica 

Valor do Parceiro Público 

 Ano 1 
(2012) 

Ano 2 
(2013) 

Ano 3 
(2014) 

Ano 4  
(2015) 

Custeio 546.157,00 546.157,00 546.157,00 546.157,00 

Capital 65.539,00 65.539,00 65.539,00 65.539,00 

Total por ano 611.696,00 611.696,00 611.696,00 611.696,00 

Total Geral R$ 2.446.784,00 
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ANEXO III 

 

 
PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS  

 

1.0 - RECEITAS OPERACIONAIS 
ANO 1  

(2012) 

ANO 21 

(2013) 

ANO 32 

(2014) 

ANO 42 

(2015) 

     

1.1- Parceiro Público R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 

Subtotal 1.0 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 

2.0 - DESPESAS OPERACIONAIS 
    

2.1- Parceiro Público     

2.1.1- Diárias R$ 95.902,00 R$ 95.902,00 R$ 95.902,00 R$ 95.902,00 

2.1.2- Recursos Humanos R$ 142.260,00 R$ 142.260,00 R$ 142.260,00 R$ 197.630,00 

2.1.3- Encargos Sociais R$ 49.080,00 R$ 49.080,00 R$ 49.080,00 R$ 68.182,00 

2.1.4- Serviço Terceiro Pessoa 

Jurídica 

R$ 150.966,00 R$ 240,474,00 R$ 236.523,00 R$ 163.225,00 

2.1.5- Material de Consumo R$ 107.949,00 R$ 18.441,00 R$ 22.392,00 R$ 21.218,00 

2.1.6- Equipamento R$ 65.539,00 R$ 65.539,00 R$ 65.539,00 R$ 65.539,00 

2.1.7- Bolsas  R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

Subtotal 2.1 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 

TOTAL POR ANO R$ 611.696,00 R$611.696,00 R$611.696,00 R$611.696,00 

 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

                                                 
1 O detalhamento das despesas por elemento será apresentado anualmente. 
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ANEXO IV 
 

DETALHAMENTO E JUSTIFICATIVA DOS ELEMENTOS DE DESPESA 
 

ELEMENTO DE DESPESA JUSTIFICATIVA 
Recursos Humanos Recurso destinado para cobrir despesas com: A 

folha de pagamento até 4 (quatro) funcionários 
que desenvolvem as atividades administrativas da 
OSCIP, incluso décimo terceiro, férias e vale 
transporte. 

Encargos Sociais Recurso destinado para cobrir as despesas com os 
tributos federais sobre folha de pagamento (PIS, 
IR, INSS, FGTS) e Contribuição Sindical. 

Diárias  O recurso destinado a diárias viabilizará o 
deslocamento (alimentação, estadia e locomoção) 
de pesquisadores, membros da diretoria 
executiva, membros dos comitês de avaliação e 
consultores para desenvolver as atividades de 
campo “coletas”, participação em eventos 
científicos, reuniões de trabalho, reuniões de 
conselho e workshops de avaliação e integração 
das redes que serão realizados, além de despesas 
em caráter eventual e/ou transitório no Brasil e 
exterior. 

Material de Consumo Compreende as despesas com material de 
conservação e limpeza dos laboratórios de 
pesquisas nas diversas instituições de ensino e 
pesquisa parceiras, material de expediente 
(escritório), animais para pesquisa, plantas, 
combustíveis e lubrificantes, gás liquido (hélio e 
nitrogênio), material fotográfico, produtos 
químicos para laboratórios, biológicos, 
farmacêuticos, material gráfico e de 
processamento de dados, vidrarias de laboratório, 
reposição de peças de equipamentos e de veículo, 
incluindo aquisição de pneus. 

Serviços de Terceiros Pessoa 
Jurídica 

Os recursos destinados a este elemento custearão 
as despesas com pagamento de prestação de 
serviços executados por pessoa jurídica, tais 
como: locação de equipamentos, veículos, fretes, 
seguros, serviços gráficos, tais como de 
divulgação e de material impresso, serviços de 
criação, inscrições em congressos, cursos, 
seminários  e eventos como simpósios, 
conferencias, serviços técnicos de assessoria e 
consultoria/mediação, infraestrutura para 
organização de eventos, passagens, tradução 
simultânea, análises química, água e solo, 
manutenção de equipamentos e de veículos (mão 
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de obra) contratação de auditoria 
independente2, honorários contábeis, serviços 
de encadernação, impressão e xérox, correios, 
autenticação de documentos, publicações 
diversas, assessoria de imprensa, tradução de 
textos, hospedagem de site, serviços de TI, 
assinaturas de revistas científicas e de jornais, 
locação de salas, hospedagens, despesas 
acessórias de importação, aquisição de softwares, 
bem como aquisição de passagens aéreas 
nacionais, internacionais e terrestres.  

Equipamento  Aquisição de bens patrimoniais: equipamentos e 
materiais permanentes para a pesquisa, tais 
como: equipamentos para laboratório, 
informática, comunicação, mobiliário em geral, 
maquinas e aparelhos gráficos, material 
bibliográfico, ferramentas.  

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

                                                 
2 Contratação de Auditoria Independente, conforme prevê a alínea “c”, inciso VII Artigo 4 da Lei 9.790/99. 
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ANEXO V 
 

DETALHAMENTO DE BENS DE CAPITAL  
(Os itens abaixo poderão ser alterados no decorrer da execução do Termo de 

Parceria) 

 
Item Descrição do Equipamento 

01 Desktops “computadores de mesa” 
02 Computadores portáteis  
03 Estufas 
04 Tablets  
05 Binoculos  
06 Gaveteiros, estantes, arquivos de aço, cadeiras, mesas, balcão e armários 
07 Agitadores 
08 Extrator  
09 Microscópios e Estereomicroscopios Binocular e Trinocular  
10 Centrífugas 
11 TV LCD 
12 Projetores multimídia  
13 Filmadoras 
14 Impressoras (multifuntional, laser) 
15 Capela de Fluxo Laminar e de exaustão 
16 Nobreaks  
17 GPS  
18 Câmeras digitais 
19 Modem  
20 Refrigeradores  
21 Misturadores de ração  
22 Balanças analíticas e de precisão  
23 Freezers  
24 Mufla 
25 Phmetro 
26 Bombas  
27 Condicionador de ar tipo Split  
28 HD Externo  
29 Gravadores 
30 Embaladora 
31 Analisadores 
32 Incubadoras 
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ANEXO II 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 1 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 
 

COMPONENTE/REDE: COMPONENTE 1: LEI DO PANTANAL 

 

COORDENADOR: Dra. CÁTIA NUNES DA CUNHA 

 

TÍTULO DO PROJETO: MARCO TEÓRICO REFERENCIAL PARA PROPOSTA DE 

REGIONALIZAÇÃO DO PANTANAL MATO-GROSSENSE SEGUINDO AS PREMISSAS DA 

CIÊNCIA DE ÁREAS ÚMIDAS E DA CONVENÇÃO RAMSAR 

 

OBJETIVOS:  

 Realizar workshop para definir aspectos conceituais e técnicos para o planejamento e 

desenvolvimento da regionalização paisagística do Pantanal. 

 Estabelecer laços de colaboração e intercâmbio de ideias entre especialistas científicos e 

técnicos em diferentes aspectos sobre as zonas úmidas.  

 Identificar as implicações da aplicação de diferentes escalas de análise em diferentes unidades 

geográficas e unidades funcionais e macrohabitats do Pantanal. 

 Identificar variáveis fundamentais para caracterização das unidades geográficas. 

 Definir um esquema de padrões geográficos, e hidrológicas para a regionalização paisagística 

do Pantanal, baseada em documentos cartográficos. 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO:  

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas (INAU) 

 

EQUIPE CIENTÍFICA: 

Dr. Wolfgang Johannes Junk – UFMT – Cuiabá 

Dr. Gustavo Mazon Nunes – UFMT - Cuiabá 

Doutoranda Erica Cezarine de Arruda 

Doutorando Fernando Henrique Barbosa da Silva 

Doutorando Abílio José Ferraz de Moraes 

 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 – 2015 

 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2015. 
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2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

ÁREAS GEOGRÁFICAS DE ESTUDO: Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 

 

HIPÓTESES OU PERGUNTAS DO TRABALHO: 

Desenvolver subsídios científicos e marco referencial para a definição de classificação e 

inventário de áreas úmidas brasileiras com a finalidade de subsidiar uma política nacional e estadual. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS: 

Será utilizado os protocolos já desenvolvidos pela convenção Ramsar (subsídio MMA) para 

estabelecer procedimentos para implantação de uma política estadual de meio ambiente. 

O documento científico utilizado como base será de Junk et al. (2014) e Nunes da Cunha et al. 

(2014), organizando os marcos teóricos aplicados ao Estado de Mato Grosso, utilizando como 

metodologia oficinas técnicas-científicas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas cada 

aproximadamente) 

A partir das oficinas realizadas, total de três (3) oficinas/reuniões de capacitação no Estado de 

Mato Grosso, nos dias 17 de março, 01 e 24 de abril de 2015, foram alcançados os seguintes objetivos:  

1) Estabelecer laços de colaboração e intercâmbio de ideias entre pesquisadores e técnicos sobre as 

áreas úmidas do Estado de Mato Grosso;  

2) Trocar experiências e conhecimento sobre os processos de classificação e inventário realizados na 

região; 

3) Estabelecer um acordo geral sobre os aspectos conceituais e técnicos para o planejamento e o 

desenvolvimento do inventário de áreas úmidas;  

4) Identificar as implicações da utilização de diferentes escalas na análise de diferentes regiões e 

categorias de áreas úmidas;  

5) Estabelecer uma lista de variáveis básicas para a identificação e caracterização de áreas úmidas, 

como parte do inventário; e  

6) Atender ao Código Florestal - artigo 10 e também a Lei do Pantanal. 

 

CONCLUSÃO: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

Através dos resultados das oficinas foi gerado um documento intitulado "SUBSÍDIOS 

CIENTÍFICOS E TÉCNICOS PARA UMA POLÍTICA DAS ÁREAS ÚMIDAS PARA O ESTADO DE 

MATO GROSSO", que poderá para ser utilizado como subsídio para a redação da proposta da Lei do 

Pantanal (COMPROVANTE 1).  
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3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

Cooperação com IUCN (International Union for Conservation of Nature) para produção de uma 

avaliação da aplicação de metodologia para indicação de Ecossistemas ameaçados com foco ao 

Pantanal. 

 

Cooperação com o Projeto Água para o Futuro do Ministério Público do Estado de Mato Grosso 

para Identificação, Monitoramento, Preservação e Recuperação das Nascentes Urbanas de Cuiabá – 

Mato Grosso. (COMPROVANTE 2) 

 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 

 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 

c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período:  

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período:  

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 

 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

a) Relacionamento com a sociedade: 

 

Oficina "Os saberes da pecuária pantaneira no uso sábio do Pantanal, com foco no conceito da 

Convenção Ramsar", dia 05 de março de 2015, local: Centro de Eventos do Sindicato Rural de Cuiabá. 

Organização: Sindicato Rural de Cuiabá. Produto final: Carta elaborada pelos participantes após a 

Oficina. (COMPROVANTE 3A e 3B) 

 

b) Educação para a ciência: 
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Palestra “Classificação de áreas úmidas para a sua Conservação: estado da arte, avanços e desafios 

para o Pantanal”, ministrada pela Profa. Dra Catia Nunes da Cunha para doutorandos do Programa 

Biodiversidade e Biotecnologia da Amazônia Legal, realizado no dia 28 de abril de 2015, na Instituto 

Nacional de Pesquisa do Pantanal, na Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá – MT. 

(Comprovante 4) 

 

c) Interação com o ensino básico: (Até 800 caracteres) 

 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E 
GOVERNO: 
 

a) Interação com o Setor Empresarial: (Até 800 caracteres) 

 

b) Políticas Públicas; 

 

Reunião para Discussão acerca da Política de Gestão e Proteção à Bacia ao Alto Paraguai no Estado de 

Mato Grosso. Local: Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA/MT). Data: 06 de fevereiro de 2015. 

Neste ato a Dra. Catia Nunes da Cunha proferiu uma palestra a palestra: Lei do Pantanal e Áreas 

Úmidas do Estado de Mato Grosso. (COMPROVANTE 5) 

 

Reunião “Delimitação das áreas úmidas (áreas de uso restrito) ”. Local: Auditório Pantanal – SEMA/MT. 

Data: 19 de fevereiro de 2015. Neste ato a Profa. Dra. Catia Nunes da Cunha proferiu a palestra: 

MARCO científico para "POLÍTICA DE GESTÃO E PROTEÇÃO DO PANTANAL” e o Prof. Dr. Gustavo 

Manzon Nunes proferiu a palestra: "Sensoriamento Remoto Aplicado no Mapeamento, Análise, 

Classificação e Caracterização das Áreas Úmidas na Bacia do Araguaia”. (COMPROVANTE 6).  

 

Audiência Pública "Mudanças climáticas e seus impactos sobre a água nos rios mato-grossenses", dia 19 

de março de 2015, na Assembleia Legislativa - Cuiabá-MT. Organização: Dep. Wilson Santos. Neste ato 

a Profa. Dra. Catia Nunes da Cunha proferiu a palestra: MARCO científico para "POLÍTICA DE GESTÃO E 

PROTEÇÃO DO PANTANAL (COMPROVANTE 7). 

 

14a Reunião Ordinária do Comitê Nacional de Zonas Úmidas em Brasília no Ministério do Meio Ambiente, 

realizada nos dias 13 e 14 de maio de 2015. Oficina de trabalho - Inventário e Classificação das áreas 
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úmidas brasileiras (validar o sistema de classificação das AUs do Brasil; debater sobre as unidades 

espaciais e das "pequenas" AUs. (COMPROVANTE 8).   

 

Audiência Pública "A situação atual do bioma do Pantanal e o papel do Ministério Público". Organização: 

Conselho Nacional do Ministério Público, dia 18 de maio de 2015, na Procuradoria Geral de Justiça do 

Estado de Mato Grosso - Cuiabá-MT. Neste ato a Profa. Dra. Catia Nunes da Cunha proferiu a palestra: 

Lei do Pantanal e Áreas Úmidas do Estado de Mato Grosso.  (COMPROVANTE 9). 

 

Audiência Pública “Futuro das Áreas Úmidas Brasileiras”. Organização: Comissão de Legislação 

Participativa – Câmara dos Deputados Federais. Data: dia 12 de agosto de 2015. Local: plenário 3, no 

anexo II, da Câmara dos Deputados, Brasília – DF. Neste ato a Profa. Dra. Catia Nunes da Cunha 

proferiu a palestra: Desenvolvimento Científico-Político recente no Manejo Sustentável das Áreas 

Úmidas (AUs) Brasileiras. (COMPROVANTE 10). Link: 

http://imagem.camara.gov.br/internet/audio/Resultado.asp?txtCodigo=53530 

 

Reunião Programa Nacional de Pesquisa em Biodiversidade e Ecossistemas”. Data: 02 a 03 de 

dezembro de 2015. Local: Sede do CNPq, Brasília – DF. (COMPROVANTE 11).  

 

c) Inovações: (Até 800 caracteres):  

d) Patentes: (Até 800 caracteres) 

e) Transferência de Tecnologia: (Até 800 caracteres) 

 

 

7) PUBLICAÇÕES: 
 
Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 

a) Artigos publicados: 

 

1 Artigo. Título: Red List of Ecosystems – Regional Case Studies in Brazil – Pantanal. IUCN, July 2015. 

Autores: Dr. Gustavo Manzon Nunes e Dra. Catia Nuns da Cunha. Disponível em: 

<http://www.iucnredlistofecosystems.org/wp-content/uploads/2015/11/Fact_sheet_Pantanal_FINAL-Eng_layout-

IUCN_27-07-15.pdf>. (COMPROVANTE 12). 

 

2 Artigo. Título: Lista Vermelha de Ecossistemas – Estudos de Casos Regionais no Brasil – Pantanal. 

IUCN, Julho 2015. Autores: Dr. Gustavo Manzon Nunes e Dra. Catia Nuns da Cunha. Disponível 

http://imagem.camara.gov.br/internet/audio/Resultado.asp?txtCodigo=53530
http://www.iucnredlistofecosystems.org/wp-content/uploads/2015/11/Fact_sheet_Pantanal_FINAL-Eng_layout-IUCN_27-07-15.pdf
http://www.iucnredlistofecosystems.org/wp-content/uploads/2015/11/Fact_sheet_Pantanal_FINAL-Eng_layout-IUCN_27-07-15.pdf
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em: 

http://iucnrle.org/static/media/uploads/references/published%20assessments/Manson_et_al_2015_Fact_sheet_Pant

anal_IUCN_layout_pt/manson_et_al_2015_fact_sheet_pantanal_iucn_layout_pt.pdf>. (COMPROVANTE 13). 

 

b) Artigos aceitos para publicação: 

 

1 Artigo. Shrub encroachment influences herbaceous communities in flooded grasslands of a neotropical 

savanna wetland. Applied Vegetation Science. 

Silva, F.H.B.; Arieira, J.; Parolin, P.; Nunes da Cunha, C.; Junk, W.J. (2016). Shrub encroachment 

influences herbaceous communities in flooded grasslands of a neotropical savanna wetland. Applied 

Vegetation Science. Disponível em: http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/avsc.12230/epdf>. 

(COMPROVANTE 14). 

 

2 Artigo. Ontogenetic shifts in habitat-association of tree species in a neotropical wetland. Plant Soil. 

Arieira, J.; Penha, J.; Nunes da Cunha, C.; Couto, E.G. (2016). Ontogenetic shifts in habitat-

association of tree species in a neotropical wetland. Plant Soil. Disponível em: 

http://link.springer.com/article/10.1007%2Fs11104-016-2844-y>. (COMPROVANTE 15). 

 

d) Livros: 

 

1 Ebook. Título do livro: Classificação e delineamento das áreas úmidas brasileiras e de seus 

macrohabitats.  

Nunes da Cunha, C.; Piedade, M.T.F.; Junk, W.J. (Orgs) (2015). Classificação e Delineamento 

das Áreas Úmidas Brasileiras e de seus Macrohabitats. Cuiabá: EdUFMT. 165 p. ISBN: 978-85-

327-0557-0. Disponível em: < 

http://www.editora.ufmt.br/index.php?route=product/product&path=68&product_id=374>. (COMPROVANTE 

16). 

 

e) Capítulos de livros: 

 

1 Capitulo – Ebook. Título do capítulo: Definição e Classificação das Áreas Úmidas (AUs) Brasileiras: 

Base Científica para uma Nova Política de Proteção e Manejo Sustentável. Nome do livro: Classificação e 

delineamento das áreas úmidas brasileiras e de seus macrohabitats.  

Junk, W.J.; Piedade, M.T.F.; Lourival, R.; Wittmann, F.; Kandus, P.; Lacerda, L.D.; Bozelli, R.L.; 

Esteves, F.A.; Nunes da Cunha, C.; Maltchik, L.; Schöngart, J.; Schaeffer-Novelli, Y.; Agostinho, A.A.; 

http://iucnrle.org/static/media/uploads/references/published%20assessments/Manson_et_al_2015_Fact_sheet_Pantanal_IUCN_layout_pt/manson_et_al_2015_fact_sheet_pantanal_iucn_layout_pt.pdf
http://iucnrle.org/static/media/uploads/references/published%20assessments/Manson_et_al_2015_Fact_sheet_Pantanal_IUCN_layout_pt/manson_et_al_2015_fact_sheet_pantanal_iucn_layout_pt.pdf
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/avsc.12230/epdf
http://link.springer.com/article/10.1007%2Fs11104-016-2844-y
http://www.editora.ufmt.br/index.php?route=product/product&path=68&product_id=374
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Nóbrega, R.L.B.; Camargo, E. (2015). Definição e Classificação das Áreas Úmidas (AUs) Brasileiras: 

Base Científica para uma Nova Política de Proteção e Manejo Sustentável. In: Nunes da Cunha, C.; 

Piedade, M.T.F. & Junk, W.J. (Orgs). Pp: 13-82. Classificação e Delineamento das Áreas Úmidas 

Brasileiras e de seus Macrohabitats. Cuiabá: EdUFMT. ISBN: 978-85-327-0557-0. Disponível em: < 

http://www.editora.ufmt.br/index.php?route=product/product&path=68&product_id=374>. (COMPROVANTE 

16). 

 

2 Capitulo – Ebook. Título do capítulo: Definição e Classificação das Áreas Úmidas (AUs) Brasileiras: 

Base Científica para uma Nova Política de Proteção e Manejo Sustentável. Nome do livro: Classificação e 

delineamento das áreas úmidas brasileiras e de seus macrohabitats.  

Nunes da Cunha, C.; Junk, W.J. (2015). A Classificação dos Macrohabitats do Pantanal Mato-

grossense. In: Nunes da Cunha, C.; Piedade, M.T.F. & Junk, W.J. (Orgs). Pp: 83-130. Classificação e 

Delineamento das Áreas Úmidas Brasileiras e de seus Macrohabitats. Cuiabá: EdUFMT. ISBN: 

978-85-327-0557-0. Disponível em: < 

http://www.editora.ufmt.br/index.php?route=product/product&path=68&product_id=374>. (COMPROVANTE 

16). 

 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

 

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 

sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 

 

a) Trabalhos apresentados em Eventos Científicos:  

 

1. Trabalho Apresentado em Evento Científico em forma de Painel. 

Título do Trabalho: Distribuição de Áreas Úmidas em Mato Grosso Estimada a partir de Mapa de Solo. 

Nome do Evento: Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica no Berço das Águas: Ciência, Sociedade & 

Cultura. 

Local do Evento: Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal – INPP – Cuiabá – MT. 

Período do Evento: 04 a 06 de novembro de 2015 

Nome dos Autores: Erica Cezarine de Arruda; Patricia Kandus; Marta Borro; Catia Nunes da Cunha; 

Wolfgang Johannes Junk. (COMPROVANTE 17). 

 

 

http://www.editora.ufmt.br/index.php?route=product/product&path=68&product_id=374
http://www.editora.ufmt.br/index.php?route=product/product&path=68&product_id=374
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b) Eventos de interação com a sociedade: 

 

1. Nome do Evento: I Oficina - Subsídios científicos e técnicos para uma política de áreas úmidas para o 

Estado de Mato Grosso.  

Local: Hotel Delcas - Sala Vincent Van Gogh. Av. Fernando Correa da Costa, 3355 - Boa Esperança - 

Cuiabá-MT. 

Período: 17 de março de 2015 

Número de participantes: 28 

(COMPROVANTE 18). 

 

2. Nome do Evento: Reunião de Adesão ao Observatório do Pantanal.  

Local: Harbor Sefl Buruti Suits, Campo Grande – MS. 

Período: 30 de março de 2015 

Número de participantes: 31 

(COMPROVANTE 19). 

 

3. Nome do Evento: II Oficina - Subsídios científicos e técnicos para uma política de áreas úmidas para 

o Estado de Mato Grosso.  

Local: Veneza Palace Hotel. Av. Coronel Escolástico, 738 - Cuiabá - MT. 

Período: 01 de abril de 2015 

Número de participantes: 15 

(COMPROVANTE 20). 

 

4. Nome do Evento:  III Oficina - Subsídios científicos e técnicos para uma política de áreas úmidas 

para o Estado de Mato Grosso.  

Local: Veneza Palace Hotel. Av. Coronel Escolástico, 738 - Cuiabá - MT. 

Período: 24 de abril de 2015 

Número de participantes: 08 

(COMPROVANTE 21). 

 

5. Nome do Evento: Reunião do Observatório do Pantanal.  

Local: Hotel Intercity, Cuiabá – MT. 

Período: 16 de junho de 2015 

Número de participantes: 27 
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Palestra ministrada pela Doutoranda Erica Cezarine de Arruda. Título: Base Científica para Subsidiar 

Políticas Públicas para o Pantanal. 

(COMPROVANTE 22). 

 

6. Nome do Evento: Reunião Técnica para discutir como a Agricultura pode comprometer as Áreas 

Úmidas do Pantanal.    

Local: Instituto SOS Pantanal, Campo Grande – MS. 

Período: 29 e 30 de uutubro de 2015 

Número de participantes: 08 

(COMPROVANTE 23). 

 

7. Palestra Ministrada pelo Dr. Wolfgang J. Junk. Título: Desenvolvimento recente em Ciência, Manejo e 

Políticas Públicas de Áreas Úmidas Brasileiras. 

Nome do Evento: Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica no Berço das Águas: Ciência, Sociedade & 

Cultura. 

Local do Evento: Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal – INPP – Cuiabá – MT. 

Período do Evento: 04 a 06 de novembro de 2015 

Número de participantes: 200 

Link do site: http://faus.cppantanal.org.br/#programa 

 

8. Palestra Ministrada pela Dra. Catia Nunes da Cunha Título: Segurança Hídrica: Incapacidade de 

Conectar a Gestão da Água, de Alimentos e Áreas Úmidas. 

Nome do Evento: Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica no Berço das Águas: Ciência, Sociedade & 

Cultura. 

Local do Evento: Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal – INPP, Cuiabá – MT. 

Período do Evento: 04 a 06 de novembro de 2015 

Número de participantes: 200 

Link do site: http://faus.cppantanal.org.br/#programa 

 

9. Participação da Dra. Catia Nunes da Cunha no VII Seminário PPBio 

Nome do Evento: VII Seminário PPBio 

Local do Evento: Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém - PA 

Período do Evento: 06 a 08 de dezembro de 2015 

Número de participantes: 20 

(COMPROVANTE 24). 

http://faus.cppantanal.org.br/#programa
http://faus.cppantanal.org.br/#programa
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10. Palestra Ministrada pela Dra. Catia Nunes da Cunha. Título: Desafios Científicos para a Conservação 

do Pantanal 

Nome do Evento: 5º BioIndex – Bioindicadores para tomadas de decisão. 

Local do Evento: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande – MS 

Período do Evento: 09 a 11 de dezembro de 2015 

Número de participantes: 200 

(COMPROVANTE 25). 

 

 

MATÉRIAS VEICULADA EM MEIO DE COMUNICAÇÃO – Jornal Impresso ou Digital 

 

Pesquisa de MT pode controlar crise hídrica no país. Terça-feira, 11 de agosto de 2015 às 

15h35min. FolhaMax. Disponível em: <http://www.folhamax.com.br/cidades/pesquisa-de-mt-pode-

controlar-crise-hidrica-no-pais/55785>. (COMPROVANTE 26). 

 

Governo reconhece pesquisa do INAU que ajuda controlar crise hídrica no país. Terça-feira, 

11 de agosto de 2015. Universidade Federal de Mato Grosso – Notícias. Disponível em: < 

http://www.ufmt.br/ufmt/site/noticia/visualizar/23957/Cuiaba>. (COMPROVANTE 27). 

 

Pesquisa de Mato Grosso pode controlar crise hídrica no país. Quarta-feira, 12 de agosto de 

2015 às 03h14min. CenárioMT. Disponível em: < 

http://www.cenariomt.com.br/noticia/464692/pesquisa-de-mato-grosso-pode-controlar-crise-hidrica-no-

pais.html >. (COMPROVANTE 28). 

 

Comissão discute em audiência o futuro das áreas úmidas. Quarta-feira, 12 de agosto de 2015 

às 09h41min. Câmara dos Deputados - Notícias. Disponível em: < 

http://www2.camara.leg.br/camaranoticias/noticias/MEIO-AMBIENTE/493472-COMISSAO-DISCUTE-EM-

AUDIENCIA-O-FUTURO-DAS-AREAS-UMIDAS-BRASILEIRAS.html>. (COMPROVANTE 29). 

 

Pesquisadora cobra mais atenção ao Pantanal. Terça-feira, 18 de agosto de 2015. Jornal da 

Câmara. Pag. 4. Disponível em: < http://www.camara.leg.br/internet/jornalcamara/>. (COMPROVANTE 

30). 
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UFMT promove Fórum sobre áreas úmidas e a escassez hídrica. Sexta-feira, 21 de agosto de 

2015. Universidade Federal de Mato Grosso – Notícias. Disponível em: < 

http://www.ufmt.br/ufmt/site/noticia/visualizar/24117/Cuiaba>. (COMPROVANTE 31). 

 

Vereadores buscam parceria com CPP para pesquisas ambientais. Domingo, 30 de agosto de 

2015 às 11h21min. Gazeta Digital. Disponível em: < 

http://www.gazetadigital.com.br/conteudo/show/secao/9/materia/456405/t/vereadores-buscam-

parceria-com-cpp-para-pesquisas-ambientais>. (COMPROVANTE 32). 

 

Pesquisas do CPP serão avaliadas durante fórum. Sexta-feira, 30 de outubro de 2015 às 

08h49min. Portal Sorriso MT. Disponível em: < http://portalsorrisomt.com.br/noticia/pesquisas-do-cpp-

serao-avaliadas-durante-forum>. (COMPROVANTE 33). 

 

Pesquisas do Centro de Pesquisas do Pantanal serão avaliadas durante o FAUs. Sexta-feira, 

30 de outubro de 2015 às 17h25min. Muvuca Popular. Disponível em: < 

http://www.muvucapopular.com.br/?id=6416&title=Pesquisas-do-Centro-de-Pesquisas-do-Pantanal-

ser%25C3%25A3o-avaliadas-durante-o-FAUs>. (COMPROVANTE 34). 

 

Fórum discute relação das áreas úmidas e a escassez de recursos hídricos no Brasil. Quarta-

feira, 04 de novembro de 2015. Universidade Federal de Mato Grosso – Notícias. Disponível em: < 

http://www.ufmt.br/ufmt/site/noticia/visualizar/25831/Cuiaba>. (COMPROVANTE 35). 

 

Cuiabá pode ter falta de água em cinco anos. Sexta-feira, 06 de novembro de 2015 às 16h05min, 

Folha do Estado. Disponível em: < http://www.folhadoestado.com.br/cidades/id-

295640/pode_faltar_agua_em_cuiaba_em_cinco_anos>. (COMPROVANTE 36). 

 

Fórum chama atenção para a escassez de recursos hídricos. Sábado, 07 de novembro de 2015, 

Diário de Cuiabá. Disponível em: < 

http://www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php?cod=481899&edicao=14343&anterior=1>. 

(COMPROVANTE 37). 

 

Comitê avaliador ressalta relevância dos projetos do Centro de Pesquisa do Pantanal. 

Segunda-feira, 09 de novembro de 2015. Universidade Federal de Mato Grosso – Notícias. Disponível 

em: < http://www.ufmt.br/ufmt/site/noticia/visualizar/25947/Cuiaba>. (COMPROVANTE 38). 
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MATÉRIAS VEICULADA EM MEIO DE COMUNICAÇÃO - TV: 

 

Entrevista com a Dra. Catia Nunes da Cunha e Dr. Wofgang Johannes Junk concedida a TV Record 

Regional, no Jornal do Meio Dia sobre as Áreas Úmidas Brasileiras, no dia 04 de agosto de 2015. 

 

Entrevista com a Dra. Catia Nunes da Cunha concedida a TV Record Regional, no Jornal do Meio Dia 

sobre o Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica, no dia 25 de setembro de 2015. 

 

Entrevista com a Dra. Catia Nunes da Cunha concedida a TV Record Regional, no Jornal do Meio Dia 

sobre o Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica, no dia 02 de novembro de 2015. 

 

Entrevista com a Dra. Catia Nunes da Cunha concedida a TV Pantanal, no Programa Matérias de Capas 

sobre o Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica, no dia 03 de novembro de 2015. 

 

Entrevista com a Dra. Catia Nunes da Cunha concedida a TV Universidade, no Programa Repórter Mato 

Grosso sobre o Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica, no dia 03 de novembro de 2015. 

 

Entrevista com o Doutorando Abílio José Ferraz de Moraes concedida a TV Centro América, no 

Programa MTTV 2ª edição sobre As Nascentes de Cuiabá, no dia 04 de novembro de 2015 

 

Entrevista com o Dr. Wofgang Johannes Junk concedida a TV Record Regional, no Jornal da Manhã 

sobre Áreas Úmidas e Escassez Hídrica, no dia 04 de novembro de 2015. 

 

Entrevista com o Dr. Wofgang Johannes Junk concedida a TV Record Regional, no Jornal do Meio Dia 

sobre o Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica no Berço das Águas, no dia 04 de novembro de 2015. 

 

Entrevista com a Dra. Catia Nunes da Cunha e Dr. Wofgang Johannes Junk concedida a TV 

Universidade, no Programa Repórter Mato Grosso sobre o Fórum Áreas Úmidas e Escassez Hídrica No 

Berço das Águas, no dia 05 de novembro de 2015. 

 

MATÉRIAS VEICULADA EM MEIO DE COMUNICAÇÃO – Rádio: 

 

Entrevista com a Dra. Catia Nunes da Cunha concedida a Radio Centro América – FM sobre o Fórum 

Áreas Úmidas e Escassez Hídrica no dia 03 de novembro de 2015. 
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9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, 
bem como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 
caracteres) 
 

1) IDENTIFICAÇÃO: 
 
COMPONENTE/REDE: CPP-MCTI 
 

COORDENADOR: Peter Zeilhofer 
 

TÍTULO DO PROJETO:  
Análise e modelagem das interferências do uso e ocupação da terra e de empreendimentos hidrelétricos 

sobre características hidro-ecológicas do sistema Planalto-Pantanal na Bacia do Rio Cuiabá e São 
Lourenço 

 

OBJETIVOS: Simulação de cenários das interferências do uso e ocupação da terra (UOT) e de 
empreendimentos hidroelétricos sobre a vazão, qualidade de água e transporte de sedimentos a partir 

do modelo Soil and Water Assessment Tool (SWAT) e análise destes impactos sobre a migração de 
peixes no sistema Planalto-Pantanal da bacia do rio Cuiabá / São Lourenço (BCSL). 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: UFMT, UFGRS 
 

EQUIPE CIENTÍFICA:  

Nome do Pesquisador Titulação Instituição 

1 - Débora Fernandes Calheiros Dra. Embrapa Pantanal /UFMT 

2 - Eliana Dores Dra. UFMT (Dep. de Química) 

3 - Emerson Soares dos Santos Dr. UFMT (Dep. de Geografia) 

4 - Gilson Alberto Rosa Lima Dr. UFMT (Dep. de Engenharia Sanitária e Ambiental) 

5 - Ivairton Monteiro Santos Dr. UFMT (Instituo de Ciências Exatas e da Terra, Campus 
Araguaia) 

6 - Karina Keyla Tondato Dra. UFMT (Instituo de Ciências Exatas e Naturais, Campus 
Rondonópolis) 

7 - Olavo Pedrollo Dr. UFGRS (Instituto de Pesquisas Hidráulicas) 

8 - Peter Zeilhofer Dr.  UFMT (Dep. de Geografia) 

 
VIGÊNCIA DO PROJETO: Fev/2015 – Jan/2019 

 
PERÍODO DO RELATÓRIO: Fev 2015 – Jan 2016. 
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2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

ÁREAS GEOGRÁFICAS DE ESTUDO: Bacias do Rio Cuiabá e São Lourenço 
 

HIPÓTESES OU PERGUNTAS DO TRABALHO:  
i) Quais são as influencias de uso e ocupação da terra, inclusive a implantação de usinas 

hidroelétricas sobre aspectos hidrológicos, da qualidade de água e a ictiofauna das bacias em 

estudo? 
ii) Qual é a confiabilidade e sensibilidade do modelo SWAT em modelar as influencias de uso e 

ocupação da terra e das usinas hidroelétricas sobre aspectos hidrológicos e da qualidade? 
  

MATERIAIS E MÉTODOS  

I. Atualização de um Banco de Dados georreferenciado da BCSL 
II. Campanhas de coleta de dados hidrológicos e de qualidade de água 

III. Desenvolvimento de Cenários de UOT e do aproveitamento do potencial hidrelétrico 
IV. Parametrização, teste e análise de incerteza do modelo SWAT e simulações de vazão, 

transporte de sedimentos e cargas de nutrientes para os cenários de UOT 
V. Avaliação dos empreendimentos hidrelétricos existentes e planejados referente ao seu impacto 

sobre peixes migratórios (existência de canais remanescentes etc.) 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As atividades se concentraram na i) realização de coletas de qualidade de água e vazão a montante e 
jusante de 05 hidroelétricas na bacia, ii) no estudo dos conceitos científicos do modelo hidrológico 

SWAT e sua implementação e operação no ambiente ArcGIS e na iii) aquisição e pre-processamento 

inicial de dados de entrada e calibração do modelo. Atividades para iv) avaliação dos impactos das 
hidroelétricas sobre peixes migratórios estão atualmente inviáveis. Tratando-se de dados já mais 

consolidados, neste relatório são expostos os principais resultados do monitoramento (i).     
 

Monitoramento de vazão e qualidade de água 

As coletas foram realizadas na bacia do São Lourenço, principal tributário do rio Cuiabá, a montante e 
jusante de hidroelétricos do braço central e mais cinco afluentes, nos períodos e frequências expostas 

na Tab. 1 e nos locais representados na Tab. 2. No complexo "Tenente Amaral" são instalados nos 
afluentes 04 PCHs e no sistema "São Lourenço" somente uma única, porém de maior porte no eixo 

principal. 
 

Tab. 1: Datas, períodos e números de amostras coletadas na bacia do Alto São Lourenço entre 2014 e 

2015. A 1. Campanha no período de transição foi realizada com recursos do CNPq/Fapemat. 

Data Período 
Nr. de locais de 

coleta 

Nr. de amostras 

/local de coleta 

Número de 

amostras/período 

26/09 a 11/10/14 Transição seco-chuvoso 7* 10 70 

10 a 22/03/2015 Chuvoso 8 10 80 

04 a 11/08/2015 Seco 8 7 56 

* O rio Prata não foi amostrado no período de transição seco-chuvoso. 

 
 

Tab. 2: Localização dos pontos de coleta. 

Rio principal Local de coleta Sigla Coordenadas UTM 
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 Rio Brilhante BR 021L 0706544/8236548 

Tenente Amaral Rio Saia Branca SB 021K 0698889/8228101 

 Rio Tenente Amaral TA 021L 0702904/8233575 
 Rio Tenente Amaral, jusante TAJ 021L 0706097/8231366 

 Rio Prata PR 021K 0717699/8217630 
São Lourenço Rio Areia AR 021K 0722552/8225362 

 Rio São Lourenço SL 021K 0720432/8225363 

 Rio São Lourenço, jusante SLJ 021K 0720977/8203646 

 
Os resultados de vazão líquida (Tab. 3) indicaram as contribuições médias dos rios Saia Branca (9.1 

m3/s), Brilhante (2.3 m3/s), Tenente Amaral (4.9 m3/s), Prata (11.4 m3/s) e Areia (8.8 m3/s) em relação 
ao canal principal, o rio São Lourenço (96.9 m3/s), com diferenças significativas entre os períodos Seco 

e Chuvoso. 
 

 
Tab. 3. Vazão média (m3/s) dos rios Saia Branca (SB), Brilhante (BR), Tenente Amaral (TA), Prata (PR), 

Areia (AR) e São Lourenço (SL) na bacia do Alto São Lourenço, entre 2014 e 2015. 

Unidade hidrográfica Tenente Amaral São Lourenço 

Período SB BR TA PR AR SL 

Transição 7.8 2.5 3.7 NA 2.9 56.1 

Chuva 12.0 3.0 7.8 17.2 20.0 182.3 

Seca 7.5 1.5 3.3 5.5 3.5 52.2 

Média 9.1 2.3 4.9 11.4 8.8 96.9 

Tempo de concentração (h)* 7.18 10.08 14.20 24.23 

NA – Não mensurado. * Fonte: Relatórios de Estudos Ambientais. 
 

Nas tabelas 4 e 5 são expostas as medianas das variáveis de qualidade de água mensuradas a 
montante e jusante dos complexos do rio Tenente Amaral (Tab.4) e São Lourenço (Tab. 5). 

  

Tab. 4. Mediana e nível de significância das variáveis mensuradas a montante e a jusante do Complexo 
de PCHs do rio Tenente Amaral (CTA) no gradiente espacial (Geral) e temporal (períodos de Transição, 

Chuvoso e Seco) entre 2014 e 2015. O símbolo * foi adotado para identificação do nível de significância 
obtido pelo teste de Friedman de 5% e ** para nível de significância de 1%.  

 Geral Transição Chuvoso Seco 

 Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

pH 4.41** 4.71 4.21* 4.37 5.63* 6.26 4.48** 4.71 
Temperatura da água (ºC) 23.79 24.30 24.74 24.36 24.29 24.45 21.91 22.70 
Oxigênio dissolvido (mg/L) 7.58** 7.95 7.54** 7.94 7.50 7.62 8.09 8.31 
Condutividade elétrica (µS/cm) 4.20 5.0 5.10 5.0 3.97* 9.05 4.04 3.90 
Cor verdadeira (uH) 12.3* 10.0 8.85 12.5 18.35 19.5 8.2* 5.0 
Sólidos dissolvidos (mg/L) 2.47 3.0 2.4 2.5 2.66* 5.85 2.53 2.6 
Sólidos em suspensão (mg/L) 2.26 1.33 0.5 0.0 13.8 9.4 2.4 1.3 
Turbidez (uT) 2.42 1.73 1.80 1.59 6.86 5.89 2.42 1.72 
DQO (mg/L) 1.0 1.0 1.0 1.75 1.0 1.0 1.0 1.0 
COD (mg/L) 2.39 2.30 2.70 2.53 2.02 2.16 2.40 2.13 
NKT total (mg/L) 0.32 0.36 0.37 0.24 0.49 0.45 0.26 0.33 

NKT total dissolvido (mg/L) 0.1 0.1 NA NA 0.17 0.18 0.13 0.10 
Nitrogênio amoniacal (NH4-N) 0.04 0.03 0.03 0.01 0.03 0.01 0.17 0.09 
Nitrato (NO3

—N) 0.19 0.20 0.06 0.01 0.27 0.31 0.19 0.21 
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Fósforo total (PO4
3--P) 0.07 0.10 0.07 0.13 0.11 0.10 0.01 0.01 

Fósforo total dissolvido (PO4
3--P) 0.01 0.01 NA NA 0.1 0.1 0.01 0.01 

Ferro total (mg/L) 0.31 0.26 0.31 0.26 0.50 0.48 0.26 0.21 
Ferro total dissolvido (mg/L) 0.01 0.01 NA NA 0.12 0.10 0.10 0.05 

Tempo de residência (dia) 1.3 1.0 1.0 1.9 

NA – Não mensurado. 

 

Tab. 5. Mediana e nível de significância das variáveis mensuradas a montante e a jusante da PCH São 
Lourenço no gradiente espacial (Geral) e temporal (períodos de Transição, Chuvoso e Seco) entre 2014 

e 2015. O símbolo * foi adotado para identificação do nível de significância obtido pelo teste de 
Friedman de 5% e ** para nível de significância de 1%.  

 Geral Transição Chuvoso Seco 

 Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante 

pH 6.11** 5.64 5.62* 5.10 6.67* 6.49 6.23 5.83 
Temperatura da água (ºC) 26.4 27.4 27.96 27.79 25.82* 27.10 23.16 24.40 
Oxigênio dissolvido (mg/L) 7.86** 6.78 7.75* 5.95 7.0 7.04 8.12** 7.01 
Condutividade elétrica (µS/cm) 14.33 14.0 14.62 14.0 27.21* 25.30 10.71** 11.30 
Cor verdadeira (uH) 19.04 16.0 11.70 14.0 101.61 162.5 15.97 13.0 
Sólidos dissolvidos (mg/L) 7.20 7.15 7.12 7.0 17.34* 15.60 6.89 7.15 
Sólidos em suspensão (mg/L) 12.2** 2.7 0.0** 10.1 142.9 74.4 8 4 
Turbidez (uT) 6.15** 2.83 5.13* 1.96 50.11 98.06 6.03** 2.97 
DQO (mg/L) 1.0 1.0 1.19* 1.0 7.92 5.0 1.0 1.0 
COD (mg/L) 2.53 2.61 2.42 2.63 2.83 2.64 1.72 1.73 
NKT total (mg/L) 0.36 0.38 0.27 0.14 0.70 0.66 0.33 0.38 
NKT total dissolvido (mg/L) 0.21 0.22 NA NA 0.29 0.32 0.17 0.18 
Nitrogênio amoniacal (NH4-N) 0.06 0.04 0.04 0.03 0.09 0.05 0.12 0.10 
Nitrato (NO3

—N) 0.18 0.17 0.03 0.02 0.31 0.33 0.19 0.18 
Fósforo total (PO4

3--P) 0.08 0.07 0.11 0.08 0.85 0.50 0.02 0.01 
Fósforo total dissolvido (PO4

3--P) 0.01 0.01 NA NA 0.01 0.01 0.63 0.43 
Ferro total (mg/L) 0.54** 0.24 0.58** 0.19 3.15* 2.62 0.32** 0.24 
Ferro total dissolvido (mg/L) 0.15 0.16 NA NA 0.76 0.98 0.14 0.12 

Tempo de residência (dia) 9.3 11.2 4.2 18 

NA – Não mensurado. 

 
A bacia do Alto São Lourenço apresentou pH circuneutro, baixa condutividade elétrica, assim como 

nutrientes nitrogenados, fosforados e carbono. O fator de maior impacto na qualidade da água resulta 
da interação entre as atividades desenvolvidas na bacia, principalmente a agropecuária, e as 

características naturais de suscetibilidade a erosão, o que implica em impactos como assoreamento e 

alteração na qualidade da água no período chuvoso, onde o escoamento superficial é potencializado 
elevando principalmente os resultados de sólidos suspensos e turbidez. Em uma avaliação preliminar as 

PCHs parecem exercer influencia limitada sobre a qualidade de água. Dos 17 variáveis analisadas, duas 
sofreram alteração significativa (pH, OD) no complexo Tenente Amaral e  

 

Modelagem SWAT, estudos de migração de peixes 
Foram iniciados os trabalhos de pré-processamento de dados secundários de entrada (precipitação, uso 

da terra, modelo numérico de terreno etc.) e de calibração (vazão, qualidade de água) do modelo 
SWAT. Foi realizado também no laboratório de Geoprocessamento do Dep. de Geografia (financiado por 

outros fontes de fomento) curso de treinamento no SWAT de uma semana para quinze alunos de 
graduação e pós-graduação, administrado pelo Prof. Dr. Vander Kaufmann (FURB). Está previsto para 

fim deste mês (03/2016) a primeira coleta ictiológica a montante e jusante da PCH São Lourenço.  

 
CONCLUSÃO: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada 

aproximadamente) 
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Os resultados indicaram que a PCH São Lourenço, de Baixa Queda, atuou na redução a jusante da 

DQO, ferro total, sólidos suspensos e turbidez, principalmente devido a redução da velocidade da água, 
o que proporciona a sedimentação das partículas e íons adsorvidos a elas. Assim como o pH e oxigênio 

dissolvido, estiveram relacionados ao metabolismo químico e biológico das camadas mais profundas 
desse ambiente intermediário entre sistema lótico e lêntico. Alterações influênciadas principalmente 

pela formação e metabolismo do reservatório. As PCH’s do Complexo do rio Tenente Amaral não 

influenciaram de forma detectável a qualidade da água do rio Tenente Amaral, devido a pequena área 
dos reservatórios, a sucessão de desníveis, que promovem intensa oxigenação, e a baixa 

disponibilidade natural de íons e nutrientes.  
A coordenação desta sub-componente foi informada oficialmente no inicio de março 2016 de uma 

redução orçamentária de cerca de 30% e da necessidade de concluir as pesquisas até o fim de 2016. 
Lembrando que esta sub-componente foi contratada e iniciada somente em Fev de 2015, o tempo hábil 

de execução será reduzida de 48 meses (de acordo com a proposta aprovada) para 23 meses. Desta 

forma os principais objetivos formulados na proposta, principalmente o que se refere a uma calibração 
e validação criteriosa do modelo SWAT para simulação dos impactos das hidroelétricas sobre 

escoamento e qualidade de água e ao estudo dos impactos das hidroelétricas sobre a migração de 
peixes não poderão ser alcançados. 
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3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

Modelagem das alterações na qualidade e quantidade da água provocadas por hidrelétricas e seus 
efeitos na 

planície de inundação do Pantanal Norte (Edital Universal CNPq 2013) 
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Uma rede de monitoramento ambiental multifuncional do sistema Planalto-Pantanal (FINEP/Proinfra 

2013) 
 

 
 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 

 
d) Número de teses de doutorado em andamento no período: 02 (Física Ambiental) 

 
f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 03 (02 Recursos Hídricos, 01 

Geografia) 

 
 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

Palestra convidada.  A 
geração de energia 
hidroelétrica e os seus 
impactos sobre a Bacia 
do Pantanal. VI Simpósio 
em Desenvolvimento 

Regional do Sul do 

Estado de Mato Grosso, 
05 a 09 de Setembro 

2015, Rondonópolis, MT 

  

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E 
GOVERNO: 
 

Participação na OFICINA: 
”DEFINIÇÃO DE ESTUDOS PARA 

SUBSIDIAR O PLANO DE GESTÃO 
DA BACIA DO ALTO PARAGUAI”, 10 

e 11 de dezembro de 2014, ANA - 
Agencia Nacional de Águas, Brasília 

(Zeilhofer, Calheiros). 

Antes de inicio oficial do 
componente. A participação porém 
garantirá a inclusão de 
pesquisadores do projeto na 
elaboração do Plano de Gestão 
da Bacia do Alto Paraguai com 
inicio previsto em 2016.  
 

 

7) PUBLICAÇÕES: 
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04 resumos 

[http://www.cpap.embrapa.br/iii-
seminario-da-rede-agrohidro/index.html]: 

Calheiros, Dores, Zeilhofer  
Artur Cezar Bosco, Eliana F.G. de Carvalho Dores, Daniele Paula Carvalho, Débora Fernandes Calheiros 

(2015). Avaliação da Contaminação por Agrotóxicos numa Microbacia do Córrego Tenente Amaral, 
Jaciara, MT. III Seminário da rede Agrohidro e I Workshop do projeto os impactos da agricultura e das 

mudanças climáticas nos recursos hídricos, 15 a 19 de junho de 2015, Corumbá, MS, p. 16 
 

Cleberson Ribeiro de Jesuz, Ivaniza de Lourdes Lazzarotto Cabral, Débora Fernandes Calheiros (2015). 
Avaliação da Dinâmica de Erosão Superficial na Bacia Hidrográfica do Córrego Tenente Amaral, MT. III 

Seminário da rede Agrohidro e I Workshop do projeto os impactos da agricultura e das mudanças 

climáticas nos recursos hídricos, 15 a 19 de junho de 2015, Corumbá, MS, p. 18. 
 

Débora Fernandes Calheiros, Cleberson Ribeiro de Jesuz, Ivaniza Lourdes Lazzarotto Cabral, Peter 
Zeilhofer, Antonio Rossotto Ioris, Márcia Divina de Oliveira, Josias Campos de Oliveira (2015). Avaliação 

Preliminar da Perda de Nutrientes por Escoamento Superficial numa Microbacia do Córrego Tenente 

Amaral, Jaciara, MT. III Seminário da rede Agrohidro e I Workshop do projeto os impactos da 
agricultura e das mudanças climáticas nos recursos hídricos, 15 a 19 de junho de 2015, Corumbá, MS, 

p. 21 
 

Rafael Mingoti, Carlos Padovani, Débora Fernandes Calheiros (2015). Uso do Solo e Geração de 
Sedimentos na Bacia do Rio São Lourenço, MT. III Seminário da rede Agrohidro e I Workshop do 

projeto os impactos da agricultura e das mudanças climáticas nos recursos hídricos, 15 a 19 de junho 

de 2015, Corumbá, MS, p. 61 
 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 
 

Participação de membros do Projeto no III 

Seminário da rede Agrohidro e I Workshop 
do projeto os impactos da agricultura e das 

mudanças climáticas nos recursos hídricos, 
15 a 19 de junho de 2015, Corumbá, MS 

(Apresentações, Comissão técnica) 

[http://www.cpap.embrapa.br/iii-seminario-
da-rede-agrohidro/index.html] 

 

 

Participação no 12th meeting do RAMSAR, 
Uruguay, Punta del Este, 1 a 9 de Junho 

2015 
[http://www.ramsar.org/sites/default/files/do

cuments/library/cop12_observers_academic_

sector.pdf] 
 

 

 
 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, 
bem como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 
caracteres) 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 

 
COMPONENTE/REDE: LEI DO PANTANAL (componente 1) 

 
COORDENADOR: CARLOS TEODORO JOSÉ HUGUENEY IRIGARAY 
 

TÍTULO DO PROJETO: PANTANAL LEGAL 
 

OBJETIVOS:  
 
 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO:  
 

EQUIPE CIENTÍFICA: Professores: Dr. Carlos Teodoro Irigaray (Coordenador), Dr. 
Pierre Girard, Dra. Carolina Joana da Silva, Dra. Gabriela Priante, MsC Anete 
Fiuza; mestrandos: Adriano Braun, Luana Scaloppe e graduandos: Romário, 

 
VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2016 

 
PERÍODO DO RELATÓRIO: Primeiro semestre 2015 
 

 
Dia 

Discussão sobre proposta a serem apresentadas na reunião convocada pela SEMA. 
 
 

Dia 03/03/15 
Preparação de workshop para o dia 17/03 visando a discussão de uma proposta 

de legislação que estabeleça os conceitos técnicos relativos a áreas úmidas. 
Pantanal: necessidade de um plano de gestão para a Bacia. 

Libério e mestrando (Adriano) 
 
Resultados esperados: 

 Adotar uma definição de áreas úmidas de acordo com a convenção Ramsar 

 Identificar escalas mais adequadas para classificação das áreas úmidas no 

MT 

 Elaboração de documentos para serem encaminhados ao Legislativo 
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Dia 17/03/15 

Oficina – Subsídios científicos e técnicos para uma política de áreas 

úmidas para o Estado de Mato Grosso 

Promoção: Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de Áreas Úmidas – INAU e 

Centro de Pesquisa do Pantanal - CPP 

Objetivo:  avançar nos aspectos técnicos e científicos para o desenvolvimento de 

um inventário de áreas úmidas no Estado de Mato Grosso. 

Definição Temática e Escalas – Dr. Wolfgang  Junk 

A desastrosa desconsideração das áreas úmidas pelo Código Federal de 2012, que 

ignorou a importância dessas áreas como estoque de água para abastecimento do 

lençol freático.  

Como consequência, o canal fica cada vez mais estreito, o pulso de inundação 

cada vez mais largo com enormes prejuízos sócio-econômicos. 

A discussão é como lidar com a crise da água? Alternativas onerosas como a 

dessalinização ou o tratamento de águas poluídas, a construção de barragens, 

bem ao gosto das empreiteiras, são consideradas como solução, sem que 

nenhuma atenção seja dada à proteção das áreas úmidas 
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Necessidade de uma definição de áreas úmidas. Proposta Junk: 

“Recursos hídricos abrangem a água de chuva e todos os corpos de água, naturais 

e artificias, superficiais e subterrâneos, continenteais, costeiros e marinhos, de 

água doce, salobra e salgada, parados (lagos e águas paradas) e correntes (rios – 

intermitentes, efêmeros ou perenes – seus afluentes, hidrovias e corpos artificiais) 

e todos os tipos de áreas úmidas permanentes e temporárias” 

 

Necessidade de definição de áreas úmidas 

1. Identificação dos pantanais e planícies pantaneiras (para os efeitos do art. 

10 do Cód. Florestal); 

2. Necessidade: Adotar os procedimentos definidos pela Convenção Ramsar da 

qual o Brasil é signatário, 

3. Tarefas: Definição / Classificação / Inventário 

Definição para os efeitos da Convenção: Para os efeitos desta Convenção zonas 

úmidas são áreas de pântano, charco, turfa ou corpos d’água 

Código Florestal: art. 3, XXV – definição vaga inciso XIV – leito regular 

(incompatível com o conceito de áreas úmidas – específico para 

Art. 6, IX – 

Art. 10 – Uso restrito: Não faz referencia a áreas úmidas. 

 

Reunião dia 01/04/2015 – Hotel Veneza – Cuiabá 

Continuidade aos trabalhos iniciados na I Oficina - Subsídios científicos e técnicos 

para uma política de áreas úmidas para o Estado de Mato Grosso. 

Resultados esperados:  

 Definir parâmetros para delimitação das áreas úmidas de Mato Grosso, em bases 

cientificas. Informações contidas no livro - Classificação e delineamento das áreas 

úmidas brasileiras e de seus macrohabitats (Nunes da Cunha et al organizadores 

2014);  

 Adotar a classificação das áreas úmidas de Junk et al 2014 adaptando-a para o 

Estado de Mato Grosso. 1) Ajustar conceito de Junk à realidade regional 

 

Estabelecimento de uma agenda de reuniões do Grupo de Pesquisa para discussão 

e analise do PL 750/2011 de autoria do senador Blairo Maggi a fim de identificar 

seus aspectos positivos e pontos de inconsistências. 
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verificar os aspectos de sua viabilidade. A análise e discussão em torno do projeto 

envolveu também oficinas com os povos e comunidades diretamente interessados 

na temática (pescadores, agricultores, etc.), especialmente em Barão de Melgaço 

e Poconé – MT. Há outras oficinas agendadas para as cidades de Corumbá – MS, 

Cáceres e Diamantino – MT. Segue a baixo um resumo das atividades já 

executadas: 

 

23/04/15 – Apresentação das frentes de trabalho. Proposta de leitura do artigo 

“Áreas úmidas especialmente “des” protegidas no direito brasileiro: o caso do 

pantanal matogrossense e os desafios e perspectivas para sua conservação” de 

autoria do professor Carlos Teodoro Hugueney Irigaray. 

 

27/04/15 – Discussões em grupo sobre o arrigo lido com ênfase para percepção 

do vazio legal no ordenamento brasileiro sobre a temática das áreas úmidas.  

 

Embora o Brasil tenha ratificado a Convenção Ramsar, ainda existem diversos 

desafios para a proteção das áreas úmidas existentes no país. A elaboração de 

uma lei federal tutelando o pantanal mato-grossense seria um importante passo 

para uma proteção ambiental mais efetiva. Tal lei deve necessariamente 

considerar os interesses dos steakholders sobre o pantanal. Neste sentido, o 

projeto de pesquisa em tela pode contribuir para a coleta das informações destes 

grupos de interesse por meio de oficinas, formulários, etc. 

 

04/05/15 – Discussões sobre o PL 750/2011 e seu substitutivo aprovado pela 

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ).   

Nessa reunião foram definidos Grupos de Interesses (stakeholders) e Temas que 

devem constar de uma norma de proteção do Pantanal Matogrossense, conforme 

assinalado no quadro esquemático abaixo: 
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Grupos de Interesse Temas 

Povos e comunidades tradicionais Desmatamento 

Pecuaristas Agrotoxicos 

Agricultores Drenagem 

Pescadores Monocultura intensiva 

Agencias de Turismo Hidreletricas 

Rede hoteleira Transporte hidroviario 

Pesquisadores Biodiversidade 

 Patrimônio genético 

 Areas protegidas 

 Diques 

 Saneamento 

 Competencias 

 Edificações 

 Educação ambiental; 

 Industrias 

 Caça 

 Mineração 

 Recursos hídricos 

 Planalto circundante 

 Recuperação de áreas degradadas 

 Espécies exóticas 

 Queimadas 

 Carvoaria 

 Princípios e normas programáticas 

 Conceitos legais 

 Instrumentos jurídicos 

 Órgãos de gestão específicos 

 Poluição sonora e visual 
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11/05/15 – Preparação para participação na Audiência Pública promovida pelo 

CNMP com o tema “O bioma Pantanal e a atuação do Ministério Público”. 

- Os alunos envolvidos prepararam suas falas para serem apresentadas na 

referida audiência pública. 

 

18/05/15 – Audiência Pública CNMP - “O bioma Pantanal e a atuação do Ministério 

Público”. 

- Os alunos e o professor Irigaray participaram da audiência como ouvintes e em 

momento oportuno se manifestaram afirmando que o Ministério Público deve atuar 

na proteção do pantanal e deve colaborar nas discussões sobre as propostas de 

legislação. 

 

01/06/15 – Discussões sobre elaboração de artigos. 

- O professor propôs que os alunos escolhessem entre os grupos de interesse e os 

temas levantados um ou dois para a elaboração de um artigo científico, 

especialmente vinculado à proposta de legislação. 

 

16/06/2015 - Apresentação do Projeto Pantanal Legal na reunião do Observatório 

do Pantanal. 

 

22/06/15 – Discussão sobre agenda e metodologia das oficinas a serem realizadas 

em Barão de Melgaço, Poconé, Corumbá e Cáceres, a princípio. 

- A reunião teve a participação de ativistas de ONGs ambientais que colaboraram 

para a construção de uma metodologia de oficina, que basicamente, envolverá, a 

apresentação de um vídeo sobre o tema, apresentação oral (feita por integrantes 

do projeto) sobre a lei, discussões em grupos sobre temas específicos (através de 

perguntas polêmicas), anotações das sugestões dadas, relatoria final sobre os 

dados colhidos. 
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06/08/15 – Fechamento das datas das primeiras oficinas: 

 

Barão de Melgaço - 14 e 15/08 

Poconé - 29 e 30/08 
Corumbá - 13 e 14/09. 
 

- Fechamento dos temas dos grupos e das perguntas motivadoras: 
 

a) Povos, comunidades e territórios tradicionais – (De que forma a lei 
poderia contribuir para proteger e garantir os direitos relacionados aos povos e 
comunidades tradicionais e territórios ocupados?) 

 - Sub-perguntas: como proteger? E os órgãos de gestão? 
- Possíveis respostas: Regularização, direito de participação na tomada de 

decisões, manutenção do pantanal. 
- Proteção da cultura pantaneira. 

b) Usos do solo – (Quais as atividades que devem/podem ser regulamentadas 
quanto ao uso do solo no pantanal?) (Bacia do Alto Paraguai) 
 - Agricultura, pecuária, desmatamento, limpeza de pastagem. 

 - Proibidos, restringidos e incentivados? 
 - Agrotóxicos, fertilizantes. 

c) Empreendimento de alto impacto – (Quais empreendimentos deveriam ser 
proibidos, restringidos ou incentivados no pantanal?) 
 - Mineração, hidrovia, estradas, hidroelétricas, pontes. 

d) Áreas protegidas – (Como a lei do pantanal deve tratar as áreas protegidas, 
tais como reserva legal, APP, RPPN? 

 - APP, RL, Áreas de interesse, Uso restrito, Unidades de conservação. 
 - Corixos, baías, murundus... 
e) Mesa Livre – (Que outros temas deveriam ser abordados pela lei e de que 

forma?) 
 - Tais como, turismo, pesca, assentamentos, reservas extrativistas, 

incentivos econômicos, questão dos jovens (educação, ...), navegação, 
saneamento, poluição sonora, proteção à fauna, espécies exóticas, patrimônio 
genético, etc. 

 
15/08/15 – Oficina em Barão de Melgaço  

- Público-alvo: povos e comunidades tradicionais. 
- Em anexo atas elaboras pelas discentes Isadora e Mauê 
 

25/08/15 – Avaliação da oficina em Barão de Melgaço 

- Pontos negativos: baixa participação da população em razão de uma 

desmobilização de ordem política. 

- Pontos positivos: aprendizado, audiência da comunidade local, discussão sobre 

temas relevantes sobre o pantanal. 
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- Convocação para palestra com a Professora Dr. Eliane Moreira (UFPA) sobre 

Direitos dos povos tradicionais – 08/09/15 às 19:30.  

 

30/08/15 – Oficina em Poconé – MT 

- Público-alvo: povos e comunidades tradicionais. 

- Em anexo ata elabora pelo discente Romário 

 

08/09/15 – Palestra com a Dr. Eliane Moreira (UFPA) – “Direitos dos povos 

tradicionais”. 

- Reunião prévia à palestra – fechamento das demandas sobre a oficina em 

Corumbá – MS a se realizar no dia 14/09/15. 

 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 

 

O projeto se iniciou com uma pesquisa bibliográfica preliminar e levantamento das 
principais normas que guardam relação com a proteção do Pantanal. O tema foi 

discutido durante o VII Congresso Internacional de Direito Agroambiental, numa 
mesa específica onde se discutiu os impactos de hidrelétricas na Bacia do Alto 
Paraguai.   

Como passo subsequente ficou estabelecida a necessidade de aprofundamento na 
análise das normas, internacionais e também a legislação federal e estadual que 

tutela o Pantanal Matogrossense. 
Ficou estabelecida uma agenda de discussão sobre o tema envolvendo diversas 
organizações da sociedade civil, sob coordenação do CPP e apoio do Instituto 

Centro de Vida.  Esse trabalho visa identificar os pontos de convergência e 
aspectos da legislação que contemplem necessidades apontadas pelos diversos 

stakeholders na Bacia do Alto Paraguai. 
 
 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 

 
 

A pesquisa tem recebido apoio do Instituto Centro de Vida (OSCIP ambientalista) 
que desenvolve projeto de Discussão de Políticas Ambientais em Mato Grosso. 

 
 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 

 

Dois alunos da graduação em Direito da UFMT foram orientados pelo Coordenador 
do Projeto (Prof. Dr. Carlos Teodoro Irigaray e defenderam seu trabalho de 
conclusão de curso enfocando aspectos legais da gestão do Pantanal 
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Matogrossense. Dois alunos do Programa de Pós-Graduação em Direito 
Agroambiental da UFMT - Mestrado (Luana Scaloppe e Adriano Braun) estão sendo 

co-orientados pelo mesmo professor sobre a mesma temática e participam do 
projeto objeto deste relatório 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 

 
A discussão do tema relativo à tutela jurídica do Pantanal e demais áreas úmidas, 

bem como as ameaças e impactos decorrentes do agronegócio, uso abusivo de 
agrotóxico e hidrelétricas integrou a programação do Congresso da Associação 
Brasileira do Ministério Público Ambiental, realizado em Cuiabá, no período de 16 

a 18 de abril de 2015, com a presença de conferencistas e  cerca de 150 
participantes, incluindo alunos, professores, membros do órgãos ambientais, 

operadores do direito e sociedade civil. 
 
 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E 
GOVERNO: 

 
 

 

7) PUBLICAÇÕES: 

 
 (nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo 

com as normas ABNT) 
 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

 
Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de 

interação com a sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 
 

 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 

 
Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os 

subprojetos se desenvolvem, bem como, descrever outros fatores relevantes para 
o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 caracteres) 
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Indicador 1: Número de eventos favorecendo a interação 
entre pesquisadores e entre pesquisadores e sociedade - 

NEFIPS 
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INDICADOR 2: Índice de divulgação dos resultados para a 
sociedade - IDRS 
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INDICADOR 3: Número de ações realizadas para auxiliar na 
formulação de propostas do debate sobre a Lei do Pantanal - 

NAR 
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Comprovação do Detalhamento de Atividades 
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ANEXO III 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 2 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 

 

COMPONENTE/REDE:  

 

COORDENADOR: Jerry Magno Ferreira Penha 

 

TÍTULO DO PROJETO: Uso e gestão de recursos pesqueiros no Pantanal: bases para uma gestão 

cientificamente fundamentada. 

 

OBJETIVOS:  

1) Desenvolver um sistema independente e barato de monitoramento do efeito das mudanças globais 

e das pescarias sobre peixes migradores do Pantanal com base em presença e ausência, e que 

combine habilidades e competências dos diversos grupos sociais; 2) Mapear os principais locais de 

pesca recreativa na bacia do rio Cuiabá e 3) Quantificar a distribuição espaço-temporal do esforço de 

pesca exercido pelas pescarias recreativas em um trecho da bacia do rio Cuiabá, entre Santo Antônio 

e Barão de Melgaço. 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e Centro 

de Pesquisa do Pantanal (CPP). 

 

EQUIPE CIENTÍFICA: Jerry Magno Ferreira Penha; Lúcia Aparecida de Fátima Mateus; Samuel Elias da 

Silva; Tatiane Arnhold. 

 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2013 / 2016 

 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2015 

 

 

 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 

 
 

ÁREAS GEOGRÁFICAS DE ESTUDO: Região norte do Pantanal brasileiro, no estado do Mato Grosso. 

 

HIPÓTESES OU PERGUNTAS DO TRABALHO:  

i) Qual o perfil dos pescadores recreativos da bacia do rio Cuiabá? Qual é a atual pressão de pesca 

que esta categoria exerce sobre os estoques pesqueiros da bacia? 

ii) É possível monitorar populações de peixes através de modelos presumidos da dinâmica de 

expansão e contração de suas áreas de distribuição. 
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iii) O pesque e solte compromete a sobrevivência dos peixes alvos da pesca recreativa na bacia do Rio 

Cuiabá? 

 

MATERIAIS E MÉTODOS: Descrever os principais métodos utilizados na obtenção dos resultados. (Até 

1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

A aquisição dos dados do presente projeto é realizada através de pesquisa mista, que reúne todos os 

dados disponíveis, integrando entrevistas com pescadores em amostragem in loco com dados 

disponíveis nos setores ligados a pesca. Para caracterizar o esforço da pesca recreativa em um trecho 

do Rio Cuiabá (Santo Antônio/Barão de Melgaço) fazemos transectos semanais ao longo do rio 

visando mapear a localização dos pesqueiros, bem como realizar um censo para quantificar o número 

de pescadores por pesqueiro. Todos os pesqueiros tiveram sua localização registrada em GPS que 

posteriormente foram transferidos para mapas. Foi estabelecido acordo de parceria com empresários 

do turismo da pesca para incentivar os pescadores a responderem questionários que estão disponíveis 

nas pousadas. Os piloteiros das pousadas também foram instruídos para registrarem todos os peixes 

que forem capturados durante as pescarias. 

Para modelar a dinâmica da distribuição das principais espécies de peixes exploradas na pesca 

estamos realizando expedições de campo de forma a abranger o máximo da bacia do Rio Cuiabá. Para 

isso utilizamos a malha viária e seus pontos de cruzamento com os principais afluentes dos grandes 

rios da região (terceira a sexta ordem), onde é realizada amostragem por meio de entrevista 

estruturada. Essas entrevistas são direcionadas preferencialmente a pescadores ou moradores antigos 

do local e visa obter informações sobre a localização dos pesqueiros, intensidade de uso e ocorrência 

das espécies de interesse (presença/ausência). Os dados destas entrevistas serão utilizados para 

construir históricos de ocupação dos rios de pequeno porte por cada uma das espécies de interesse, 

com o intuito de analisar hipóteses sobre a dinâmica de expansão e contração de suas áreas de 

distribuição ao longo do tempo. Estes históricos carregam as informações sobre quais os rios 

ocupados pelas espécies em cada estação (detecção em pelo menos uma ocasião amostral na estação 

amostral), sobre a dinâmica de ocupação (mudança do estado de ocupação entre as estações 

amostrais) e detecção (proporção de vezes que a espécie foi detectada quando a espécie ocupa o 

rio). O histórico é construído com os dados binários de presença (1) ou ausência (0) das espécies. 

Posteriormente, os históricos de ocupação serão modelados em função das características ambientais 

dos rios, inclusive das barragens, para indicar qual é o efeito destas sobre a ocupação, a dinâmica de 

ocupação e a detecção das espécies. Neste caso, modelagem é utilizado como sinônimo de teste de 

hipóteses concorrentes, expressas como modelos a priori. As estimativas serão realizadas pelo método 

de máxima verossimilhança (Quinn & Keough 2002).  Cada modelo será estruturado por uma 

combinação de parâmetros que representarão as hipóteses a serem testadas. A seleção de modelos 

será realizada com base no Critério de Informação de Akaike corrigido (AICc) (Burnham & Anderson, 

2002). Quanto menor o AICc, mais parcimonioso é o modelo, já que apresenta o melhor compromisso 
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entre ausência de precisão das estimativas (modelos com muitos parâmetros) e melhor ajuste (Cooch 

& White, 2007). 

 

Resultados e Discussões: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas cada 

aproximadamente) 

 

Para a coleta de dados de ocupação de rios e riachos pelas espécies na escala da bacia 

hidrográfica foram efetuadas 5 expedições de campo, onde percorremos mais de 8500 km ao longo 

da bacia do Rio Cuiabá. No total 64 pessoas foram entrevistadas em 52 pontos de amostragem. A 

análise conjunta de todos os dados e os produtos relacionados a este objetivo do projeto serão 

produzidos ao longo deste semestre. 

Para coleta de dados de ocupação de mesohabitats pelas espécies, escala menor (rio), foram 

amostrados 146 trechos de 10 metros (103 no rio Claro e 43 no rio Paciência) com distância mínima 

de 5 metros entre si. As amostragens foram realizadas no período da estação seca, entre junho e 

agosto de 2015. 

Os dados de ocupação em escala de bacia ainda não foram analisados. Para os dados em 

escala de rio, detectamos baixa ocorrência de espécies de interesse comercial, exceto Leporinus 

friderici, que foi visualizado por pelo menos um dos observadores em 66,5% dos sítios amostrados, L. 

striatus em 54,1% dos sítios amostrados e L. octomaculatus em 61,6% dos sítios amostrados. 

Para Leporinus friderici o melhor modelo contém efeito da vazão da água e ocupação da 

vizinhança. A análise dos betas desses modelos indica que conforme aumenta a vazão da água 

aumenta a probabilidade de ocorrência, assim como a ocupação da vizinhança beneficia a ocorrência 

da mancha focal. Para L. striatus o melhor modelo inclui efeito da vazão da água e o tamanho do 

substrato. Os betas estimados por esse modelo indicam que ambas as variáveis contribuem para o 

aumento da probabilidade de ocorrência dessa espécie. Para L. octomaculatus o modelo apresentou 

efeito da cobertura do dossel e a ocupação da vizinhança, as duas variáveis influenciam para que a 

probabilidade de ocorrência da espécie aumente.  

 

CONCLUSÃO: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

As variáveis de determinam o uso do habitat por L. friderici são a vazão da água e ocupação 

da vizinhança. Variações no regime de vazão da água alteram a disponibilidade de habitats e a 

conexão com locais próximos, sendo essencial na estruturação dos habitats lóticos. O aumento da 

vazão, e consequentemente o aumento da conectividade, possibilitam a movimentação de indivíduos 

entre manchas de habitat. Quando locais próximos são ocupados atuam como áreas-fonte de 

indivíduos, aumentando a população existente e favorecendo a colonização e/ou utilização de locais 

anteriormente desocupados/não utilizados.  
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A ocorrência de L. striatus está relacionada a maior vazão da água e com maior tamanho do 

substrato. Ambientes com pouca vazão apresentam maior sedimentação, devido ao menor transporte 

de substâncias finas, o que ocasiona mudanças no substrato. L. striatus está associado a locais com 

alta correnteza―que tendem a apresentar maior tamanho de partícula de substrato (i.e., matacão)-

―por utilizar o substrato para forrageamento, onde é possível localizar larvas de Chironomidae e algas 

filamentosas, sua principal fonte alimentar.  

A maior ocorrência de L. octomaculatus em áreas com maior quantidade de cobertura de 

dossel pode ocorrer devido a maior disponibilidade alimentar e proteção de predadores. Em locais que 

apresentam baixa produtividade primária―causada pela intensa cobertura vegetal e, 

consequentemente, baixa incidência solar―a vegetação ripária atua como fonte de materiais 

alóctones, aumentando e complementando a food web local. Outra possível contribuição da cobertura 

de dossel é dificultar a detecção da espécie pelos predadores alóctones, incluindo aves piscívoras, 

devido ao assombreamento proporcionado. 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 
(Até 600 caracteres) 

Ao longo do desenvolvimento deste projeto estreitamos parceria com outros projetos desenvolvidos 

pelo laboratório cuja temática principal envolvia claramente a produção de dados diretamente 

relacionados com potencial de uso em tomada de decisão sobre manejo de recursos pesqueiros. 

Temos trabalhado em parceria com o projeto “Ecologia da Pesca do Dourado Salminus brasiliensis na 

Bacia do Alto Rio Paraguai: Subsídios para o ordenamento pesqueiro no Pantanal Matogrossense”, 

coordenado pela Dr. Lúcia Mateus com auxílio financeiro do CNPq, e com o projeto “Como os peixes 

auxiliam as plantas e mantêm a biodiversidade das florestas: As implicações da sobrepesca no 

Pantanal norte”, coordenado por mim com auxílio financeiro da University of Georgia (Dra. Jill 

Anderson e Dra. Sandra Bibiana Correa). Essa parceria envolve compartilhamento de dados e apoio 

financeiro para financiar tese e dissertações. 

 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 

 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 

 

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 01 

01, Dra. Luzia da Silva Lourenço (parceria com o projeto Dourado) 

 

c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 

 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 01 
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Pós-graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Evelyn Barzotto, Crescimento e 

reprodução do Dourado Salminus brasiliensis, no rio Cuiabá, MT. 
 

Infelizmente, por problemas de ordem pessoal e de força maior, Samuel Elias da Silva se viu forçado a 

abandonar os seus estudos de doutoramento junto ao Programa de Pós-Graduação em Ecologia e 

Conservação da Biodiversidade. O Sr. Samuel desenvolvia o tema de tese mais afim ao tema desta 

proposta de pesquisa, i.e., “Diagnóstico da Pesca Recreativa na Bacia do Rio Cuiabá: bases para uma 

gestão cientificamente fundamentada”, de modo que sua desistência afetou profundamente o 

desenvolvimento do projeto como um todo. 

 

 

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 01 

Pós-graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Patrícia Luna, Variação espacial no 

crescimento somático do Dourado Salminus brasiliensis na Bacia do Alto Rio Paraguai. 

 

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 01 

Pós-graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Tatiane Regina Arnhold, Fatores que 

controlam a distribuição de peixes comerciais nos rios Claro e Paciência, PARNA de Chapada dos 

Guimarães, MT (título provisório). 

 

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 

 

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 

 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 

Podem ser aproveitados em academia, órgãos ambientais de monitoramento, órgãos ambientais de 

tomada de decisões e iniciativa privada. 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 

 

 

a) Relacionamento com a sociedade: 

(Até 800 caracteres) 
Ao longo desse período temos trabalhado para implementar uma forma de monitoramento das 

espécies de interesse pesqueiro que se baseia na participação dos usuários. A iniciativa é inspirada no 

conceito de ciência cidadã, muito comum nos EUA, Canadá, vários países Europeus (Europa Ocidental) 

e África do Sul. A iniciativa ainda está em fase inicial, mas já contamos com um sítio de internet, que 

é o principal veículo de interação com a comunidade (ver http://pescarias.cppantanal.org.br/ ). 

Uma das pesquisadoras do projeto e membro de nosso laboratório, a Dra. Lúcia Aparecida de Fátima 

Mateus, é representante da UFMT junto ao Conselho Estadual de Pesca do Mato Grosso. A Dra. 

Mateus desenvolveu um modelo matemático para servir de base para a tomada de decisão quanto a 

definição do período de piracema no estado de MT. Com base nesse modelo se definiu um novo 

período para a piracema de 2016 e foi construído um projeto em parceria com pescadores artesanais 

(colônias), donos de pousadas e barcos de pesca, Secretaria Estadual de Meio Ambiente e IBAMA no 

http://pescarias.cppantanal.org.br/
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sentido de monitorar de forma mais eficiente o período reprodutivo dos peixes dos rios mato-

grossenses. 

 

b) Educação para a ciência: 

(Até 800 caracteres) 
 

c) Interação com o ensino básico: 

(Até 800 caracteres) 
 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E 

GOVERNO: 

 

a) Interação com o Setor Empresarial: 
(Até 800 caracteres) 
 
b) Políticas Públicas; 

(Até 800 caracteres) 
Mesmo que o projeto ainda esteja em fase inicial e funcione sem mão de obra com dedicação 
exclusiva, os dados coletados nesta iniciativa têm servido para alimentar modelos úteis para subsidiar 

tomadas de decisão em manejo de pescarias. Um exemplo recente foi a reunião de dados de 
monitoramento de reprodução em todo o estado realizado pela nossa parceira, a Dra. Lúcia Mateus 

(representante da UFMT no Conselho Estadual de Pesca), para alimentar um modelo bayesiano por 

ela desenvolvido, cujo resultado sugere mudanças no período de defeso nas várias bacias do estado. 
O modelo foi apresentado e discutido no âmbito do conselho de pesca, que decidiu por aceitar as 

sugestões de alteração da lei sugeridas pelos resultados das análises. Brevemente (antes do início do 
período de defeso deste ano), disponibilizaremos no sítio do projeto um release explicando o modelo e 

apresentando seus principais resultados com as implicações para a definição do período de defeso. 
Outro resultado importante de utilidade para as políticas públicas é que mostramos em um artigo 

publicado recentemente (Correa et al. 2015) que a sobrepesca do pacu pode comprometer a 

regeneração de matas ciliares. 
 

c) Inovações: 
(Até 800 caracteres) 
 

d) Patentes: 
(Até 800 caracteres) 
 
e) Transferência de Tecnologia: 
(Até 800 caracteres) 
 

 

7) PUBLICAÇÕES: 

 

Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 

a) Artigos publicados: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 

1. Penha, J.; Mateus, L.; Lobón-Cerviá, J. 2015. Population regulation in a Neotropical seasonal 
wetland fish. Environmental Biology of Fishes, v. 98, p. 1023-1034. 
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2. Fernandes, I. M. ; Penha, J. ; Zuanon, J. 2015. Size-dependent response of tropical wetland fish 
communities to changes in vegetation cover and habitat connectivity. Landscape Ecology, 30, 1421-

1434. 
 

3. Correa, S. B.; Araújo, J. M.; Penha, J.; Nunes da Cunha, C.; Stevenson, P.; Anderson, J. 2015. 
Overfishing disrupts an ancient mutualism between frugivorous fishes and plants in Neotropical 

wetlands. Biological Conservation, v. 191, p. 159-167. 

 
4. Lourenço, L. S.; Souza, U. P.; Fernandes, I. M.; Petrere-Júnior, M. 2015. Spatiotemporal variation 

in life history traits of three small fishes in streams of southeastern Brazil. Fisheries Management and 
Ecology, v. 22, p. 143-151. 

 

5. Oliveira, V. A.; Mello, F. T.; Mateus, L. A. F.; Loverde, S. 2015. Length-weight relationships of 26 
fish species from the streams of the upper section of the Paraguay River basin (Mato Grosso, Brazil). 

Journal of Applied Ichthyology, p. 225-227. 
 

6. Oliveira, V. A.; Mateus, L. A. F.; Loverde-Oliveira, S.; Pietro-Souza, W. 2015. Fish from urban 

tributaries to the Vermelho River, upper Paraguay River Basin, Mato Grosso, Brazil. Check List (São 
Paulo. Online), v. 11, p. 1516. 

 

b) Artigos aceitos para publicação: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
1. Mateus, L.; Ortega, J.; Mendes, A.; Penha, J. 2016. Nonlinear effect of density on trophic niche 

width and between-individual variation in diet in a neotropical cichlid. Austral Ecology. 
 

2. Florentino, A. C.; Petrere Jr, M.; Freitas, C. E. C.; Toledo, J. J.; Mateus, L. A. F.; Suarez, Y. R.; 

Penha, J. 2016. Determinants of changes in fish diversity and composition in floodplain lakes in two 
basins in the Pantanal wetlands, Brazil. Environmental Biology of Fishes. 

 
3. Arieira, J.; Penha, J.; Nunes da Cunha, C.; Couto, E. G. 2016. Ontogenetic shifts in habitat-

association of tree species in a neotropical wetland. Plant and Soil. 

 

d) Livros: 

(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 

e) Capítulos de livros: 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas 

ABNT) 

 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

 

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 
sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  

(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do evento, nome 

dos autores) 

 

http://lattes.cnpq.br/9377772041367252
http://lattes.cnpq.br/5434630030379616
http://lattes.cnpq.br/3027746551707255
http://lattes.cnpq.br/4117320971796809
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Diagnosis of recreational fishing in the Cuiabá river basin: a foundation for cientifically based 

management, 7th World Recreational Fishing Conference (WRFC), 1 a 4 setembro 2014, Campinas, 

Samuel Elias da Silva, Jerry Magno Ferreira Penha; Lúcia Aparecida de Fátima Mateus. 

Diagnóstico da pesca recreativa na bacia do rio Cuiabá. VI Mostra de Pós-graduação da UFMT. Cuiabá-

MT, 20 e 21 de outubro de 2014. Samuel Elias da Silva, Jerry Magno Ferreira Penha; Lúcia Aparecida 

de Fátima Mateus. 

 

b) Eventos de interação com a sociedade: 

(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do evento, 

participantes) 

 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 

 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, 
bem como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 
caracteres) 
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Indicador 3: Número cumulativo de rotinas de 
abordagem/protocolos/ações elaboradas para diferentes 

contextos de uso e gestão de recursos pesqueiros - NCRAP 
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ANEXO IV 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 3 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 
 
COMPONENTE/REDE: Pesca 
 

COORDENADOR: Jorge Antonio Ferreira de Lara 

 
TÍTULO DO PROJETO: Desenvolvimento Tecnológico de Produtos Derivados do Pescado Nativo do Pantanal 

 
OBJETIVOS:O presente projeto de pesquisa tem por objetivo padronizar processos agroindustriais de 
produção de derivados de pescado nativo do Pantanal, através da inovação, aperfeiçoamento ou de ajustes 

de processos visando o seu emprego em escala. 
 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Embrapa, UFMT, UEM e Uems 
 

EQUIPE CIENTÍFICA: Jorge Lara (Embrapa), Edivaldo Almeida (UFMT), Cláudia Cardoso (Uems), 
JovanaGarbelini (UEM) e Ricardo Ribeiro (UEM). 

 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 
 

PERÍODO DO RELATÓRIO:2015 
 

 

 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

Áreas Geográficas de estudo: Pantanal 
 

Hipóteses de trabalho: 

 
Verificar entre os produtos derivados do pescado quais teriam maior interesse pelo consumidor nos 

mercados das cidades de Campo Grande e Cuiabá. 
 

Desenvolver, aperfeiçoar ou adaptar 4 produtos tecnológicos derivados do pescado nativo do Pantanal de 
diferentes espécies como matéria-prima. 

 

Estabelecer parâmetros de qualidade físico-químicas para os produtos. 
 

Determinar a vida de prateleira dos produtos desenvolvidos. 
 

Avaliar o perfil de ácidos dos produtos derivados do pescado. 

 
Verificar a segurança microbiológica dos produtos agroindustriais. 

 
Determinar instrumentalmente os atributos de qualidade da cor e maciez dos produtos. 

 
Realizar a análise sensorial dos derivados elaborados. 

 

Verificar a viabilidade econômica dos processos agroindustriais. 
 

 
Materiais e métodos:Descrever os principais métodos utilizados na obtenção dos resultados. (Até 1200 

caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 
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A escolha de produtos derivados de pescado a serem ajustados ou desenvolvidos será baseada na 

experiência prévia do projeto da Rede Pesca articulada e financiada pelo CPP que nos anos anteriores 

definiu critérios mínimos para a elaboração dos produtos defumado, marinado, patê e empanado de 

pescado das espécies cachara e pacu que estão publicados nas séries técnicas da Embrapa Pantanal, 

disponíveis no site www.cpap.embrapa.br. 

Esses produtos serão novamente avaliados considerando agora adicionalmente a viabilidade econômica, 

mercado consumidor e análise sensorial dos derivados de pescado. 

Os mesmos produtos serão desenvolvidos e avaliados para 4 espécies de peixes nativos do Pantanal que 

fazem parte das listas de desembarque pesqueiro no Pantanal. A definição das espécies dependerá da 

oferta de pescado nos pontos de venda a partir daquelas consideradas pelo SCPESCA, sistema de controle 

de pesca no Pantanal realizado pela Embrapa Pantanal sob a coordenação do pesquisador Agostinho 

Catella anualmente. 

Evidentemente, as formulações previamente definidas sofrerão ajustes contínuos durante o 

desenvolvimento do projeto em virtude das expectativas dos consumidores e dos inevitáveis ajustes em 

função de diferentes matérias-primas.  

O interesse dos consumidores em consumir produtos de pescado do Pantanal será avaliado nas capitais dos 

estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul através de questionários semi-estruturados, inicialmente 

apenas na intenção de compra, e posteriormente com oferta de amostras de produtos para avaliação 

sensorial.  

A partir da perspectiva apresentadas pelo interesse em consumir o produto a equipe de tecnologia irá fazer 

ajustes na formulação e processamento, desde que continuem respeitando os parâmetros legais de 

identidade dos produtos, afim de aperfeiçoar as alternativas de consumo aos interesses do mercado. 

Finalmente com os produtos ajustados aos mercados será definido o preço em função e custos e interesse 

dos consumidores. Adicionalmente serão realizadas análises microbiológicas, instrumentais, sensoriais e 

químicas (oxidação e perfil de ácidos graxos). 

Resultados e Discussões: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas cada 
aproximadamente) 

Neste ano o foco das pesquisas foram direcionadas para a padronização dos processos de elaboração dos 
produtos processados, onde as condições de produção foram estabelecidas em definitivo. Os testes 

laboratoriais estarão todos concluídos em maio de 2016. 

O processos de marinação e defumação se mostraram ao final das pesquisas menos animadores do que 

pareciam ser. A variação do padrão das carcaças dos peixes se mostrou muito ampla o que inviabilizou 
definir uma padrão de produção.  

Após as análises concluímos que a carne mecanicamente separada como base para produtos processados a 
partir de resíduos de filetagem é mais interessante do ponto de vista tecnológico, pois devido as variações 

sazionais do padrão dos filés pouco pode-se agregar aos filés pela marinação e defumação em uma escala 
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maior pois a variação da formulação e da composição dos produtos dificulta o estabelecimento de um 
padrão, escala e preço par aos produtos. 

 
Paralelamente o projeto vem avaliando desempenho de diversas linhagens de tilápia com intuito de verificar 

as mais promissoras para o melhor custo/benefício na escala de produção. A elaboração de produtos de 

tilápia e sua análise nas mesmas condições de laboratório em que estão sendo feitos os produtos derivados 
do pescado nativo são importantes para a análise comparativa visando a conquista de mercados. 

 
Até o presente momento, em linhas gerais,os resultados vêm indicando a viabilidade técnica da elaboração 

de produtos processados de pescado de peixes nativos do Pantanal(como já observado nos tradicionais pacu 
e pintado), sendo uma alternativa para aumentar as opções de consumo e incrementar os ganhos do setor 

pesqueiro pantaneiro em momentos de oferta excessiva de peixes inteiros. 

 
Além disso, a intenção de compra de filés ou postas das espécies pesquisadas é muito baixo dentro dos 

consumidores de pescado pantaneiro. Os resultados de intenção de compra e avaliação geral do produto 
que serão conduzidos no primeiro semestre de 2016, poderão comprovar ou não se estes produtos podem 

ser uma alternativa de consumo dessas espécies, o que diminuiria o esforço de pesca sobre os tradicionais 

pacu, cachara e pintado. 
 

 
Conclusão: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

 
As conclusões serão possíveis somente na conclusão dos trabalhos em 2016. 
 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

(Até 600 caracteres) 
 

No momento não há cooperação com outros projetos. 
 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

 
Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 
a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 

 

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 
 

1 – Elenice Góes Reis, UEM, supervisor Ricardo Ribeiro. 
 

c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 

 
1 – Ciência de Alimentos, UEM – Elenice Góes Reis, Estresse e qualidade da carne de tilápias. Orientador 

Ricardo Ribeiro 
 

 
d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 

 

1 – Ciência de Alimentos, UEM – Jovana Silva Garbelini, Tecnologia de abate e retenção de água em 
pescado. Orientador – Ricardo Ribeiro. 

 
2- Zootecnia, UFMS – Letícia Emiliani Fantini, Qualidade da carne de pintado. 
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3 – Zootecnia, UEM – Aline Mayra Oliveira Zardin – Estimativas de parâmetros genéticos para desempenho 

de tilápias. Orientador – Ricardo Ribeiro. 

4 – Ciência Animal, UFMT. Luzilene Aparecida Cassol. Desenvolvimento de enlatado de tambaqui. 
Orientador – Edivaldo Sampaio 

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período:

1.  
Marcelo Aparecido Martins. Desenvolvimento de Método de ìndice de Qualidade para Piaractus 
mesopotamicus fresco. Início: 2013. Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) - Universidade 
Federal de Mato Grosso. (Orientador).  

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período:

1. 

Jonathan Carvalho Coimbra. Qualidade da carne de tilápias. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) – 
universidade Federal de Mato Grosso do Sul.Co-orientador – Jorge Lara. 

2. 
Pedro Luiz de Castro. Parâmetros reprodutivos e variabilidade genética de Curimba (Prochilodus lineatus) 

submetidos aos processos de reprodução seminatural e por extrusão. Início: 2013. Dissertação (Mestrado 
em Programa de Pós-Graduação em Agronomia/UEM) - Universidade Estadual de Maringá, Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador - Ricardo Ribeiro 

3.  
Fernando Sleder. Desenvolvimento de linguiça frescal de tambaqui com diferentes níveis de 
gordura.  Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) - Universidade Federal de Mato Grosso, 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.  

4.  
Kelly de Gaíva Carmona. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE TAMBAQUIS 
(Colossomamacropomum) SANGRADOS E NÃO SANGRADOS, FRESCOS E EVISCERADOS. 
Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) - Universidade Federal de Mato Grosso.  

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período:

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período:

1.  

Nayara Benites. Influência da região metropolitana da grande Cuiabá, na qualidade da água e da fauna piscícola do rio 
Cuiabá. . Iniciação científica (Graduando em Medicina Veterinária) - Universidade Federal de Mato Grosso, Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.  

2.
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PâmellaFalsoni. Influência da região metropolitana da grande Cuiabá, na qualidade da água e da fauna piscícola do rio 
Cuiabá. Iniciação científica (Graduando em Medicina Veterinária) - Universidade Federal de Mato Grosso, Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.  
 

 
i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 

 
A doutoranda Elenice Goes está aprovada como docente na UFGD aguardando ser chamada. Enquanto isso 

está atuando como pós-doutoranda na UEM. 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

 
a) Relacionamento com a sociedade: 

(Até 800 caracteres) 
 

 

Matérias divulgadas na mídia (comprovantes em anexo): 
 

Divulgação de banner com produtos do projeto em exposição das pesquisas da Embrapa Pantanal. 
 

Publicação de artigo técnico on-line sobre processamento do pescado. 

 
Elaboração de folder sobre processamento do pescado. 

 
b) Educação para a ciência: 

(Até 800 caracteres) 
 
c) Interação com o ensino básico: 

Apresentação da linha de pesquisa para estudantes da rede de ensino de Corumbá, pelo programa Embrapa 
Escola. 

 
 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 
 

a) Interação com o Setor Empresarial: 
(Até 800 caracteres) 

 
b) Políticas Públicas; 

(Até 800 caracteres) 
 
O projeto teve como repercussão o interesse da Prefeitura Municipal de Corumbá em estabelecer um ponto 

de venda de produtos processados de pescado nativo do Pantanal como forma de fomento a atividade de 
pesca profissional artesanal. O acerto de como este processo ainda está sendo conduzido em fase de 

discussão. 
 

c) Inovações: 

(Até 800 caracteres) 
 

Ajustes em formulações e processamento para quibe e patê de pescado, além da qualificação da carne 
mecanicamente separada desses pescados. 

 

d) Patentes: 
(Até 800 caracteres) 
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Não se aplica. 
 
e) Transferência de Tecnologia: 
(Até 800 caracteres) 

 
O pacote de transferência de tecnologia será implementado sistematicamente no último ano de execução 

quando todos os produtos estarão devidamente desenvolvidos e testados. Tecnologias para produtos 
alimentares, em decorrência dos riscos de toxinfecções não devem ser transferidos sem a devida validação 

tecnológica.  

 
 

7) PUBLICAÇÕES: 
 
Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 
a) Artigos publicados: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
1. FOGAÇA, FABÍOLA HELENA ; SANT ANA, LÉA SILVIA ; LARA, JORGE ANTONIO FERREIRA ; MAI, ANA 

CECILIA GIACOMETTI ; CARNEIRO, DALTON JOSÉ . Restructured products from tilapia industry byproducts: 
The effects of tapioca starch and washing cycles. FoodandBioproductsProcessing , v. 94, p. 482-488, 

2015.  

 
2. GOES, ELENICE S. R. ;LARA, JORGE A. F. ; GASPARINO, ELIANE ; DEL VESCO, ANA P. ; GOES, MARCIO 

D. ; ALEXANDRE FILHO, LUIZ ; RIBEIRO, RICARDO P. ; CUI, ZONGBIN . Pre-Slaughter Stress Affects 
Ryanodine Receptor Protein Gene Expression and the Water-Holding Capacity in Fillets of the Nile Tilapia. 

PlosOne , v. 10, p. e0129145, 2015.  
 

3. Lima, D.P. ; FUZINATO, M. M. ; ANDRETTO, A. P. ; Braccini, Graciela Lucca ; MORI, R. H. ; Canan, C ; 

MENDONCA, S. N. T. ; RIBEIRO, R. P. ; VARGAS, Lauro . Mechanically separated fillet and meat nuggets of 
Nile tilapia treated with homeopathic product. African Journal  of Pharmacy and Pharmacology , v. 9, p. 

182-189, 2015.  
 

4. Siqueira, A.B. ; ALMEIDA FILHO, E. S. ; Abreu, J.S. ; LANZARIN, M. ; MELLO, C. A. . Avaliação de 

deterioração de tambatinga (Colossoma macropomum x Piaractus brachypomus), eviscerada durante 
estocagem em gelo. Higiene Alimentar, v. 29, p. 218-223, 2015. 

 
5. Sleder, fernando ; Cardoso, daiane alves ; Savay-da-silva, luciana kimie ; abreu, janessa sampaio de ; 

oliveira, anderson castro soares de ; Almeida filho, edivaldo sampaio de . development and 
characterization of a tambaqui sausage. Ciência e Agrotecnologia (Online) , v. 39, p. 604-612, 2015. 

 

6. FANTINI, LETÍCIA EMILIANI ; LARA, JORGE ANTONIO FERREIRA DE ; DELBEM, ÁDINA CLÉIA 
BOTAZZO ; USHIZIMA, THIAGO TETSUO ; POVH, JAYME APARECIDO ; CAMPOS, CRISTIANE MELDAU DE . 

Quality attributes and properties of surubim (Pseudoplatystoma spp.) meat. Semina. Ciências Agrárias 
(Online) , v. 36, p. 3957, 2015. 

 

b) Artigos aceitos para publicação: 
(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
1. LANZARIN, M. ; RITTER, D. O. ; Marsico ; ALMEIDA FILHO, E. S. ; FRANCO, M. Q. . Quality index 

method (QIM) of ice stored gutted Amazonian pintado (Pseudoplatystomafasciatum X Leiariusmarmoratus) 
and estimation of shelf life. Lebensmittel-Wissenschaft + Technologie / Food Science + Technology , 

2015.  

http://lattes.cnpq.br/7896307842317524
http://lattes.cnpq.br/7047320725472853
http://lattes.cnpq.br/7896307842317524
http://lattes.cnpq.br/3971598714445106
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2.  Cassol, L. ; Abreu, J.S. ; MACIEL, E. ; MARTINS, M. A. ; ALMEIDA FILHO, E. S. . Evaluation of quality 

parameters in the meat of pintadoamazonico )femalePseudoplatystomafasciatum X male 
Leiariusmarmoratus) subjected to different slaughter methods. Journal of the World Aquaculture Society , 

2015.  

 
 
d) Livros: 

(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

e) Capítulos de livros: 
(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 
 

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a sociedade 
não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  
(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do evento, nome dos 

autores) 
 

b) Eventos de interação com a sociedade: 
(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do evento, 

participantes). 

 
Palestra ministrada no Instituto Federal de Tecnologia de Mato Grosso do Sul – IFTMS. 

 
Participação em mesa-redonda para discussão da cadeia do pescado em Mato Grosso do Sul. 

 

 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, bem 
como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 caracteres) 
 
As melhorias ocorreram efetivamente nos laboratórios, principalmente com o apoio financeiro e 

equipamentos adquiridos. Entretanto a maior melhoria foi no estreitamento da relação e troca de 

conhecimento e formação e equipe entre os pesquisadores das diversas instituições presentes no projeto. 
 

Infelizmente a quantidade de pescado obtido durante as 6 coletas realizadas a campo não foi suficiente para 
a execução da análise sensorial. Houve necessidade de muitos testes preliminares para ajustar formulações 

adequadas para o processamento da carne das espécies estudadas e execução dos testes e análises dos 

produtos. 
 

O ano de 2016 será o último ano de execução do projeto, onde será concentrada enfim a maior parte das 
ações de divulgação dos resultados. Estão previstas 6 publicações para divulgação técnica na mídia on-line e 

cerca de 4 matérias jornalísticas sobre os produtos processados de peixes de menor valor econômico. Nas 
possíveis palestras que serão realizadas durante o ano a temática deste projeto será considerada também. 

 

Serão submetidos 6 artigos científicos relacionados diretamente com o projeto no ano de 2016. 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 
 

COMPONENTE/REDE: Expansão do Conhecimento e de Tecnologias para a Sustentabilidade da Pesca no 
Pantanal – REDE PECUÁRIA 
 

COORDENADOR: Dr. Marcus Vinicius Morais de Oliveira 
 

TÍTULO DO PROJETO: Multiplicação, Determinação de Índices Zootécnicos e Conservação de Bovinos da 
Raça “Pantaneira” 
 
OBJETIVOS: Efetuar a multiplicação, caracterização dos índices zootécnicos e conservação da raça 

“Pantaneira”, identificando animais geneticamente superiores para a produção de leite, de modo que os 

mesmos se tornem um banco de germoplasma natural. 
 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: 
Embrapa Gado de Corte 

Embrapa Pantanal 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Universidade Federal da Grande Dourados 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Universidade Federal de Rondônia 

 
EQUIPE CIENTÍFICA: 

Alessandra Corallo Nicacio 

André Rozemberg Peixoto Simões 
Carolina da Silva Barbosa 

Dirce Ferreira Luz 
Evelyn Rabelo Andrade 

Fernando Miranda de Vargas Júnior 
Marcus Vinicius Morais de Oliveira 

Pedro Nelson Cesar do Amaral 

Raquel Soares Juliano 
 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2017 
 

PERÍODO DO RELATÓRIO: Segundo Semestre 2015 

 
 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

Áreas Geográficas de estudo: 

O trabalho está sendo realizado no Núcleo de Bovinos Pantaneiros (NUBOPAN) da Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul / Unidade Universitária de Aquidauana (UEMS/UUA), localizada na Microbacia do Córrego 
Fundo, Serra de Maracajú, no Município de Aquidauana - MS, região do Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense, 

em local cujas coordenadas geográficas são: Latitude 20º28' S; Longitude 55º48' W e Altitude de 149 
metros. 

 

Hipóteses de trabalho: 
Fazer a multiplicação da espécie com simultânea identificação de animais com genética diferenciada para a 

produção de leite, de modo a produzir uma linhagem leiteira. 
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Materiais e métodos: 

O Projeto foi estruturado em forma de Rede de Pesquisa, visando inicialmente multiplicar o material 
genético e em seguida caracterizar os índices zootécnicos e identificar animais geneticamente superiores 

para a produção de leite e, por consequência, efetuar a conservação da raça “Pantaneira”. 

  
SUBPROJETO 1 (Multiplicação de material genético da raça Pantaneira selecionado para a produção de leite): 

 
Nessa fase do trabalho tem sido realizada a produção in vitro de embriões (PIVE). Seis doadoras da 

raça Pantaneira foram selecionadas de acordo com suas características fenotípicas voltadas para a produção 
de leite e foram então submetidas a 29 procedimentos de Aspiração folicular guiada por ultrassonografia 

(OPU) de 7 doadoras. Os oócitos aspirados foram enviados ao laboratório de Biotecnologias da Reprodução 

da UEMS, onde foram maturados, fecundados com touro da mesma raça e cultivados até a fase de 
blastocistos, 7 dias após fecundação in vitro. Os embriões produzidos foram transferidos a fresco (n=2) ou 

vitrificados e transferidos (n=30). 
O diagnóstico de gestação foi feito por ultrassonografia 30 dias após a transferência dos embriões.  

Nesse período também foram acompanhados os partos das fêmeas acasaladas de forma natural no ano 

anterior. 
 

Subprojeto 1 - Resultados e Discussões: 

Até o momento foram realizados 29 procedimentos de OPU/PIVE. A primeira realizada no início do 

ano não produziu nenhum embrião e por causa desse resultado ajustes na técnica foram realizados. A troca 
de meio de cultivo permitiu que os resultados dos procedimentos posteriores tenham sido satisfatórios e 

deixando dessa forma boas perspectivas de continuação do trabalho. Abaixo seguem os resultados obtidos 

até o momento por meio do uso dessa biotécnica. 
 

Tabela 1: Número de embriões produzidos por Apiração Folicular guiada por ultrassonografia e 
Produção in vitro de embriões em 2015 no NUBOPAN - Aquidauana-MS 

 

Doadora  SÊMEN 
Oócitos 
viáveis 

Tx. 
Clivagem 

N. 
Blastocistos 
viáveis 

N. 
Vitrificados TE  Prenhez  

2 2234 19 79,5 31 21 0 0 

12 2234 34 67,4 3 1 0 0 

16 2234 24 78,4 19 13 0 0 

40 2234 83 93,5 44 30 2 2 

41 2234 22 57,2 5 3 0 0 

51 2234 108 76,3 46 22 0 0 

66 2234 15 77,0 6 3 0 0 

1sm 2234 0 0,0 0 0 0 0 

  
305 76,7 154 93 2 2 

 
 Desses embriões, 2 foram transferidos a fresco com 100% de prenhez diagnosticadas aos 30 dias. 

20 embriões vitrificados foram transferidos e nenhuma receptora tornou-se prenha. Os motivos desse índice 

ainda estão sendo estudados. Apesar dos resultados de prenhez de embriões vitrificados terem sido 
insatisfatórios, a produção de embriões superou as expectativas.  Paralelamente o manejo reprodutivo do 

NUBOPAN manterá os procedimentos de IA e monta natural. Especificamente para a IA pretende-se 
continuar estudando uma maneira de obter resultados mais satisfatórios, pois é a biotécnica mais fácil de 

ser implantada no campo. Considerando os projetos de disseminação dos núcleos de Bovinos Pantaneiros 
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em MT e MS, é necessário que todas as estratégias de manejo reprodutivo estejam bem ajustadas para que 
o produtor possa escolher a que mais lhe convier.  

 Abaixo segue uma tabela o resumo dos nascimentos de bezerros em função das biotécnicas 
utilizadas no rebanho da UEMS. 

 

MANEJO REPRODUTIVO  PROCEDIMENTOS REALIZADOS PRODUTOS NASCIDOS  

MOET  18 5 

IA  30 6 

MONTA NATURAL   41 

PIVE 29 0 

TOTAL   52 
 

 

 
 

Subprojeto 1 - Conclusão: 

Depois ter estudado a fisiologia da reprodução das fêmeas da raça Pantaneira, dados que estão em 
vias de publicação, estão sendo eletivamente realizados manejos da reprodução de fêmeas da raça 

Pantaneira que não dependam da inseminação artificial (PIVE e monta natural), já que métodos eficientes 
de IA ainda não foram definidos, em função das diferenças de período de ovulação dessa raça com a 

maioria das raças bovinas. Mesmo diante de todos os desafios encontrados no entendimento da fisiologia 

dessa raça, o objetivo de multiplicação tem sido alcançado. A meta desse trabalho é produzir 100 bezerros 
de genética superior, até o momento 52% dessa meta foi atingida. Como fruto dos manejos reprodutivos 

utilizados e as parceiras entre os Núcleos de conservação da raça do estado, o rebanho que iniciou com 15 
novilhas, hoje possui 99 animais de diversas categorias. Vários desafios ainda estão pela frente, mas a busca 

por incremento da eficiência das biotécnicas devem continuar. 

 
 

SUBPROJETO 2 (Desempenho de novilhas Pantaneiras alimentadas com dietas contendo diferentes 
concentrações de nutrientes): 

 
 Esta etapa foi iniciada no mês novembro de 2015 e a parte de campo foi finalizada em março de 

2016. Ressalta-se que em função das orientações dos consultores e conselheiros do CPP nas avaliações 

anteriores, foi sugerida uma alteração na metodologia desta etapa. Nesse sentido, foi incluída também a 
raça Girolando, um grupo genético conhecido e que pode ser utilizado como parâmetro comparativo e de 

referencia. Também ajustou-se as dietas para poder efetuar a referida comparação. 
 

 

Subprojeto 1 - Metodologia: 

 Foram efetuados os seguintes ajustes: O experimento visa determinar o potencial genético de 

animais das raças Pantaneira e Girolando (3/4 Holandês x 1/4 Gir) para o ganho de peso e sua capacidade de 
converter alimentos em tecido corpóreo. Para isso, será acompanhado o desempenho de 28 novilhas, sendo 

14 de cada grupo genético, as quais serão alimentadas com cana de açúcar (Saccharum officinarum) e ração 
concentrada, numa proporção volumoso:concentrado, na matéria seca, de 50:50%; mais um aditivo 

simbiótico (pró-prébiótico), fornecido diariamente na quantidade de 10 gramas por animal. 

A cana será cortada diariamente e armazenada na sombra, sendo no momento do fornecimento aos 
animais efetuada a retirada das folhas secas e a trituração com tamanho entre 7 e 10 mm. A ração 

concentrada, expressa na matéria seca, será elaborada com 50,0% de milho triturado, 45,5% de farelo de 
soja, 2,5% de ureia, 0,5% de calcário calcítico e 1,5% de sal mineralizado. Sendo a dieta balanceada para 

ter 18% de Proteína Bruta e 70% de Nutrientes Digestíveis Totais (NDT).  
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As novilhas, com idade média de 18 meses e peso corpóreo inicial médio de 250 e 280 kg, para 
Pantaneira e Girolando, respectivamente, serão mantidas em regime de confinamento por 114 dias, sendo 

os 30 primeiros para adaptação as instalações, ao manejo e a dieta, e os outros 84 para coleta dos dados, 
sendo este dividido, em três períodos de 28 dias. 

No inicio do ensaio, as novilhas de cada grupo genético serão separadas em dois lotes de sete 

animais, com peso corpóreo médio do lote similar, num Delineamento Inteiramente Casualizado e em 
seguida serão alocadas nos tratamentos T1- Sem Simbiótico (SS) e T2- Com Simbiótico (CS). 

As novilhas permanecerão alojadas num galpão de alvenaria, sendo as mesmas alocadas 
individualmente em baias (2,20 x 4,00 m2) providas de cocho e bebedouro automático, com laterais feitas 

com cordoalha de aço e piso de concreto revestido com maravalha, renovado semanalmente. No inicio do 
período experimental os animais deverão ser protegidos contra ecto e endoparasitos, e receberão uma dose 

intramuscular das vitaminas A, D e E. 

O desempenho das novilhas será determinado através do consumo de matéria seca, expresso em 
kg/dia, em porcentagem do peso corpóreo e em função do peso metabólico, dos consumos de proteína 

bruta e fibra em detergente neutro, do ganho de peso médio diário, da conversão alimentar, do perímetro 
torácico e das alturas de cernelha e de garupa. 

Os comportamentos ingestivo e fisiológico entre as novilhas Pantaneiras e Girolando serão avaliados 

de acordo com a metodologia adaptada de Gary et al. (1970) e Carvalho et al. (2006), sendo as observações 
efetuadas em intervalos de cinco minutos com início as 06:00 horas da manhã, durante três períodos de 24 

horas, a cada 28 dias, totalizando 144 horas de coletas. 
Não houve alterações nos demais parâmetros propostos originalmente. 

 
Subprojeto 2 - Resultados e Discussões: 

 Tendo em vista que o ensaio encerrou-se a 6 dias, não houve tempo hábil para relatar os 

resultados. 
 

 
SUBPROJETO 3 (Potencial produtivo, curva de lactação e qualidade do leite de vacas da raça Pantaneira 

mantidas em regime de pastoreio e suplementadas com diferentes fontes oleaginosas): 

 Esta também foi parcialmente iniciada, ou seja, os animais foram entourados e encontram-se 
prenhes. Devendo a avaliação do potencial produtivo das vacas ocorrer daqui a 7 meses, ou seja tão logo 

inicie-se os partos e os animais possam ser ordenhados. 
 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

Caracterização, conservação e uso das raças bovinas locais brasileiras: Curraleiro e Pantaneiro nos Editais 

“MCT/CNPq/FNDCT/FAPs/MEC/CAPES/PRO-CENTRO-OESTE nº 31/2010” e “MCTI/CNPq/FNDCT Ação 
Transversal - Redes Regionais de Pesquisa em Biodiversidade e Biotecnologia N º 79/2013”. 

 
Alternativas para incremento da viabilidade de embriões bovinos da raça pantaneira produzidos in vitro e 

submetidos a criopreservação. Chamada FUNDECT/CAPES N° 12/2014 – BIOTA-MS. 
 
Aspectos biológicos, produtivos e reprodutivos de termotolerância em diferentes grupamentos genéticos 
bovinos. FUNDECT/CNPq N° 15/2014 – PRONEM – MS. 
 
Uso da genética molecular e biotecnologia da reprodução no resgate e conservação de bovinos pantaneiros 
remanescentes. Chamada Universal – MCTI/CNPq Nº 14/2014. 
 
  

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
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a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 0 
 

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 2 
 

1. Luciane Salla. Projeto: Comportamentos ingestivo e fisiológico de novilhas das raças Pantaneira e 

Girolando em pastejo de capim-colonião com acesso à sombra natural nas diferentes estações do ano. 
Bolsa: PNPD/CAPES. Programa: Pós-graduação em Zootecnia / UEMS. 

2. Franscine Kelli Quinhones Bonatti. Projeto: Respostas comportamentais, fisiológicas e balanço de 
nitrogênio em bovinos da raça Pantaneira mantidos a pasto. Bolsa: FUNDECT. Programa: Pós-graduação em 

Zootecnia / UEMS. 

 

c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 0 

 
d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 0 

 
e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 6 

1. Roberta Torres Lopes. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça Pantaneira mantidas em regime de 

confinamento e alimentadas com diferentes níveis de concentrado. Período: 2012/2014. Mestrado (Pós-
Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

2. Willian Biazolli. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça Pantaneira mantidas em regime de pastejo 
com diferentes níveis de concentrado. Período: 2012/2014. Mestrado (Pós-Graduação em Zootecnia) – UFGD 

(Universidade Federal da Grande Dourados). 

3. Alysson Martins Wanderley. Produção de biomassa e caracterização da forragem consumida por bovinos 

pastejando capim-mombaça suplementados com diferentes níveis de concentrado. Período: 2012/2014. 

Mestrado (Pós-Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

4. André Luiz Leão Fialho. Influência das condições ambientais sobre as modificações epigenéticas de 

embriões bovinos da raça Girolando e Pantaneira. Período: 2013/2015. Mestrado (Pós-Graduação em 
Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul).  

5. Níkolas Cáceres de Oliveira. Potencial leiteiro de vacas da raça Pantaneira mantidas em regime de 

pastoreio e suplementadas com Bocaiúva. (Acrocomia aculeata. Período: 2013/2015. Mestrado (Pós-
Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

6- Christopher Junior Tavares Cardoso. Alternativas para incremento da viabilidade de embriões bovinos da 
raça pantaneira produzidos in vitro e submetidos a criopreservação. Período: 2014/2016. Mestrado (Pós-

Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

 
f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 3 

1- Mariane da Silva Chiodi. Soja integral, tostada ou desativada na produção de leite de vacas primíparas da 
raça Pantaneira. Período: 2014/2016. Mestrado (Pós-Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul). 
 

2- Pietro Holtz Giannone. Caracterização racial dos bovinos pantaneiros. Período: 2015/2017. Mestrado (Pós-

Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 
 

3- Marcio Gregório Rojas dos Santos. Potencial leiteiro de vacas da raça Pantaneira mantidas em regime de 
pastoreio e suplementadas com semente de linhaça (Linum usitatissimum). Período: 2014/2016. Mestrado 

(Pós-Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

 
4- Kassyo Roberto Sanches Falcão. Desempenho de novilhas Pantaneiras alimentadas com dietas contendo 

diferentes concentrações de nutrientes. Período: 2015/2017. Mestrado (Pós-Graduação em Zootecnia) – 
UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 
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g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 6 

1. Mariane da Silva Chiodi. Moringa oleífera na alimentação de bezerros lactentes da raça “Pantaneira”. 
Período: 2014. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul). 

2. Fernanda Camargo de Freitas. Avaliação físico-química e microbiológica do leite de vacas da raça 
Pantaneira. Período 2014/2015. Iniciação Científica. (Graduando em Zootecnia) - Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul. 

3. Pedro Gustavo Loesia Lima. Comportamentos ingestivo e fisiológico de vacas das raças Pantaneira e 

Girolando em diferentes estações do ano. Período 2014/2015. Iniciação Científica e Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (PIBITI). (Graduando em Zootecnia) - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

4. Pedro Gustavo Loesia Lima. Suplementação de bezerras leiteiras das raças Girolando e “Pantaneira” 

mantidas em regime de pastejo. Período: 2013/2014. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS 
(Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

5. Wilian Aparecido Leite da Silva. Multiplicação de Material Genético Selecionado para Produção de Leite da 
Raça Pantaneira na Região do Cerrado-Pantanal. Período: 2013/2014. Iniciação científica (Graduando em 

Zootecnia) - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica.  

6. Henrique Kischel. Efeito das condições ambientais sobre a produção de embriões bovinos no cerrado-

pantanal nas raças Girolando e Pantaneira. Período 2013/2014. Iniciação Científica. (Graduando em 
Zootecnia) - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

 
h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 3 

1. Ana Caroline Bini de Lima. Uso da Biotecnologia da Reprodução na multiplicação e disseminação de 

Bovinos Pantaneiros para produtores rurais de Mato Grosso do Sul. Período 2015/2016. Iniciação Científica. 
(Graduando em Zootecnia) - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

2. Vitória Soares. Avaliação do perfil físico-químico dos constituintes do leite de vacas da raça Pantaneira em 
função dos procedimentos de amostragem e da duração da lactação. Período 2015/2016. Iniciação Científica 

e Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). (Graduando em Zootecnia) - Universidade Estadual de 

Mato Grosso do Sul. 

3. Rodrigo Carvalho Ferreira. Avaliação Morfológica de Bovinos das Raças Girolando e Pantaneira Criadas em 

Condições “In-Situ”. Período 2015/2016. Iniciação Científica. (Graduando em Zootecnia) - Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul. 

 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: Excelente  
 

j) Número de trabalhos de conclusão de curso de graduação concluídas no período: 5 

1. Igor Toshio Paniagua Shiwa. Comportamento ingestivo e fisiológico de bezerras das raças Pantaneira e 

Girolando, sob regime de pastejo com ou sem suplementação concentrada. Monografia de Graduação. Curso 
de Zootecnia - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Ano: 2013. 

2. Mariane da Silva Chiodi. Moringa oleifera na alimentação de bezerros lactentes da raça Pantaneira. 

Monografia de Graduação. Curso de Zootecnia - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Ano: 2013. 

3. Ana Paula de Jesus Godoy. Comportamento ingestivo e fisiológico de vacas lactantes  das raças 

Pantaneira e Girolando sob pastoreio no verão. Monografia de Graduação. Curso de Zootecnia - Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul. Ano: 2014. 

4. Pietro Holtz Giannone. Comportamentos ingestivo e fisiológico de novilhas das raças Pantaneira, Girolando 

e Nelore, sob pastoreio no inverno. Monografia de Graduação. Curso de Zootecnia - Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul. Ano: 2014. 
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5. Pedro Gustavo Loesia Lima. Suplementação de bezerras leiteiras das raças Girolando e Pantaneira 
mantidas em regime de pastoreio na época seca. Monografia de Graduação. Curso de Zootecnia - 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. Ano: 2015. 

 

k) Número de trabalhos de conclusão de curso de graduação em andamento no período: 1 

1. Gustavo Balan. Comportamento Ingestivo fisiológico de novilhas das raças Pantaneira e Girolando em 
regime de confinamento. Período 2015/2016. 

 
i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 100% 

 
 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

a) Relacionamento com a sociedade: 

Por ser uma raça em extinção e com características zootécnicas diferenciadas, os bovinos 

Pantaneiros se destacam. Havendo naturalmente um interesse da sociedade e a constante busca por 
informações sobre os índices zootécnicos. Parte desta demanda está sendo atendida por meio de dias de 

campos e palestras realizadas periodicamente pela equipe do projeto. 

Infere-se também as parcerias firmadas por meio de convênios entre a Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul e a EMBRAPA Pantanal, a Associação Brasileira dos Criadores de Bovino Pantaneiro, e as 

Fazendas São Marcus (Guia Lopes da Laguna/MS), São José (Aquidauana/MS), Estância Dois Irmãos (Rio 
Negro/MS) e Promissão (Poconé/MT), que viabilizaram a translocação de animais e potencializaram o 

fortalecimento do Núcleo de Conservação de Bovinos Pantaneiros de Aquidauana (NUBOPAN). 
 

 

b) Educação para a ciência: 

O Núcleo de Conservação de Bovinos Pantaneiros de Aquidauana (NUBOPAN) freqüentemente 

recebe caravanas de alunos vindo de escolas de ensino fundamental e médio, havendo um tutoramento das 
atividades em execução e uma explanação sobre a raça Pantaneira. 

 

c) Interação com o ensino básico: 

A UEMS/UUA, onde está inserido o Núcleo de Conservação de Bovinos Pantaneiros de Aquidauana 

(NUBOPAN), possui também um curso de Técnico em Agropecuária integrado com o ensino médio. Neste 
sentido, a interação dos alunos com as atividades desenvolvidas com os bovinos pantaneiros ocorre 

simultaneamente, já que os mesmos fazem estágio no Setor de Bovinocultura Leiteira da UEMS/UUA.   
 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 
 
a) Interação com o Setor Empresarial: 

1. Efetuou-se uma parceria com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária / Unidade Pantanal 
EMBRAPA/Pantanal (Processo nº 25-500040/2014), com o intuito de concatenar ações que promovam o 

fortalecimento da raça de bovinos Pantaneiros, através do intercambio de semoventes em regime de 

comodato. Isso ira potencializar o referido projeto haja vista a aquisição de animais de alto padrão genético, 
que poderá ser utilizado na doação de material genético (sêmen / embriões) para a multiplicação da 

espécie. 

2. Efetuou-se uma parceria com a Empresa Excegen Genética S/A, para caracterização genômica do gado 

Pantaneiro. 

 

b) Políticas Públicas; 
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1. No dia 25 de fevereiro de 2015 a Câmara Municipal de Aquidauana homologou, através da Lei Ordinária 
nº 2.391/2015, o Bovino Pantaneiro como Patrimônio Cultural e Genético de Aquidauana / Pantanal Sul, por 

constituir patrimônio natural portador de referência à identidade, à ação e a memória cultural da sociedade 
aquidauanense. 

2. Está ainda sendo analisado pela Câmara dos Deputados de Mato Grosso do Sul um pedido endossado 

pelo vereador Sr. Paulo César Rodrigues dos Reis para que os Bovinos Pantaneiros e o Queijo Nicola 
(elaborado com leite de vacas pantaneiras), sejam a semelhança do Estado de Mato Grosso, considerado 

como Patrimônio Cultural e Genético do Estado de Mato Grosso do Sul. 

c) Inovações: Não se aplica 

 
d) Patentes: Não se aplica 
 

e) Transferência de Tecnologia: 

Em agosto de 2015, fundou-se um novo núcleo de criação de bovinos Pantaneiros na Pousada Aguapé, 

município de Aquidauana. Neste caso, a UEMS enviou em regime de comodato 13 vacas, 11 bezerras e 1 
touro. Haverá também o acompanhamento zootécnico dos animais para levantamento de dados, durante a 

vigência do convênio.  

Nessa mesma propriedade foi também realizada a inseminação de 100 vacas nelore com sêmen de touro 
Pantaneiro para a produção de animais ½ sangue Nelore x Pantaneiros, sendo os futuros animais 

acompanhados até o abate e comparados com o Nelore puro e ½ sangue Nelore x Aberdeen Angus. 
Esse mesmo trabalho está sendo efetuado na Fazenda Louro (Guia Lopes da Laguna / MS) e na Fazenda 

Baia das Pedras (Aquidauana / MS). 
 

 

7) PUBLICAÇÕES: 
 
Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 
a) Artigos publicados: 7 

 

1. Rezende, M.P.G.; Luz, D.F.; Ramires, G.G.; Oliveira, M.V.M. Índices zootécnicos de novilhas da raça 
Pantaneira. Veterinária e Zootecnia, v.21, n.4, p.550-555, 2014. Disponível em: 

http://www.fmvz.unesp.br/rvz/index.php/rvz/article/view/671 

2. Rezende, M.P.G.; Luz, D.F.; Ramires, G.G.; Oliveira, N.M.; Barbosa Filho, J.A.; Oliveira, M.V.M. 

Caracterização zoométrica de novilhas remanescentes da raça Pantaneira. Revista Ciência Rural, v.44, n.4, 
p.706-709, 2014. Disponível em: http://189.126.110.61/crural/article/view/23014/23869 

3. Rufino Junior, J.; Oliveira, M.V.M.; Carvalho, D.M.G.; Teodoro, A.L.T.; Vargas Junior, F.M.; Góes, R. 

H.T.B.; Costa, L.G. Potencial produtivo de novilhas da raça “Pantaneira” alimentadas com fenos de baixa 
qualidade. Revista Semina, v.35, n.4, Supl. 1, p.2605-2616, 2014. Disponível em: 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/article/view/14427 

4. Alves, F.V.; Brito, M.C.B. ; JULIANO, R.S. ; ABREU, U.G.P.; SOUZA, J.C.; SANTOS, S.A. Fatores que 

influenciam no desempenho de bezerros Pantaneiros criados em pastagem nativa no Pantanal. Actas 

Iberoamericanas de Conservacion Animal, v.5, p.38-43, 2015. Disponível em: http://aicarevista.jimdo. 
com/n%C3%BAmeros/vol%C3%BAmen-5-2015/ 

5. Brito, M.C.B.; SANTOS, S.A.; ALVES, F.V.; JULIANO, R.S.; ABREU, U.G.P.; SOUZA, J.C. Curva de 
crescimento e alometria de bezerros da raça Pantaneira até os 14 meses no Pantanal. Actas 

Iberoamericanas de Conservacion Animal, v.5, p.51-59, 2015. Disponível em: http://aicarevista.jimdo.com 

/n% C3%BAmeros/vol%C3%BAmen-5-2015/ 

6. Oliveira, M.V.M.; Rufino Junior, J.; Romero, J.V.; Silva, D.C.G.; Luz, D.F.; Vargas Junior, F.M.; Fernandes, 

H.J.; Salla, L.E. Comportamento ingestivo de novilhas Pantaneiras mantidas em regime de confinamento.  

http://lattes.cnpq.br/3192797452693362
http://lattes.cnpq.br/3192797452693362
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Revista Brasileira de Saúde e Produção Animal, v.16, n.3, p.688-698, 2015. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1519-99402015000300688&script=sci_abstract&tlng=pt      

7. Dani, S.U.; Oliveira, M.V.M. Indigenous people and scientists team up to conserve Pantaneiro cattle. FAO. 
The Second Report on the State of the World’s Animal Genetic Resources for Food and Agriculture. Edited by 

B.D. Scherf & D. Pilling. FAO Commission on Genetic Resources for Food and Agriculture Assessments. 

Rome. The state of the art - Part 4. Boxes - Box 4D5, p.512, 2015. Disponível em: http://www.fao.org/3/a-
i4787e/index.html 

 
Resumos em Anais de Evento: 9 

 

1. Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, Roberta Torres Lopes, 

Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Potencial de Resiliência da Brachiaria decumbens pastoreada por 

bezerras Girolando e Pantaneira suplementas ou não durante o período de estiagem. V Encontro Científico 
da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de Maio de 2015. 

2. Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Avaliação da 
viabilidade econômica da criação de bezerras Girolando e Pantaneira suplementadas durante o período de 

estiagem. V Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de Maio de 2015. 

3. Pedro Gustavo Loesia Lima, Roberta Torres Lopes, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, 
Mariane da Silva Chiodi, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça 

Pantaneira mantidas em regime de confinamento. V Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 
a 16 de Maio de 2015. 

4. Kheyciane Viana da Silva, Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Alysson Martins Wanderley, 
Mariane da Silva Chiodi, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Características físico-químicas 

e produção de leite corrigida de vacas primíparas da raça Pantaneira suplementadas com diferentes níveis 

de concentrado. V Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de Maio de 2015. 

5. Pedro Gustavo Loesia Lima, Vitória Soares, Nikolas Cáceres de Oliveira, Fernanda Camargo Freitas, 

Kheyciane Viana da Silva, Lucas Francisco Miranda de Lima, Giovanni Patrick Gonçalves Alves, Marcus 
Vinicius Morais de Oliveira. Forage potential of brachiaria pastored by calves with or without 

supplementation during the drought period in the region High Pantanal South-Mato-Grossense. XXV 

Congresso Brasileiro de Zootecnia (ZOOTEC). Fortaleza – CE, 27 a 29 de Maio de 2015. Disponível em: 
http://sis.gnius.com.br/uploads/zootec2015/documentos/57ba173d18190bdf1322860e77b2479967622b81.pdf 

6. Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Alysson Martins Wanderley,  Mariane da Silva Chiodi, 
Marcio Gregório Rojas dos Santos, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Dairy potential of 

primiparous cows Pantaneira breed kept in regime of confinement. 52ª Reunião Anual da Sociedade 

Brasileira de Zootecnia. Belo Horizonte – MG de 19 a 23 de Julho de 2015. Disponível em: 
http://sbz2015.com.br/resumos/R0021-2.PDF 

7. Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Fernanda Camargo de Freitas, Ianca Tainara Castro 
Miranda, Naely Ferreira Maidana, Igor Toshio Paniagua Shiwa, Andre Rozemberg Peixoto Simões, Marcus 

Vinicius Morais de Oliveira. Viabilidade econômica da criação de bezerras Girolando e Pantaneira 
suplementadas durante o período de estiagem na região de Alto-Pantanal. XIII Congresso Internacional do 

Leite. Porto Alegre – RS de 29 e 30 de Julho de 2015. 

8. Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, 
Mariane da Silva Chiodi, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Produção e características 

físico-químicas do leite de vacas primíparas da raça Pantaneira suplementadas com diferentes níveis de 
concentrado. I Simpósio Internacional de Raças Nativas: Sustentabilidade e Propriedade Intelectual. 

Teresina – PI, 19 a 22 de Agosto de 2015. Disponível em: http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/Produ% 

C3%A7%C3%A3o%20e%20caracter%C3%ADsticas%20f%C3%ADsico-qu%C3%ADmicas%20do%20leite%20 
de%20vacas%20prim%C3%ADparas%20da%20ra%C3%A7a%20Pantaneira.pdf 

9. Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Fernanda Camargo de Freitas, BrendaMartins, 
Ianca Tainara Castro Miranda, Ana Karoline Biancão, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Desempenho de 
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bezerras leiteiras das raças Pantaneira e Girolando suplementadas ou não durante o período de estiagem. I 
Simpósio Internacional de Raças Nativas: Sustentabilidade e Propriedade Intelectual. Teresina – PI, 19 a 22 

de Agosto de 2015. Disponível em: http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/Desempenho%20de%20 
bezerras%20leiteiras%20das%20ra%C3%A7as%20Pantaneira%20e%20Girolando%20suplementadas%20o

u%20n%C3%A3o%20durante%20o%20per%C3%ADodo.pdf 

 
 

INFORMATIVO TÉCNICO: 
 

1. Bovino Pantaneiro: Uma espécie em extinção. MS Faz Ciência. Boletim Informativo da Fundect. MAR/ABR 
2014 - ANO 3 - N07 

2. Raças Bovinas Locais Brasileiras. Bovino Pantaneiro Embrapa, 2015. 

 
Artigos:  
 
a) Artigos aceitos para publicação:  
 

1. Oliveira, M.V.M.; Rufino Júnior, J.; Romero, J.V.; Silva, D.C.G.; Luz, D.F.;  Vargas Junior, F.M.; Fernandes, 
H.J.; Salla, L.E. Comportamento ingestivo e fisiológico de novilhas Pantaneiras mantidas em regime de 

confinamento. Brazilian Journal of Animal Health and Production, Prelo. 2015 

 
b) Livros: 0 

 
c) Capítulos de livros: 0 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 
 

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a sociedade 
não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  
 

Poster: 6 

1. Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, Roberta Torres Lopes, 
Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Potencial de Resiliência da Brachiaria decumbens pastoreada por 

bezerras Girolando e Pantaneira suplementas ou não durante o período de estiagem. V Encontro Científico 
da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de maio de 2015. 

2. Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Avaliação da 
viabilidade econômica da criação de bezerras Girolando e Pantaneira suplementadas durante o período de 

estiagem. V Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de maio de 2015. 

3. Pedro Gustavo Loesia Lima, Roberta Torres Lopes, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, 
Mariane da Silva Chiodi, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça 

Pantaneira mantidas em regime de confinamento. V Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 
a 16 de maio de 2015. 

4. Kheyciane Viana da Silva, Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Alysson Martins Wanderley, 

Mariane da Silva Chiodi, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Características físico-químicas 
e produção de leite corrigida de vacas primíparas da raça Pantaneira suplementadas com diferentes níveis 

de concentrado. V Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de maio de 2015. 

5. Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, 

Mariane da Silva Chiodi, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Produção e características 

físico-químicas do leite de vacas primíparas da raça Pantaneira suplementadas com diferentes níveis de 
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concentrado. I Simpósio Internacional de Raças Nativas: Sustentabilidade e Propriedade Intelectual. 
Teresina – PI, 19 a 22 de agosto de 2015. 

6. Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Fernanda Camargo de Freitas, BrendaMartins, 
Ianca Tainara Castro Miranda, Ana Karoline Biancão, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Desempenho de 

bezerras leiteiras das raças Pantaneira e Girolando suplementadas ou não durante o período de estiagem. I 

Simpósio Internacional de Raças Nativas: Sustentabilidade e Propriedade Intelectual. Teresina – PI, 19 a 22 
de agosto de 2015. 

 
b) Notícia em Jornal 

1. Touro Pantaneiro Cacique I. Disponível em: 
http://www.milkpoint.com.br/mypoint/243236/f_touro_pantaneiro_cacique_uems_emprapa_universidade_es

tadual_de_mato_grosso_do_sul_uems_da_unidade_de_aquidauana_nucleo_de_bovinos_pantaneiros_de_aq

uidauana_nubopan_fazenda_sao_marcos_guia_lopes_da_26525.aspx 

2. Touro Pantaneiro Cacique II. Disponível em: 

http://www.milkpoint.com.br/mypoint/243236/f_touro_pantaneiro_cacique_ii_bovino_pantaneiro_tucura_ga
do_tucura_jofreano_uems_nubopan_nucleo_de_bovinos_pantaneiros_de_aquidauna_ms_fazenda_sao_marc

os_conservacao_in_situ_marcus_antonio_karai_ruiz_26526.aspx 

3. Vaca pantaneira. Disponível em: 
http://www.milkpoint.com.br/mypoint/243236/f_vaca_pantaneira_uems_bovino_pantaneiro_gado_tucura_g

ado_jofreano_karai_mbarete_embrapa_corumba_raquel_juliano_professor_uems_marcus_vinicius_de_oliveir
a_taquati_gado_crioulo_raca_naturalizada_fazenda_26632.aspx 

4. Produção de leite bovino é tema de pesquisas e debates em Mato Grosso do Sul. Disponível em: 
http://fundect.ledes.net/news/3943/produa-a-o-de-leite-bovino-a-c-tema-de-pesquisas-e-debates-em-mato-

grosso-do-sul 

 
c) Reportagem na TV: 2 

1. Conheça um pouco do Gado Pantaneiro (Jardim / MS). Reportagem do Grupo Matsuda. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=OotIeFL3RBk 

 

2. Raça trazida por portugueses é destaque em MT e MS.  Record Rural. Disponível em: Acesso em: 
http://www.diariodigital.com.br/videos/raca-trazida-por-portugueses-e-destaque-em-mt-e-ms/7318/ 

 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

Está sendo elaborada uma reportagem de rádio a pedido da FAO a cerca dos bovinos Pantaneiros. 
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INDICADOR 3: Índice de Divulgação dos Resultados para 
Sociedade – IDRS 
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INDICADOR 4: Número de produtos tecnológicos derivados 
do pescado/boi do Pantanal – NCPDP 
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ANEXO V 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 4 
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1) IDENTIFICAÇÃO:

COMPONENTE/REDE: ClimBAP (componente 4) 

COORDENADOR: Pierre Girard 

TÍTULO DO PROJETO: Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças 

Climáticas: Resposta a Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP) 

OBJETIVOS: O objetivo geral do ClimBAP é aumentar a capacidade e resiliência das 

comunidades, governos e atores locais para um desenvolvimento sustentável frente a 

mudança climática. Os objetivos específicos são: 

1) Promover a “educação ambiental” para aumentar em nível local e regional a

percepção da mudança climática e a necessidade de uma ação local para a adaptação 

a mudança climática local e facilitar a integração dos atores locais em nível regional 

para desenvolver estratégias, projetos, políticas, etc., pautados nos valores locais, 

sociais e ambientais; 

2) Propiciar a sensibilização e a formação da comunidade e particularmente dos jovens

sobre os efeitos locais da mudança climática global para gerar maior comprometimento 

e conhecimento sobre o seu papel neste fenômeno e, por meio desta formação, 

incentivar a construção de Projetos Ambientais Escolares Comunitários (PAEC) para o 

enfrentamento das mudanças climáticas; 

3) Fomentar, em nível regional, a criação de redes de instituições municipais e

organizações locais, tendo como foco inicial a rede escolar, cujo foco é discutir como a 

mudança climática afeta o dia-dia das comunidades locais criando assim um forro para 

elaboração de propostas de adaptação/mitigação a mudanças climáticas. 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: UFMT, Cidade Amiga, Secretária de 

Educação MT, UCDB, CPP. 
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EQUIPE CIENTÍFICA: Dr. Pierre Girard (CPP/UFMT), Dra. Michele Sato (UFMT), Dr. 

Heitor Medeiros (UCDB), Dra. Cleonice Le Bourlegat (UCDB) 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2015 

 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 

 

Áreas Geográficas de estudo:  
Bacia do Alto Paraguai, com enfoques nos municípios pantaneiros. Os municípios 

escolhidos de Mato Grosso foram Poconé, em São Pedro de Joselândia e Cuiabá, no 

bairro Jardim Vitória. Em Mato Grosso do Sul foi escolhido o Município de Dois Irmãos 

do Butiti.   

 

Hipóteses de trabalho:  
O ClimBAP é um projeto de pesquisa e extensão, que trabalha a partir de três pilares: 

um pilar conceitual, um ético e um prático. A conceituação e a ética alimentam a prática 

que realimentam conceitos e ética. Assim, mesmo sendo projeto de pesquisa, não se 

testa hipótese, como é comum em pedagogia e outras ciências sociais. 

 

Material e métodos:  
O estabelecimento do ClimBAP inclui três fases:   

1 – Identificação e mobilização dos atores locais potencialmente interessados em 

formar a ClimBAP. Três eixos de mobilização serão privilegiados: as prefeituras, as 

ONGs socioambientais que agem localmente e a rede escolar regional, favorecendo 

assim a mobilização dos jovens. No entanto estes eixos não são exclusivos e outros 

atores poderão participar do projeto; 

2 – Oficinas e reuniões com os atores locais atores interessados para capacitação 

sobre a mudança climática, a sua mitigação e a adaptação com finalidade de estruturar 

grupos locais de discussão sobre o tema e identificar potenciais líderes destes grupos; 
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3 - Realizar processos formativos que contribuam à construção de Projetos Ambientais 

Escolares Comunitários (PAEC), na aliança entre a escola e comunidade, que alicerce 

o objetivo de enfrentamento contra a mudança climática e seus efeitos nocivos. 

 

A facilitação das oficinas e reuniões será conduzida por especialistas sobre o diálogo 

em grupo de trabalho. Estes peritos irão previamente co-projetar as reuniões e oficinas, 

bem como coletar as contribuições dos atores locais. Além dos facilitadores, um 

especialista em políticas públicas e da sociedade civil e um perito em trabalho em rede 

estarão envolvidos nas fases 2 e 3. Um especialista em mudanças climáticas, 

vulnerabilidade e adaptação estará envolvido na fase 2.  

 
Resultados e Discussões:  
Os principais atores locais interessados foram identificados e já foram mobilizados e 

capacitados, mas novos atores que estiverem dispostos a contribuir e a participar do 

ClimBAP serão bem vindos. 

A ONG Cidade Amiga realizou no ano de 2015 cursos formativos aos alunos que estão 

concluindo o ensino fundamental. O foco dos cursos foi a gestão de resíduos sólidos 

cujo objetivo principal é consolidar e disseminar as experiências de geração de renda e 

desenvolvimento da cidadania do Espaço Vitória, por meio do gerenciamento 

sustentável de resíduos orgânicos, contribuindo como referência na implantação da 

Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS.  

Nesta oportunidade diversos conceitos foram disseminados e a pesquisadora Débora 

Soares Barreto Grangeiro fez apresentações sobre mudanças climáticas e algumas 

ecotécnicas que contribuem para medidas de adaptação e mitigação nos efeitos das 

mudanças climáticas. Esses conceitos estão descritos abaixo e a apresentação 

encontra-se no Anexo 1: 

• Mudanças Climáticas / Aquecimento Global -> solução: mudança de rotina de hábitos, 

conscientização. 

• Clima: secas prolongadas e chuvas mais intensas -> solução: plantar para segurar 

erosão/captar água 
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• Clima: reduzir emissões carbono -> solução: reciclar lixo orgânico, hortaliças 

orgânicas (baixo carbono) 

• Clima: ar mais seco e cheio de poeira -> solução: o fogo na cidade como fazer para 

diminuir 

• Clima: chuvas mais intensas e aumento de doenças infecciosas e das doenças 

transmitidas pela água (doença de chagas; dengue, leishmaniose, diarreia, 

leptospirose, cólera, hanta vírus, entre outras) -> solução: educação, + espaços verdes 

+ gestão do lixo. 

Os cursos de formação para os alunos do ensino fundamental consistiram em vivências 

e aulas de campo, durante as quais os estudantes conheceram de perto as práticas 

permaculturais desenvolvidas no Espaço Vitória, como a compostagem de resíduos 

orgânicos e a produção agroecológica de hortaliça certificadas. Além de conhecer as 

atividades locais, os alunos assistiram a vídeos educativos e participaram de palestras 

sobre mudanças climáticas e gestão sustentável de resíduos. As listas de presença das 

visitas técnicas encontram-se no Anexo 2. 

Atividade 1: Visita da Escola Municipal Dejani Ribeiro Campos, Jardim Vitória, Cuiabá 

–MT. 

Aproximadamente 40 alunos entre 7º e 8º anos (12 - 14 anos) acompanhados de 

quatro professoras. 

Data: 28/04/2015 

Roteiro: Apresentação de vídeo sobre o Espaço Vitória, missão, responsabilidade 

social, e vários aspectos; palestra sobre mudanças climáticas; aula de campo: técnicas 

de compostagem, preparação de adubo e horta utilizando o adubo orgânico. 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fotos 1: Visita da Escola Municipal Dejani Ribeiro Campos, Jardim Vitória, Cuiabá –MT. 
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Atividade 2: Visita da Escola Estadual Souza Bandeira (Coxipó – Cuiabá,MT) 

Presença dos alunos dos 7ºA e 7ºB, totalizando 58 alunos e dois professores 

Data: 13/05/2015 

Roteiro: Apresentação de vídeo “On e OFF”; palestra sobre mudanças climáticas; aula 

de campo: técnicas de compostagem, preparação de adubo e horta utilizando o adubo 

orgânico. 

Fotos 2: Visita da Escola Estadual Souza Bandeira (Coxipó – Cuiabá,MT). 

Atividade 3: Visita da Escola Estadual Souza Bandeira (Coxipó – Cuiabá, MT) 

Presença dos alunos dos 7ºC e 7ºD, totalizando 52 alunos e dois professores 

Data: 20/05/2015 

Roteiro: Apresentação de vídeo “On e OFF”; palestra sobre mudanças climáticas; aula 

de campo: técnicas de compostagem, preparação de adubo e horta utilizando o adubo 

orgânico. 

Fotos 3: Visita da Escola Estadual Souza Bandeira (Coxipó – Cuiabá, MT). 
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Atividade 4: Visita do Instituto Federal de Mato Grosso IFMT 

Presença dos alunos do 3º ano e curso técnico do Ensino Médio, totalizando 20 alunos 

Data: 11/06/2015 

Roteiro: Apresentação de vídeo “O veneno está na mesa”; palestra sobre mudanças 

climáticas; aula de campo: técnicas de compostagem, preparação de adubo e horta 

utilizando o adubo orgânico. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fotos 4: Visita do Instituto Federal de Mato Grosso IFMT. 
 

Atividade 5: Visita da Escola Municipal de Educação Básica Ulisses Guimarães 

Presença de alunos de educação básica, totalizando 28 alunos. 

Data: 26 de agosto de 2015 

Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da 

Petrobras; palestra sobre mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de 

compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e pilhas de compostagem. 
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Atividade 6: Visita do Colégio Militar Tiradentes 

Presença dos alunos do 1º ano do Ensino Médio, totalizando 70 alunos. 

Data: 28 de outubro de 2015 

Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da 

Petrobras; palestra sobre mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de 

compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e pilhas de compostagem. 

   
 

Atividade 7: Visita do Colégio Militar Tiradentes 

Presença dos alunos do 2º ano e curso técnico do Ensino Médio, totalizando 27 

alunos.  Data: 29 de outubro de 2015 

Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da 

Petrobras; palestra sobre mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de 

compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e pilhas de compostagem; 

Explicação da importância do “EM” Microorganismos Eficientes na produção industrial 

de composto orgânico. 
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Atividade 8: Visita da Escola Municipal de Educação Básica Francisval de Brito 

Presença dos alunos da educação básica, totalizando 16 alunos. 

Data: 11 de setembro de 2015 

Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da 

Petrobras; palestra sobre mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de 

compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e pilhas de compostagem; 

Atividade 9: Visita da Escola Estadual Nilo Póvoas 

Presença dos alunos do Ensino Médio, totalizando 16 alunos. 

Data: 06 de novembro de 2015 

Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da 

Petrobras; palestra sobre mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de 

compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e pilhas de compostagem; 
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Atividade 10: financiamento para o projeto “Água do Céu no chão do cerrado” 

Utilizando-se da parceria com o ClimBAP a Cidade Amiga submeteu ao Fundo 

Socioambiental CASA e o Fundo Socioambiental Caixa, um projeto para uma nova 

ecotécnica: um reservatório (tanque) de 25 x 20 x 4 metros para coletar água de chuva 

do telhado de nosso auditório. Está ecotécnica constitui uma adaptação a mudança 

climática, pois diminui a vulnerabilidade a seca dos jardins e atividades horticulturas 

que constituem umas das atividades principais de Cidade Amiga. O projeto foi 

submetido em junho de 2015 para o Fundo Socioambiental CASA e a Cidade Amiga 

recebeu notícias que seria financiada na altura de R$ 30.000,00. A construção da 

ecotécnica foi finalizada e já está operacional. 

Conclusão: 
O projeto teve um bom andamento em 2015 no que tange a capacitação e o 

envolvimento da comunidade. A ONG Cidade Amiga realizou 5 cursos de formação 

para alunos do ensino fundamental e médio de 4 escolas em Cuiabá. O GPEA, grupo 

que está em parceria com o ClimBAP, tem apresentado uma proposta de trabalho a 

comunidade de São Pedro de Joselândia para que esta  desenvolva projetos 

ambientais junto a comunidade, considerando as identidades e diversidades que os 

cercam. 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS:

Em 2015, houve cooperação com o Grupo Pesquisador em Educação Ambiental, 

Comunicação e Arte (GPEA), sob coordenação da Dra. Michèle Sato, que promoveu o 

debate sobre as alterações climáticas, com foco no modelo insustentável de 

desenvolvimento e consequente geração de desigualdades com a comunidade de São 

Pedro de Joselândia. Através de entrevistas com os moradores da comunidade 

pantaneira buscou-se interpretar os conflitos socioambientais e as catástrofes naturais 

relacionadas com as alterações climáticas, identificando os grupos sociais mais 



RELATÓRIO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS 

254 

afetados por estas consequências, estudando suas táticas de luta e seus mecanismos 

de resistência. Além disso, o GPEA obteve sucesso na implementação de quatro 

“Projeto Ambiental Escolar Comunitário (PAEC)”, na perspectiva das Mudanças 

Climáticas, que foi construída por estudantes, professores e membros da comunidade. 

Uma cartilha sobre os conhecimentos tradicionais da comunidade de São Pedro de 

Joselândia foi produzida e encontra-se no Anexo 3. 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS:

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 0

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 0

c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 0

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 0

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 0

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 0

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 0

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 0

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: houve em 2015:

Formação de 301 estudantes da educação básica 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE:

a) Relacionamento com a sociedade:

(Até 800 caracteres) 
O projeto ClimBAP tem relação estreita com os movimentos sociais e as comunidades 

onde atua. Ele acompanham os processos formativos (cursos) e de intervenção 

(extensão), além da internacionalização dos diálogos de saberes. As produções do 

projeto ClimBAP englobam cursos, oficinas e palestras com linguagem mais acessível 

à população e faixa etária a qual se destina. 
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b) Educação para a ciência: 

(Até 800 caracteres) 
EDUCAÇÃO FORA DO ÂMBITO DA UFMT: 

Formação de 5 estudantes da educação básica (1 médio e 4 fundamental)  

Formação de 50 professores de Joselândia (ensino fundamental e médio)  

Formação de 15 técnicos administrativos da escola  

 

EDUCAÇÃO NO ÂMBITO DA UFMT: 

1 pós-doutorado 

2 doutorandas 

1 mestranda 

 

c) Interação com o ensino básico: 

(Até 800 caracteres) 
Formação de 5 estudantes da educação básica (1 médio e 4 fundamental) -- 2013 e 

2014 

Formação de 50 professores de Joselândia (ensino fundamental e médio) -- 2013 e 

2014 

Formação de 15 técnicos administrativos da escola -- 2013 e 2014 

Formação de 100 estudantes da educação básica -- 2013 e 2014 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E 
GOVERNO: 

 

a) Interação com o Setor Empresarial: 

Não houve interação com setor empresarial em 2015.  

 

b) Políticas Públicas; 
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Este projeto pretende ter efeitos em políticas públicas em nível municipal através da 

Escola Sustentável e Projeto Ambiental Escolar Comunitário, além da gestão de 

resíduos sólidos promovido pelo Espaço Vitória.  
 

c) Inovações: 

O projeto não prevê inovações tecnológicas. Contudo, a escola de Joselândia tem 

trabalhado com o conceito de “ecotécnicas”, que não se orienta pela educação 

tecnicista, mas que abarca significativas criações e aprendizagens para o 

enfrentamento contra os efeitos nocivos das mudanças climáticas. Este conceito foi 

também utilizado na ONG cidade Amiga em Cuiabá.  

 

d) Patentes: 

O projeto não prevê pedido de patentes. 

 

e) Transferência de Tecnologia: 
O projeto não prevê transferência tecnológica. 

 

7) PUBLICAÇÕES: 

 

Em 2015, o projeto não gerou publicações. 

 

Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 

a) Artigos publicados: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas 

ABNT) 

 

b) Artigos aceitos para publicação: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas 

ABNT) 
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d) Livros:

(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

e) Capítulos de livros:

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as 

normas ABNT) 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE:

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de 

interação com a sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:

Não houveram trabalhos apresentados em eventos científicos. 

b) Eventos de interação com a sociedade:

Jardim Vitória: Houveram 9 cursos de formação. 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES:

Dificuldades e encerramento ClimBAP 

Em 2015, o projeto enfrentou dificuldades que estão comprometendo sua finalização conforme 

previsto. Em primeiro lugar, o projeto não tem como captar “recursos humanos” que estão 

essenciais para sua continuidade, assegurando a coordenação das atividades desenvolvidas 

pela ONG Cidade Amiga. Sem esta coordenação, não há como implementar atividades 

conjuntas entre Cidade Amiga e o ClimBAP. 

Também, através de uma parceria com a UCDB, tínhamos mobilizado, em 2014,  os professores 

das escolas indígenas Terena da aldeia em Dois-Irmãos-do-Buriti em Mato Grosso do Sul. 

Diversas atividades de mobilização e engajamento aconteceram em 2104 e primeiro semestres 

de 2015 junto com um acompanhamento da parte do Prof. Heitor Medeiros (UCDB) e do seu 
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aluno de mestrado (Terena ele mesmo desta aldeia). No entanto, os professores das escolas 

indígenas da aldeia não deram sequência as atividades educativas que deveriam levar a 

implantação de ecotécnicas educativas visando a adaptação a mudança climática localmente, 

seguindo o modelo do que foi feito em São Pedro de Joselândia.  

 

Assim a rede ClimBAP que devia inicialmente ser composta de 3 pontos não está decolando. 

Temos apenas 2 pontos: um grupo em São Pedro de Joselândia e outro em Cuiabá com Cidade 

Amiga. Em São Pedro de Joselândia, as atividades já aconteceram e a parceria com GPEA está 

“aguardando” desenvolvimentos nos outros pontos da rede ClimBAP. Em Cuiabá, existe uma 

falta de acompanhamento devido a dificuldade de segurar recursos humanos para tanto. 

Mesmo assim alguns resultados foram obtidos. O terceiro ponto da rede ainda não está 

funcional. A mobilização da aldeia Terena não deu resultados.  Assim, com apenas dois pontos 

que não foram ligados ainda, ClimBAP não pode ser considerada uma rede. Assim não se viu 

razões para promover as atividades que eram previstas: 

- Realização de workshops “Líder da comunidade de prática e sua função” para treinar os 

líderes sobre o seu papel no funcionamento da ClimBAP.. Treinamento que devia versar 

sobre: 

- i- gestão local, meio ambiente e mudanças climáticas; 
- ii- fontes de financiamento sobre adaptação/mitigação a mudança climática 
- iii- comunicação das atividades acontecendo localmente  e ofertas estaduais/nacionais de 

cursos, bolsas, conferencias sobre o tema; 
- iv - elaboração de projetos e programas de adaptação/mitigação a mudança climática; 
- v- plano local de ação frente a mudança climática. 
- vi- criação de redes sociais para troca de experiências e informações com envolvimento da 

juventude 
 

Para remediar a esta situação, seria necessário reformular o orçamento para poder facilitar a 

contratação de recursos humanos (via bolsas?) assim como reiniciar a mobilização de outra 

comunidade, o que daria sentido a “rede” ClimBAP. Para corrigir a situação atual, não somente 

deveríamos contar com o recurso inicialmente previsto (o que não é o caso, já que a quarta 

parcela será cortada), mas deveríamos rever como este dinheiro seria gasto, mudando as 

rubricas iniciais previstas, para incluir bolsistas. 
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Frente a esta situação, a coordenação do projeto pede o encerramento do projeto, e abaixo um 

resumo da evolução dos indicadores do Projeto, para fins de análise quanto ao cumprimento 

das metas firmadas ao longo da execução do referido Projeto. 

INDICADOR 

2013 2014 2015 

Previsto Realizado Previsto Realizado Previsto Realizado 

INAC 0 0 10 39 5 54,67 

IE 1 1 1,7 2,67 1 1,67 

INP 0 0 0 0 4 0,67 
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INDICADOR 1: Índice de atores capacitados - INAC 
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Atividade 1: Oficina – Visitação, Compostagem e Mudanças Climáticas, realizada na Escola Municipal Dejani Ribeiro 
Campos, no dia 28 de abril de 2015, Bairro Jardim Vitória em Cuiabá-MT.  
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Atividade 1: Oficina – Visitação, Compostagem e Mudanças Climáticas, realizada na Escola Municipal Dejani Ribeiro 
Campos, no dia 28 de abril de 2015, Bairro Jardim Vitória em Cuiabá-MT. 
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Atividade 2: Visita da Escola Estadual Souza Bandeira (Coxipó-Cuiabá,MT), 
realizada dia 13 de maio de 2015.  
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Atividade 2: Visita da Escola Estadual Souza Bandeira (Coxipó-Cuiabá,MT), 
realizada dia 13 de maio de 2015.  
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Atividade 2: Visita da Escola Estadual Souza Bandeira (Coxipó-Cuiabá,MT), 
realizada dia 13 de maio de 2015.  
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Atividade 3: Visita da Escola Estadual Souza Bandeira (Coxipó-Cuiabá,MT), 
realizada dia 20 de maio de 2015.  
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Atividade 3: Visita da Escola Estadual Souza Bandeira (Coxipó-Cuiabá,MT), 
realizada dia 20 de maio de 2015. 
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Atividade 4: Visita do Instituto Federal de Mato Grosso IFMT, realizada dia 11 de 
junho de 2015.  
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INDICADOR 2: Índice de eventos acontecendo na ClimBAP - IE 
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INDICADOR 3: Índice de projetos e planos na ClimBAP - INP 
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ANEXO VI 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 5 
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1) IDENTIFICAÇÃO:

COMPONENTE/REDE: 5 

COORDENADOR: Silvana Aparecida Lucato Moretti 

TÍTULO DO PROJETO: Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal.  

OBJETIVOS:  

Geral: 

Contribuir para a sustentabilidade sócio-econômico-ecológica da planície pantaneira, buscando a melhoria 

da qualidade de vida das populações locais.  

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul; Universidade 

Federal da Grande Dourados; Universidade Federal do Mato Grosso do Sul; Universidade Federal de São 

Carlos. 

EQUIPE CIENTÍFICA:  

Dra Silvana Aparecida Lucato Moretti -UEMS 

Alisson Pereira- Mestrando - UFGD 

Dr. Álvaro Banducci Junior - UFMS 

Dr .Edvaldo Cesar Moretti - UFGD 

Gizelle Prado- Doutoranda- USP 

Dr. Heros Lobo-UFSCAR 

Jaime Okamura  

Dra. Mara Aline Ribeiro - UFMS 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2º Semestre de 2015. 
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2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS:

ÁREAS GEOGRÁFICAS DE ESTUDO: Pantanal do Mato Grosso (municípios de Poconé e Barão de Melgaço) e 

Pantanal do Mato Grosso do Sul (municípios de Corumbá e Miranda). 

HIPÓTESES OU PERGUNTAS DO TRABALHO:  

O uso de metodológica especifica de capacidade de suporte pode contribuir com o desenvolvimento do 

turismo aliado a melhoria das condições de renda da população local e sustentabilidade ambiental. 

MATERIAIS E MÉTODOS:  

A metodologia definida para o estudo foi a capacidade de suporte participativa, com a realização de 

oficinas para a construção metodológica, nos municípios de Campo Grande, Cuiabá; Poconé-MT; Barão de 

Melgaço-MT; Corumbá-MS. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas cada 

aproximadamente) 

No segundo semestre de 2015 (setembro a dezembro de 2015) foi realizada reunião de avaliação dos 

trabalhos realizados no primeiro semestre de 2015, reunião de preparo e planejamento da oficina no Mato 

Grosso do Sul, oficina de aplicação da metodologia de capacidade de suporte no município de Corumbá-

MS, englobando a área urbana e rural do município. 
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Oficina de Barão de Melgaço 

Local – restaurante Melgaço. 

Data da oficina – 11 e 12 de agosto de 2015 
Numero de participantes previstos– 24 
Equipe de coordenação: 
Dra Silvana Aparecida Lucato Moretti - UEMS 
Dr .Edvaldo Cesar Moretti - UFGD 
Gizelle Prado- Doutoranda- USP 
Jaime Okamura – CPP 
Dr. Heros Lobo – UFSCAR 

Divulgação da oficina em Barão de Melgaço 
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Cronograma 

 
Dia 11 – Visita técnica aos atrativos turísticos em Barão de Melgaço, com avaliação de potencial. 
Equipe local e equipe do projeto. 
 
Dia 12 - oficina 
9 horas 
Abertura – 20 minutos  
9:15 h – palestra sobre a relação entre turismo e capacidade de suporte 
10:00h – inicio da oficina 
Plenária – definição de atividades e segmentos do turismo em Poconé 
10:30h formação de grupos   
Dialogo sobre cada segmento identificado. 
Respostas para as  perguntas 
12:00h intervalo 
13:30 horas  -Apresentação dos grupos  
15 horas - Sistematização  
 

 
Imagem de Oficina em Barão de Melgaço. 
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Visita Técnica em Barão de Melgaço. (1) 
 

 
Participação do Secretário Adjunto de Turismo do Mato Grosso Sr. Luis Carlos Nigro,  na oficina 
de Barão de Melgaço/MT 
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Imagem Oficina em Barão de Melgaço 

Reunião de avaliação e planejamento. 

Data:  22/09/2015. 14h as 17 h.  e 23 09/2015 08:00 as 12:00 Horas 

Local – Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 

Participantes 
Álvaro, Edvaldo, Mara Aline, e Silvana 

Pauta: 
- Relato das atividades realizadas; 
- Avaliação das atividades realizadas; 
- Planejamento e organização da oficina no Mato Grosso do Sul. 

No item relato das atividades foi realizado relato das oficinas realizadas e das reuniões da equipe 
cientifica.  
No item avaliação foi realizada discussão sobre os trabalhos realizados e indicado pontos já 
consolidados e outros que devem sofrer avanços.  
Por fim, no ultimo item foi realizado debate sobre o encaminhamento sobre a organização e infra 
estrutura da oficina.  
Sobre o formato das oficinas foi decidido manter o formato das oficinas realizadas em Poconé e 
Barão de Melgaço. 
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Segundo o relatório de 2014 apos as oficinas gerias de Cuiabá e Campo Grande , havia tirado dois 
locais para a realização no MS: São Lourenco; Porto da manga- estrada parque  
Porem, obtivemos a informação que comunidade de São Lourenco, esta  sendo retirado do local e 
relocando em outras áreas dentro do Pantanal, o que provocou um estado de tensão na local e  
impossibilitando, portanto, a nossa ação no local com a oficina. 
Optamos desta maneira por realizar a oficina da cidade de Corumbá o que nos deu mais segurança, 
pois estamos tendo o apoio direto da Prefeitura local bem como a Universidade Federal  campus 
do Pantanal.     
 
Oficina em Corumbá no MS. 

 
Data da oficina – 27, 28 e 29 de outubro de 2015 
Local – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – Campus do Pantanal. 
Numero de participantes – 34 (representantes de empresários do turismo, trabalhadores do 
turismo, pescadores, poder publico municipal e estadual, pesquisadores) 
Equipe de coordenação: 
Dra Silvana Aparecida Lucato Moretti - UEMS 
Dr .Edvaldo Cesar Moretti - UFGD 
Dr. Alvaro Banducci Junior – UFMS 
Dra. Mara Aline Ribeiro - UFMS 
 
Cronograma 
 
27/10 – Visita técnica a órgão de turismo em Corumbá - MS 
 
28/10 - oficina 
8 horas 
Abertura – 10 minutos  
8:10 h – palestra sobre a relação entre turismo e capacidade de suporte 
9:00h – inicio da oficina 
Plenária – definição de atividades e segmentos do turismo em Corumbá 
10:30h formação de grupos   
Dialogo sobre cada segmento identificado. 
Respostas para as  perguntas 
12:00h intervalo 
13:30 horas  Apresentação dos grupos  
15 horas Sistematização .Encaminhamentos  e encerramento 
 
29/10 – visita técnica 
Visita técnica a atrativos turísticos de Poconé, com avaliação de potencialidades. Equipe do 
projeto e equipe local. 
 
 
Visita técnica a órgãos de turismo em Corumbá – MS. 
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Foram realizadas visitas na Prefeitura Municipal de Corumbá; Secretária Municipal de Turismo e 
Museo de História do Pantanal. 
 
 

 
Museu de História do Pantanal. 
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Visita Técnica na Secretária Municipal de Turismo. 
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Oficina em Corumbá 
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Visita Técnica 
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Barcos de turistas no Porto de Corumbá 

 

Pesca turística no rio Paraguai – Corumbá-MS 

 

Paisagem Rio Paraguai – cidade de Corumbá-MS 
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Artesanato comercializado em Corumbá-MS 

Barcos de turismo no Porto de Corumbá. 



 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS 

 
349 

 

 

Porto Geral de Corumbá-MS 

 

Mirante do Cristo. Corumbá-MS 
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CONCLUSÃO: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

Os resultados da oficina de Barão de Melgaço foram sistematizados e analisados pela equipe cientifica do 

projeto. Preliminarmente podemos afirmar que os resultados sistematizados foram relevantes para o 

projeto e estão de acordo com a metodologia proposta. 

Em Barão de Melgaço foram: empresários, pequenos produtores e associações, poder publico (municipal e 

estadual). 

Cada grupo nas duas oficinas respondeu a 3 perguntas que balizaram os debates: Estado da arte do 

turismo local; demandas do turismo local e potencialidades do turismo local.   

Cada grupo apresentou para a plenária final e a plenária debateu as questões apresentadas que forma 

sistematizadas e aprovadas pela plenária. 

A oficina definiu, a partir dos debates, um local no município para aplicar a metodologia de capacidade de 

carga, indicando ser um possível laboratório para a pesquisa. 

 

Os resultados da oficina de Corumbá foram sistematizados e estão sendo analisados pela equipe cientifica 

do projeto. Preliminarmente podemos afirmar que os resultados sistematizados foram relevantes para o 

projeto e estão de acordo com a metodologia proposta, o conjunto dos resultados das oficinas realizados 

permitem construir uma proposta metodológica consistente. 

A Oficina teve início às 8:00 h do dia 28/10/2015, na Unidade de Pós-Graduação da Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul. Estavam presentes 34 pessoas, entre empresários e trabalhadores do turismo, 
acadêmicos e membros de instituições de pesquisa e administração públicas, com destaque para a 

representante da Câmara de Vereadores de Corumbá, o Gerente de Política de turismo do Município, a 
representante da Secretaria Municipal de Educação, a representante da Associação Corumbaense das 

Empresas Regionais de Turismo e diversos membros de instituições de ensino e pesquisa, tais como a 

Embrapa, o Instituto Federal de Educação e a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 
Precedida pela apresentação do Projeto (Silvana Lucato Moretti), das atividades nele desenvolvidas e das 

metodologias adotas (Edvaldo Cesar Moretti), a oficia teve início com a apresentação dos presentes  e o 
debate sobre o panorama do turismo no Município de Corumbá, atentando para a atual situação da atividade, 

os problemas que porventura tem enfrentado ou acarretado para o município, suas fragilidades e possíveis 

alternativas para a solução dos problemas. Nesse momento foi apresentado um cenário do turismo em 
Corumbá apontando para as modalidades desenvolvidas, potencialidades e problemas enfrentados.    

Para além dos atrativos urbanos, foi destacado que na zona rural, ainda que próximo à cidade de Corumbá, 
existem ao menos três sítios arqueológicos, com petroglifos e pinturas rupestres, que podem ser melhor 

explorados pelo empreendimento turístico, mas que atualmente não são objeto de visitação. Tal situação é 
agravante na medida em que o município está incluído no Geoparque Bodoquena-Pantanal (MS), 

demonstrando a pouca atenção e interesse destinados ao desenvolvimento da atividade turística com esse 

enfoque em Corumbá.  
Outro local destacado como apropriado para o estudo e a implantação de plano de capacidade de suporte foi 

a Estrada Parque do Pantanal, por sua importância para o turismo contemplativo no município de Corumbá e 
pela necessidade de ordenamento de seu uso. Além de importante rota de visitação turística, a Estrada 

Parque serve de corredor de escoamento de gado das fazendas locais. Efetuado em caminhões gaiola, esse 

transporte tem promovido danos significativos ao aterro e às pontes que servem à estrada.  
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3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS:

O território turístico Pantanal e a produção da natureza na fronteira do Brasil com o Paraguai e a Bolívia. 
Coordenador: Edvaldo Cesar Moretti – UFGD. Recursos do CNPQ 

Práticas sociais e saberes de mulheres e homens e a produção do território rural no Distrito de 
Marracuene em Moçambique: viabilidade das alternativas produtivas no mundo da sustentabilidade. 
Coordenador: Edvaldo Cesar Moretti – UFGD/UEMS/UFMS. Recursos da CAPES 

As geografias produzidas na cotidianidade do Pantanal. Mara Aline Ribeiro. (UFMS) 

A organização do espaço rural da pequena produção familiar no município de Dois Irmão do Buriti: 
territórios e territorialidades. Mara Aline Ribeiro (UFMS) 

Ressignificação da paisagem e o turismo: a rede hoteleira em Corumbá e Estrada Parque Pantanal. Mara 
Aline Ribeiro (UFMS) 

A produção e comercialização de alimentos no Mato Grosso do Sul e a construção de territórios rurais 
alternativos. Silvana Aparecida Lucato Moretti. (UEMS) 

Determinação da Capacidade de Carga Espeleoturística Baseada em Parâmetros Microclimáticos e 
Sociais do Sistema Espeleológico Morro Preto-Couto (PETAR, SP). Heros Lobo (UFSCAR) 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS:

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 

a) Número de pós-doutorados em andamento no período: 1

Eudardo Salinas. (docente universidade de Havana-Cuba). Pós-Doutoramento no Programa de Pós-
Graduação em Geografia da UFGD. Iniciado em agosto de 2015. Supervisor – Edvaldo Cesar Moretti 

b) Número de teses de doutorados concluídas no período: 1
Programa de Pós-Graduação em Geografia da UNICAMP. Vera Lucia Freitas de Marinho. A 
territorialização da natureza. Os comitês de bacia hidrográfica no Mato Grosso do Sul. Uma análise entre o 
uno e o fragmentado. (orientador: Edvaldo Cesar Moretti) 

c) Número de teses de doutorados em andamento no período: 3

Programa de Pós-Graduação em Geografia da UNICAMP. Adriana Queiroz do Nascimento. COPA DO 
MUNDO EM 2014 E A REESTRUTURAÇÃO URBANA EM CUIABÁ-MT. (orientador: Edvaldo Cesar 
Moretti) 

Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFGD. Angelo Franco do Nascimento Ribeiro. Desafios e 
conflitos na produção do espaço na produção do espaço no Planalto da Bodoquena: agricultura, turismo e 
apropriação da natureza. (orientador: Edvaldo Cesar Moretti) 

Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFGD. Cecilia Aparecida Costa. Os Geoparques no mundo 
da conservação. a mercantilização da natureza e a produção de territórios. (orientador: Edvaldo Cesar 
Moretti) 
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d) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 1 
 

 

e) Número de dissertações de mestrado em andamento no período:  
 

f) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período:  
 

g) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 1 
 

Evelyn Alves Piveta. Geoparques e identidade territorial: produção do território turístico e sustentabilidade 

social. (Curso de Graduação em Geografia da UFGD. orientador: Edvaldo Cesar Moretti). 
 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 
Os recursos humanos em processo de formação participam do projeto como apoio de pesquisa. 

 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

 
a) Relacionamento com a sociedade: 

Realização de oficina para realização a Capacidade de Suporte no município de Corumbá no Mato Grosso 
do Sul, diretamente a oficina atingiu 34 pessoas, representantes de entidades e órgãos relacionados a 

atividade turística no Mato Grosso. 

 
 

b) Educação para a ciência: 
(Até 800 caracteres) 
 

c) Interação com o ensino básico: 

 
 
 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 
 

a) Interação com o Setor Empresarial: 
O setor empresarial do turismo no Mato Gross participou intensamente da oficina realizada contribuindo 

com o levantamento e com os debates realizado na atividade. A partir da oficina foi definido ações para 
continuidade da relação entre o projeto e os empresários participantes. A proposta é ampliar este contato 

com os empresários para a construção da ideia de sustentabilidade do turismo. 
 

b) Políticas Públicas; 

O poder publico municipal de Corumbá e o governo do Estado do Mato Grosso do Sul participaram 
ativamente das oficinas, com representantes dos setores de maio ambiente e turismo dos referidos 

poderes públicos. 
Especificamente com o poder publico foram encaminhadas propostas de atuação conjunta para 

continuidade das ações do projeto. 

 
 

c) Inovações: 
(Até 800 caracteres):  
 

d) Patentes: 
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(Até 800 caracteres) 
 
e) Transferência de Tecnologia: 
(Até 800 caracteres) 
 
 

7) PUBLICAÇÕES: 
 
Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 
a) Artigos publicados: 1 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 
BANDUCCI JR., Álvaro. Revista Ambivalências, Mercado informal na fronteira Brasil – Paraguai: Shopping 
Calçadão Mercosul. Dossiê Fronteiras, UFSE. ISSN 2318.3888 (Artigo publicado no segundo semestre de 
2015: http://www.seer.ufs.br/index.php/Ambivalencias/article/view/3925) 
 
 

b) Artigos aceitos para publicação:  
(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
 

d) Livros: 2 

(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

MORETTI, E.C. e MARIANI, M.A.P. Estudos fronteiriços: desafios, perspectivas e práticas. Campo 
Grande:Editora da UFMS, 2015. 

 

MORETTI, E.C.; MARIANI, M.A.P. e PINTO, J.O. Empreendimentos econômicos solidários e a relação com a 
cadeia produtiva do turismo nas regiões da Serra da Bodoquena e do Pantanal. Campo Grande:Editora da 

UFMS. 2015. 
 

 

 
e) Capítulos de livros: 3 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

NASCIMENTO, A.Q. e MORETTI, E.C. Reestruturação Urbana de Cuiabá em virtude da realização da Copa 
do Mundo de 2014, in: NASCIMENTO, A.Q. Cuiabá: os impactos da Copa do Mundo de 2014, Cuiabá:KCM. 

2015. 

 
COSTA. L.A. e MORETTI, E.C. O diverso e o comum na produção e consumo do espaço fronteiriço - o 

Pantanal no Brasil e o Chaco no Paraguai. In: MORETTI, E.C. e MARIANI, M.A.P. Estudos fronteiriços: 
desafios, perspectivas e práticas. Campo Grande:Editora da UFMS, 2015. 

 

MORETTI, E.C. e FARIAS, M.L. de Incubadora de tecnologias sociais e solidárias da UFGD: diálogos entre 
economia solidária e turismo comunitário, in: MORETTI, E.C.; MARIANI, M.A.P. e PINTO, J.O. 

Empreendimentos econômicos solidários e a relação com a cadeia produtiva do turismo nas regiões da 
Serra da Bodoquena e do Pantanal. Campo Grande:Editora da UFMS. 2015. 

 
 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

http://www.seer.ufs.br/index.php/Ambivalencias/article/view/3925
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Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 
sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos: 04 
(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do evento, nome dos 

autores) 
Moretti, E.C. O território turístico Pantanal e a produção da natureza na fronteira do Brasil com o Paraguai 
e a Bolívia. XV Encontro internacional do FOMERCO – Forum do Mercosul, de 1 a 4 de setembro de 2015, 
Assunção-PY 

MORETTI, S.A.L. A capacidade de suporte como metodologia de planejamento para a atividade turística no 

Pantanal: Brasil e Bolivia. XV Encontro internacional do FOMERCO – Forum do Mercosul, de 1 a 4 de 
setembro de 2015, Assunção-PY 

Moretti, E.C. PRÁTICAS SOCIAIS E SABERES NA PRODUÇÃO DO ESPAÇO EM MOÇAMBIQUE: 
VIABILIDADE DAS PRATICAS TURÍSTICAS COMO ALTERNATIVAS PRODUTIVAS. XI Encontro 
Nacional da Associação de Pós graduação m Geografia. 09 a 12 de outubro de 2015. Presidente 
Prudente-SP. 
 
Moretti, S.L.M. REFLEXÕES SOBRE O USO DA CAPACIDADE DE SUPORTE COMO METODOLOGIA 
DE PLANEJAMENTO DA ATIVIDADE TURÍSTICA NO PANTANAL. XI Encontro Nacional da Associação 
de Pós graduação m Geografia. 09 a 12 de outubro de 2015. Presidente Prudente-SP. 
 
 

Aceitos para publicação:  

 
b) Eventos de interação com a sociedade: 1 

(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do evento, 
participantes) 

 
Oficina Capacidade de Suporte e turismo no Pantanal. Corumbá. 34 participantes (sociedade e equipe do 

projeto da CPP). 

 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, bem 
como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 caracteres) 
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INDICADOR 1: Número de eventos favorecendo a interação entre 

pesquisadores e entre pesquisadores e sociedade - NEFIPS 
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INDICADOR 3: Índice de divulgação de ações e resultados para a 

sociedade - IDARS 
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Comprovação do Detalhamento de Atividades 
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ANEXO VII 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 6
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1) IDENTIFICAÇÃO: 
 

COMPONENTE/REDE: 6 

COORDENADOR: André Luís Ribeiro Lacerda 

TÍTULO DO PROJETO: Caracterização Sócio ocupacional de pescadores e pecuaristas do Pantanal Norte de 

MT. 

 

OBJETIVOS:  

Objetivos Gerais: 

(1) Descrever a organização, estratificação social e processos sociais – cooperação e conflitos de grupos 

de interesses entre pescadores e entre pecuaristas do pantanal norte enquanto categorias sócio-
ocupacionais; 

(2) Investigar a dinâmica social de pecuaristas e pescadores do Pantanal Norte. 

 
Objetivos Específicos: 
 

(1) Descrever a estrutura sócio ocupacional de pescadores e pecuaristas do pantanal norte, 
sua diferenciação social e grau de desigualdade expresso em sua estratificação social; 

(2) Identificar como se posicionam os diferentes subgrupos dentro dos status sociais nas duas 
ocupações; 

(3) Identificar os principais grupos de interesse dentro das duas ocupações e caracterizar a 
natureza de seus conflitos. 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Clique/UFMT; Ufal - Mestrado em Sociologia.  

 

EQUIPE CIENTÍFICA:  

Pesquisadores: 
(1)Dr. André Luís Ribeiro Lacerda – Coordenador da Pesquisa 
Clique – Núcleo de Metodologias Quantitativas e Abordagens Biossociais/Departamento de 
Sociologia e C. Política, UFMT, campus Cuiabá. 
 
(2) Dr. João Vicente Ribeiro Barroso da Costa Lima  
Sociólogo, Professor Associado PPG em Sociologia, UFAL, campus Maceió. 
CPF - 275891452-20 /  RG 1172622 - SSP-DF 
Banco: BB Agencia - 14842  C/C - 183849 
Endereço: Rua Álvaro Otacílio, 3781 Apto 603 Edifício Patinas - Ponta Verde 
Maceió-AL   Cep - 57036-850; 
 
 
(3) Dr.Wallison Tadashi Hattori 
Professor de Estatística UFU 
CPF - 02678159990 
RG - 003.041.751 
 Banco: BB Agencia 1381-1 
C/C - 9045-X 
 
Assistentes de Pesquisa: 
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1-Dayanne Darth Ananias 
Mestranda em Economia na UFMT, Campus Cuiabá-MT. 
Rua 2900, quadra 18, casa 10 – Jardim Imperial. Fone- 81242333 
Cuiabá-MT CEP – 78075715 
Nascimento: 30/07/1991 
Conta Corrente: 52697-5 
CPF: 034.607.241-70 
RG: 202691-6 

2-Johannes Santos Veiga Da Cruz 
Graduando em Ciência da computação 
Endereço: Rua 20, quadra 59, N.12 Novo Ipê – Várzea-Grande 
Cep 78156-002  Fone: 92591715 
RG – 2149393 
CPF – 034874161-82 
Conta Poupança Caixa Econômica Federal Agência: 1569 - Conta poupança 00018092-0 

3- Luís Carlos da Silva Filho 
Graduando em Ciência da computação 
Endereço: Rua Brasil, Quadra 3 N. 16 Bairro 15 de Maio VG 
Cep – 78.132-320 
CPF – 049.118.521-94 RG – 243.7226-9 
Caixa Econômica Agencia 2985 - Conta poupança – 36473-8 
Fone 81539404 

3-Matteus Vargas da S. da Silva 
Rua Portugal, quadra 45 N.10 Nova Era – VG Cep – 78130-540 
CPF- 013.392.381-95 RG – 2207216-0 
Banco Brasil Agência – 3499-1 - C/C – 36473-8. 

VIGÊNCIA DO PROJETO: Agosto 2013-Julho de 2016 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2015. 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS:

ÁREAS GEOGRÁFICAS DE ESTUDO: Pantanal Norte de MT: Cáceres, Barão de Melgaço, Santo Antônio de 

Leverger e Poconé-MT. 

HIPÓTESES OU PERGUNTAS DO TRABALHO: A partir do conceito de processos sociais como interação 
repetitiva de padrões de comportamento comumente encontrados na vida social (Horton & Hunt, 1980), 

anuncia-se o problema de pesquisa da seguinte maneira: tomando os pescadores e pecuaristas do pantanal 

norte enquanto grupos ocupacionais, pretende-se descrever seus principais processos sociais – cooperação, 
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competição e conflito. Entre os pescadores e pecuaristas, quais são os principais subgrupos? Como se 
desenvolvem cooperação, competição e conflito entre eles? 
 

 

MATERIAIS E MÉTODOS:  

Após o levantamento, via survey, feito em Poconé, estendemos o desenho dos surveys de 
pescadores para outros 3 municípios que compõe o pantanal norte. Metodologicamente, a pesquisa se 

fundamenta nos conceitos básicos de status social, estratificação social, hierarquia social, grupos 
ocupacionais e estratégia de grupo. Partimos da hipótese de que teremos mais dificuldades para obter dados 

dos pescadores (pelo nível de instrução, por sua dispersão, conforme indica a literatura) do que dos 

pecuaristas. 
Para obtermos dados secundários, recorremos ao IBGE (Censo Agropecuário, dados sobre bolsa 

família), às prefeituras dos municípios e às associações profissionais das duas ocupações em cada um dos 
municípios. 

 Após visitas de campo às colônias de pescadores de Poconé e Leverger, optamos por restringir 

nossa pesquisa apenas aos municípios que alocam colônias de pescadores: Z2 em Cáceres, Z5 em Barão de 

Melgaço, Z8 em Leverger e Z11 em Poconé. 

 

Resultados e Discussões: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

Até o presente momento, realizamos 29 entrevistas com pecuaristas e testamos e re-testamos o 

questionário a ser aplicado aos pescadores. Em 2015, fizemos duas entrevistas testes em Santo Antônio do 

Leverger, colônia Z8, nós entrevistamos o presidente da Federação dos Pescadores, Sr. Lindberghe e 

submetemos a pesquisa ao comitê de ética da plataforma Brasil, processo que nos custou 3 meses de 

trabalho. 

Apresentamos trabalho sobre os dados dos pecuaristas de Poconé: Teoria do Investimento Parental e 

Escolha do Status de Pecuarista Pantaneiro no First Brazilian Meeting of Human Behavior and Evolution 

Society – Gramado-RS 2015, em Novembro de 2015. 

 

CONCLUSÃO: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

O trabalho com os pecuaristas de Poconé está praticamente concluído. A descrição da estrutura social dos 

pecuaristas vinculados ao Sindicato Rural de Poconé está descrita em Lacerda & Costa Lima (2015).Em 

função do custo e do tempo necessário para aplicarmos o questionário dos pecuaristas a todo o pantanal 

norte, optamos por restringi-lo, conforme proposta original. Em relação aos pescadores, estamos iniciando a 

aplicação nos quatro municípios mencionados. 

BIBLIOGRAFIA: 

Acheson, J.M. (1981) – “Anthropology of Fishing”, Annual Review of Anthropology 10: 275-316. 
Agresti, A. & Finlay, B. (2012) – Métodos Estatísticos para as Ciências Sociais, Porto alegre: Penso. 

Ambrosini, L.B. & Filippi, E.E. (2008) – “Sistema Agro alimentar do queijo surano: estratégias de reprodução 

social dos pecuaristas familiares do sul do Brasil”, IV Congreso Internacional de La Red Sial, Mar Del Plata, 
Argentina, 27 a 31 de octubro. 

Anderson, L.G. (1980) – “Necessary components of economic surplus in fisheries economics”, Canadian 
Journal of Fisheries and Aquatic Sciences 37: 858-70. 
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Andreatta, T. & Miguel, L.A. (2009) – “Organização de estabelecimentos e perfil dos pecuaristas criadores de 
bovinos de corte no RS”, Encontro da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural”, 

Porto Alegre, RS. 

Ditton, R.B. et all (1978) – “Characteristics, participation, and motivations of Texas Charter Boat Fishermen”, 
Marine Fisheries Review, Vol.40, N.8, August. 

Garcia, E.A.C. (1988) – “Análise técnico-econômica da pecuária bovina do pantanal”, Embrapa, CPAP, 1986. 
Gill, A.D. (1980) – The social circle of catfishermen: a contribution to the sociology of fishing, A Master’s 

Thesis of Master of Arts, Kansas: Kansas State University, Department of Sociology. 

Ginkel, R.V. (1996) - ‘”Cooperating competitors: texel fishermen and their organizations (1870-1930)”, 
Anthropological Quarterly, Vol.69, N.2, pp.51-65. 

Ginkel, R.V. (2001) – “Inshore Fishermen: cultural dimensions of a maritime occupation”, in Symes, D. and 
Phillipson (Eds.) – Inshore Fishermen Management, Nethelands: Kluwer Academic Publishers. 

Gusmão, A.O.M. et all (2010) – “A informação no contexto dos pecuaristas de gado de corte da UPG São 
Lourença, região sudoeste de MT”, Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, Florianópolis, V.15, n.2, 

PP. 162-175, jul/dez. 

Horton, P. & Hunt, C. (1980) – “Processos sociais”, Sociologia, SP: McGrw-Hill. 
Ikiara, M.M. and Odink, J.G. (2000) – “Fishermen resistance to exit fisheries”, Marine Resource Economics, 
Volume 14, pp.199-213. 
Pollnac, R.B. Morrissey, M.T. (Eds.) (1989) – Aspects of Small-Scale Fisheries Development, Kingston, Rhode 

Island: International Center of Marine Resource Development. 

Reis, A.F. (2004) – “A cultura e as representações sociais em comunidades de pescadores do pantanal”, 
Teoria e Pesquisa 44 e 45, pp. 249-69. 

Rosseto, O.C. (2004) – “Vivendo e mudando com o Pantanar”, IV Simpósio sobre Recursos Naturais e 
socioeconômicos do Pantanal, Corumbá, 23 a 24 de Novembro. 
Silva, C.J.& Silva, J.A.F. (1995) – No Ritmo Das Águas do Pantanal, São Paulo: NUPAUB/USP. 
Tocantins, N. et all (2011) – “Abordagem socioeconômica dos pescadores filiados à colônia Z11:município de 

Poconé, Pantanal de Mato Grosso, Brasil”, Revista Geográfica de América Central, Número Especial EGAL, 

Costa Rica, PP. 1-9. 
Vila Silva, J. dos S. & Abdon, M.M. (1998) – “Delimitação do pantanal brasileiro e suas sub regiões”, Pesq. 

Agropec. Bras., Brasília, v.33 Número Especial, p.1703-1711. 
Zanchett, S.A. S.(2007) – “Trajetórias, vivências e Cultura: os pescadores profissionais da cidade de Coxim-

MS”, em         www.cptl.ufms.br/.../Silvana%20Aparecida%20da%20Silva%20ZANCH. Acessado em 

21/05/2013. 
Zanchett, S.A. S (S/d) – “Relações de Poder: os pescadores ribeirinhos e a formação da colônia de 

pescadores profissionais artesanais ‘z-2 Rondon Pacheco’ de Coxim-MS”, em 

http://www.anpuhms.org/eventos/xiencontrohistoriams/anais/Rela%E7oes%20de%20poder%20os%20pesc

adores%20ribeirinhos%20e%20a%20forma%E3o%20colonia%20de%20pescadores.pdf 

 
 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 
Temos desenvolvidos cooperação no que diz respeito a discussão do estudo das ocupações com os 

professores José Ricardo Souza e Sandra Figueiredo, da FAMEV/UFMT, que tem desenvolvido levantamento 

sobre a ocupação de médico veterinário em MT. E com o Professor Costa Lima, da UFAL, que estuda 
pescadores nordestinos, 

 
 

(Até 600 caracteres) 
 
 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

http://www.cptl.ufms.br/.../Silvana%20Aparecida%20da%20Silva%20ZANCH
http://www.anpuhms.org/eventos/xiencontrohistoriams/anais/Rela%E7oes%20de%20poder%20os%20pescadores%20ribeirinhos%20e%20a%20forma%E3o%20colonia%20de%20pescadores.pdf
http://www.anpuhms.org/eventos/xiencontrohistoriams/anais/Rela%E7oes%20de%20poder%20os%20pescadores%20ribeirinhos%20e%20a%20forma%E3o%20colonia%20de%20pescadores.pdf
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Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 

 
b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 

 
c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 

 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período:  
 

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 
 

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: Estamos buscando interessados. 
 

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período:  
Bolsistas Pibic: Johnnes Santos Veiga da Cruz - UFMT /  Luiz Carlos da Silva Filho – UFMT / Tayane de Souza 
Pinto Cordeiro - UFMT / Marina Ferraz - UFMT  
 
h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 
Luiz Carlos da Silva Filho – UFMT / Camila de Matos - UFMT 
 
i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: possíveis candidatos ao mestrado em 

sociologia da UFMT: 01 candidato. 

 
 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 
 

a) Relacionamento com a sociedade: Discussões com a Acrimat – corpo técnico; apresentações de trabalho 

em congressos. 
 

(Até 800 caracteres)  
 

b) Educação para a ciência: 
(Até 800 caracteres) 
 

c) Interação com o ensino básico: 
(Até 800 caracteres) 
 
 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 
 

a) Interação com o Setor Empresarial: 
(Até 800 caracteres) 
 
b) Políticas Públicas; 

(Até 800 caracteres):  
 
 

c) Inovações: 
(Até 800 caracteres):  
 
d) Patentes: 

(Até 800 caracteres) 
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e) Transferência de Tecnologia:

(Até 800 caracteres) 

7) PUBLICAÇÕES:

Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

a) Artigos publicados:

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT): 

Ribeiro Lacerda, André L; Costa Lima, JVRB . Impactos da Modernização sobre as estruturas sociais: o 

exemplo dos pecuaristas de Poconé-MT. Revista de Estudos Sociais (UFMT), v. 17, p. 132, 2015. 
file:///C:/Users/User/Downloads/2526-7997-1-PB.pdf 

http://periodicoscientificos.ufmt.br/index.php/res/issue/archive 

SOUZA, J. R. ; FIGUEIREDO, S. I. ; Ribeiro Lacerda, André L . Perfil socioeconômico do médico 

veterinário do estado de Mato Grosso. Revista CFMV (Brasília), v. 1, p. 72-77, 2015. 

http://portal.cfmv.gov.br/portal/pagina/index/id/108/secao/6 

b) Artigos aceitos para publicação:

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

d) Livros:
(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

e) Capítulos de livros:
(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

Yamamoto, ME; Alencar, A.; Ribeiro-Lacerda, AL – “Competição e cooperação”, Manual de Psicologia 

Evolucionista, Casa do psicólogo. 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE:

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a sociedade 
não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:

(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do evento, nome dos 

autores). 

(1) Ribeiro Lacerda, André L. Teoria do Investimento Parental e Escolha do Status de Pecuarista Pantaneiro. 2015. 

(Apresentação de Trabalho/Congresso). First Brazilian Meeting of Human Behavior and Evolution Society – 
Gramado-RS- 2015; 

(2) Cruz, J.S. da V. & Ribeiro Lacerda, AL – “A lógica do levantamento de dados via survey obtida dos 

pecuaristas de Poconé-MT”, Seminário de Iniciação, UFMT, Cuiabá, 2015; 
(3) Silva Filho, LC & Ribeiro Lacerda, A.L. – “Coleta e registro de dados de pescadores e análise dos 

dados de pecuaristas de Poconé-MT”, Seminário de Iniciação Científica, UFMT, Cuiabá, 2015. 

b) Eventos de interação com a sociedade:

http://lattes.cnpq.br/4079452961222898
file:///C:/Users/User/Downloads/2526-7997-1-PB.pdf
http://lattes.cnpq.br/4079452961222898
http://lattes.cnpq.br/4079452961222898
http://lattes.cnpq.br/4079452961222898
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 (número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do evento, 
participantes): 

 

Palestra com Prof. Thomas Flamson, da Universidade da Califórnia. 
Tema: Sobre a Evolução do humor. 

Local: auditório do INPP. 
Data: 06/05, 19 horas. 

Público: Aberto ao público. Divulgação foi feita em TV, radio (CBN) e no serviço de comunicação da UFMT. 

Compareceram cerca de 80 pessoas. 
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9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, bem 
como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 caracteres) 
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INDICADOR 3: Número de surveys aplicados em 

oficinas/assembleias – NCSA 
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Indicador 1: Número de ações gerenciais realizadas - NAGR 
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Indicador 2: Número de Projetos, Programas, Prestação de 
Serviços e Ações Formalizadas – NPPA 
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Indicador 3: Número de Ações realizadas por Consultores 
Externos – NACE 
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Indicador 4: Alavancagem de Recursos Externos no Exercício 
– ARE



665 



 

 
666 

 

 



667 

Anexo IX – Memória 
de Cálculo dos 

Indicadores 



668 

Memória Componente 1 
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Componente 1: Lei do Pantanal 

IDRS 
MD MM MO NPE 

47 3 2 22 

          

IDRS 6,77 
   

     NEFIPS 4 
   

     NAR 9 
   

     IDRS 

1) Palestra “Marco Cientifico para Política de Gestão e Proteção do Pantanal: premissas do conhecimento de 
Áreas Úmidas e Convenção Ramsar”, proferida no dia 05 de março de 2015, no Centro de Eventos do 
Sindicato Rural de Cuiabá, pela pesquisadora Cátia Nunes da Cunha/UFMT/CPP; 

2) Notícia "Audiência vai discutir mudanças climáticas e os impactos sobre as águas dos rios", publicada dia 
18 de março de 2015, no site "Hipernotícias"; 

3) Notícia "Audiência discute o clima e os impactos sobre as águas em MT", publicada dia 19 de março de 
2015, no site "Mídia News". 

4)  Notícia "Preservação das áreas úmidas", publicada dia 20 de março de 2015, no "Jornal A Gazeta";  

5) Notícia "MT debate políticas públicas para conservar área hídrica", publicada dia 20 de março de 2015, no 
"Jornal Folha do Estado";  

6) Notícia "Pesquisas da UFMT norteiam audiência pública em Cuiabá", publicada dia 20 de maio de 2015, no 
site "Gazeta Digital"; 

7) Notícia "Pesquisadores da UFMT norteiam audiência do Conselho Nacional do Ministério Público sobre o 
Pantanal", publicada de 20 de maio de 2015, no site da "UFMT"; 

8) Entrevista à TV Pantanal-MT, Matérias da Capa, "Falta de água em Cuiabá e Várzea Grande", veiculada no 
dia 18 de fevereiro de 2015. Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr. (UFMT/CPP); 

9) Entrevista à TV Record-MT, Jornal da Manhã, "Dia Mundial da Água", veiculada no dia 19 de /março de 
2015. Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr (CPP);  

10) Entrevista à TV Pantanal-MT, Programa Acontece, "Entrevista com Cátia Nunes", veiculada no dia 20 de 
março de 2015. Entrevistado: Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP);  

11) Entrevista à TV Record-MT, Jornal da Manhã, "Audiência discute a água em MT", veiculada no dia 20 de 
março de 2015. Entrevistados: Cátia Nunes da Cunha (CPP), Paulo Teixeira de Sousa Jr (CPP);  

12) Entrevista à TV Record-MT, Jornal da Manhã, "Bioma do Pantanal", veiculada no dia 19 de maio de 2015. 
Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr (UFMT/CPP).  

13) Palestra "Desenvolvimento recente em Ciência, Manejo e Políticas Públicas de Áreas Úmidas Brasileiras", 
proferida pelo Dr. Wolfgang J. Junk, no dia 04 de novembro de 2015, no  Fórum Áreas Úmidas e Escassez 
Hídrica no Berço das Águas: Ciência, Sociedade & Cultura, realizado no Instituto Nacional de Pesquisas do 
Pantanal - INPP;  
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14) Palestra "Segurança Hídrica: Incapacidade de Conectar a Gestão da Água, de Alimentos e Áreas Úmidas", 
proferida pelo Drª. Cátia Nunes da Cunha, no dia 06 de novembro de 2015, no Fórum Áreas Úmidas e 
Escassez Hídrica no Berço das Águas: Ciência, Sociedade & Cultura, realizado no Instituto Nacional de 
Pesquisas do Pantanal - INPP;  

15) Notícia "Pesquisa de MT pode controlar crise hídrica no país", publicada dia 11 de agosto de 2015, no site 
"FolhaMax"; 

16) Notícia "Pesquisas do CPP serão avaliadas durante fórum", publicada dia 30 de outubro de 2015, no site 
"Portal Sorriso MT"; 

17) Notícia "Cuiabá pode ter falta de água em cinco anos", publicada dia 06 de novembro de 2015, no site  
"Folha do Estado"; 

18) Notícia "Fórum chama atenção para a escassez de recursos hídricos", publicada dia 07 de novembro de 
2015, no site  "Diário de Cuiabá"; 

19) Notícia "Comitê avaliador ressalta relevância dos projetos do Centro de Pesquisa do Pantanal", publicada 
dia 09 de novembro de 2015, no site da "UFMT"; 

20) Entrevista à TV Record Regional, Programa Jornal do Meio Dia, "Fórum Áreas Úmidas Brasileiras", 
veiculada no dia 25 de setembro de 2015. Entrevistado: Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP);  

21) Entrevista à TV Record Regional, Programa Jornal do Meio Dia, "Entrevista - Cátia Nunes", veiculada no 
dia 02 de novembro de 2015. Entrevistado: Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP);  

22) Entrevista à TV Pantanal, Programa Matérias de Capas, "Fórum Áreas Úmidas Brasileiras", veiculada no 
dia 03 de novembro de 2015. Entrevistado: Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP);  

23) Entrevista à TV Universidade, Programa Repórter Mato Grosso, "Entrevista com Cátia Nunes", veiculada 
no dia 03 de novembro de 2015. Entrevistado: Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP);  

24) Entrevista à Rádio Centro América - FM, "Fórum Áreas Úmidas Brasileiras", veiculada no dia 03 de 
novembro de 2015. Entrevistado: Cátia Nunes da Cunha (UFMT/CPP);  

     

     NEFIPS 

1) Evento: I Oficina - Subsídios científicos e técnicos para uma política de áreas úmidas para o Estado de Mato 
Grosso.  
Local: Hotel Delcas - Sala Vincent Van Gogh. Av. Fernando Correa da Costa, 3355 - Boa Esperança - Cuiabá-
MT. 
Período: 17 de março de 2015 
Número de participantes: 15 
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2) Evento: II Oficina - Subsídios científicos e técnicos para uma política de áreas úmidas para o Estado de 
Mato Grosso.  
Local: Veneza Palace Hotel. Av. Coronel Escolástico, 738 - Cuiabá - MT. 
Período: 01 de abril de 2015 
Número de participantes: 15 

3) Evento: III Reunião - Subsídios científicos e técnicos para uma política de áreas úmidas para o Estado de 
Mato Grosso.  
Local: Veneza Palace Hotel. Av. Coronel Escolástico, 738 - Cuiabá - MT. 
Período: 24 de abril de 2015 
Número de participantes: 08 

4) Evento: Oficina “Pantanal Legal: O Marco Regulatório do Pantanal” 
Local: Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal, campus UFMT em Cuiabá 
Período: 04 de novembro de 2015 

     

     NAR 

1) Participação em Reunião para discussão acerca da Política de Gestão e Proteção à Bacia ao Alto Paraguai 
no Estado de Mato Grosso, realizada em 06 de fevereiro de 2015, na Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
(SEMA/MT); 

2) Contribuições dos trabalhos realizados pelo grupo de pesquisadores ligados ao CPP, resposta ao Ofício nº 
1811/GAB/SEMA-MT/2014, encaminhado à Secretaria em 14 de maio de 2015;  

3) Participação na Audiência Pública "A Situação Atual do Bioma do Pantanal e o Papel do Ministério Público”, 
realizada dia 18 de Maio de 2015, na Procuradoria Geral de Justiça do Estado de Mato Grosso; 

4) Participação na Reunião do Observatório do Pantanal, realizada no dia 16 de junho de 2015, no Hotel 
Intercity Cuiabá 

5) Participação em Audiência Pública “Futuro das Áreas Úmidas Brasileiras”. Organização: Comissão de 
Legislação Participativa – Câmara dos Deputados Federais, realizada dia 12 de agosto de 2015, no plenário 3, 
no anexo II, da Câmara dos Deputados, Brasília – DF. 

6) Participação em Reunião Técnica para discutir como a Agricultura pode comprometer as Áreas Úmidas do 
Pantanal, realizada dias 29 e 30 de outubro de 2015, no Instituto SOS Pantanal, Campo Grande – MS. 
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Memória Componente 2 
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Componente 2: Uso e Gestão dos Recursos Pesqueiros do Pantanal 

Jerry Magno Ferreira Penha 

IFRH NED NEM NEO NPA 

 
1 2 0 4 

  

IFRH 1,75 

   

     INTP PD PM PO NPE 

  8 0 0 7 

  

INTP 3,43 

   

     NCRAP 2 

   

     IFRH 

NED - Número de Doutorandos 

Evelyn Barzotto 

  

NEM - Número de Mestrandos 

Tatiane Arnhold  

Patrícia Luna 

  

NEO - Número de estudantes de especialização e graduandos 

--- 

     
INTP 

PD - Publicação de Doutores 

8 

  

PM - Publicação de Mestres 

0 
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PO - Publicação de Outros 

0 

     

     
PUBLICAÇÕES 

1) Penha, Jerry ; MATEUS, LÚCIA ; LOBÓN-CERVIÁ, JAVIER . Population regulation in a Neotropical seasonal 

wetland fish. Environmental Biology of Fishes, v. 98, p. 1023-1034, 2015. 

2) Fernandes, I. M. ; Penha, J. ; Zuanon, J. . Size-dependent response of tropical wetland fish communities to 

changes in vegetation cover and habitat connectivity. Landscape Ecology, v. OF, p. 01, 2015. 

3) CORREA, S. B. ; ARAUJO, J. M. ; Penha, J. ; Nunes da Cunha, C. ; STEVENSON, P. ; ANDERSON, J. . Overfishing 
disrupts an ancient mutualism between frugivorous fishes and plants in Neotropical wetlands. Biological Conservation, v. 

191, p. 159-167, 2015. 

4) LOURENÇO, L. S. ; Souza, U. P. ; FERNANDES, I. M. ; Petrere-Júnior, M. . Spatiotemporal variation in life history 

traits of three small fishes in streams of southeastern Brazil. Fisheries Management and Ecology, v. 22, p. 143-151, 
2015. 

5) OLIVEIRA, V. A. ; MELLO, F. T. ; MATEUS, L. A. F. ; LOVERDE, Simoni . Length-weight relationships of 26 fish 

species from the streams of the upper section of the Paraguay River basin (Mato Grosso, Brazil). Journal of Applied 
Ichthyology, p. 225-227, 2015. 

6) OLIVEIRA, VALDECI ANTONIO DE; MATEUS, LUCIA APARECIDA; LOVERDE-OLIVEIRA, SIMONI; PIETRO-SOUZA, 

WILLIAM. Fish from urban tributaries to the Vermelho River, upper Paraguay River Basin, Mato Grosso, Brazil. Check 
List (São Paulo. Online), v. 11, p. 1516, 2015. 

     

     
NCRAP 

2 

     ROTINAS DE ABORDAGEM / PROTOCOLOS / AÇÕES 

1) Criação de plataforma web (www.pescarias.cppantanal.org.br), cujo objetivo é permitir a interação com a sociedade 
e divulgar os resultados obtidos a partir dos dados coletados no projeto, além disso, os usuários além de ter acesso aos 
dados, poderão contribuir enviando informações para a equipe de pesquisadores.  
Endereço eletrônico: pescarias.cppantanal.org.br 

2) Criação e produção de material gráfico (cartilha) para divulgação dos resultados do referido projeto. 
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Memória Componente 3 
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Componente 3: Agregação de Valor a Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira 

  

IFRH NED NEM NEO NPA 

Marcus Vinícius Morais de Oliveira 2 7 6 

23 Jorge Antonio Ferreira de Lara 5 5 2 

TOTAL 7 12 8 

          

IFRH 2,30 
  

13 m.v. 

    
10 J.l 

INTP PD PM PO NPE 

Marcus Vinícius Morais de Oliveira 26 0 22 

34 Jorge Antonio Ferreira de Lara 8 2 3 

TOTAL 34 2 25 

          

INTP 3,85 
  

20 M.V. 

    
14 J.L. 

IDRS MD MM MO NPE 

Marcus Vinícius Morais de Oliveira 1 0 0 

34 Jorge Antonio Ferreira de Lara 7 0 0 

TOTAL 8 0 0 

          

IDRS 0,71 
  

20 M.V. 

    

14 J.L. 

NCPDP 4 

   
Jorge Antonio Ferreira de Lara 

     IFRH 

NED - Número de Doutorandos 

Elenice Goés Reis 

Jovana Silva Garbelini 

Letícia Emiliani Fantini 

Aline Mayra Oliveira Zardin 

Luzilene Aparecida Cassol 

  

  

NEM - Número de Mestrandos 

Marcelo Aparecido Martins 

Jonathan Carvalho Coimbra 

Fernando Sleder 

Pedro Luiz de Castro 

Daiane Alves Cardoso 
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NEO - Número de estudantes de especialização e graduandos 

Nayara Benites 

Pâmella Falsoni 

  

     INTP 

PD - Publicação de Doutores 

8 

  

PM - Publicação de Mestres 

2 

  

PO - Publicação de Outros 

3 

     

PUBLICAÇÕES 

1) FOGAÇA, FABÍOLA HELENA ; SANT ANA, LÉA SILVIA ; LARA, JORGE ANTONIO FERREIRA ; MAI, ANA CECILIA 

GIACOMETTI ; CARNEIRO, DALTON JOSÉ . Restructured products from tilapia industry byproducts: The effects of tapioca 
starch and washing cycles. Food and Bioproducts Processing , v. 94, p. 482-488, 2015.  

2) GOES, ELENICE S. R. ; LARA, JORGE A. F. ; GASPARINO, ELIANE ; DEL VESCO, ANA P.; GOES, MARCIO D. ; 
ALEXANDRE FILHO, LUIZ ; RIBEIRO, RICARDO P. ; CUI, ZONGBIN . Pre-Slaughter Stress Affects Ryanodine Receptor 

Protein Gene Expression and the Water-Holding Capacity in Fillets of the Nile Tilapia. Plos One , v. 10, p. e0129145, 2015.  

3) Lima, D.P. ; FUZINATO, M. M. ; ANDRETTO, A. P. ; Braccini, Graciela Lucca ; MORI, R. H. ; Canan, C ; MENDONCA, S. 

N. T. ; RIBEIRO, R. P. ; VARGAS, Lauro . Mechanically separated fillet and meat nuggets of Nile tilapia treated with 

homeopathic product. African Journal of Pharmacy and Pharmacology , v. 9, p. 182-189, 2015.  

4) Siqueira, A.B. ; ALMEIDA FILHO, E. S. ; Abreu, J.S. ; LANZARIN, M. ; MELLO, C. A. . Avaliação de deterioração de 

tambatinga (Colossoma macropomum x Piaractus brachypomus), eviscerada durante estocagem em gelo. Higiene 
Alimentar, 2015.  

5) SLEDER, F. ; CARDOSO, D. A. ; Abreu, J.S. ; BERTOLOTTI, W. ; ALMEIDA FILHO, E. S. . DEVELOPMENT AND 
CHARACTERIZATION OF A TAMBAQUI (COLOSSOMA MACROPOMUM) SAUSAGE. Ciência e Agrotecnologia (UFLA) , 2015.  

6) LANZARIN, M. ; RITTER, D. O. ; Marsico ; ALMEIDA FILHO, E. S. ; FRANCO, M. Q. . Quality index method (QIM) of 

ice stored gutted Amazonian pintado (Pseudoplatystoma fasciatum X Leiarius marmoratus) and estimation of shelf life. 
Lebensmittel-Wissenschaft + Technologie / Food Science + Technology , 2015.  
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7) Cassol, L. ; Abreu, J.S. ; MACIEL, E. ; MARTINS, M. A. ; ALMEIDA FILHO, E. S. . Evaluation of quality parameters 

in the meat of pintado amazonico )female Pseudoplatystoma fasciatum X male Leiarius marmoratus) subjected to different 
slaughter methods. Journal of the World Aquaculture Society , 2015.  

     

     IDRS 

MD - Matéria de Doutores 

2 

  

MM - Matéria de Mestres 

--- 

  

MO - Matéria de Outros 

--- 

     
MATÉRIAS 

1) Notícia "Pesquisa para estimular e implementar", publicada no dia 11 de janeiro de 2015, no "Jornal A Gazeta";  

2) Entrevista à TV Record-MT, Jornal da Manhã, "Pesquisadores do Centro de Pesquisa do Pantanal, em parceria com a 
Universidade Federal de Mato Grosso e com a Embrapa Pantanal, experimentam há cerca de 1 ano de espécies de peixes 

nativas do Pantanal", veiculada no dia 07 de janeiro de 2015. Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr (UFMT/CPP);  

3) Palestra "Propriedades funcionais do filé do pescado", proferida no dia 22 de outubro de 2015, no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul - campus Coxim; 

4) Participação em mesa-redonda para discussão da cadeia do pescado em Mato Grosso do Sul, realizada em 27 de 

outubro de 2015, na sede do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA/MS); 

5) Divulgação de banner com produtos do projeto em exposição na Embrapa Pantanal.  

6) Publicação de artigo técnico on-line sobre processamento do pescado, na edição 112 da Circular Técnica da Embrapa 

Pantanal, veiculada em Dezembro de 2015; 

7) Elaboração de 1000 exemplares de folders sobre processamento do pescado do Pantanal, elaborado em em novembro 

de 2015, e distribuição em andamento. 

     

     
NCPDP 

Quibe 

Patê 

Filé de Surubin 

Hambúrger 
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Marcus Vinícius Moraes de Oliveira 

     IFRH 

NED - Número de Doutorandos 

Luciene Salla 

Franscine Kelli Quinhone Bonatti 

  

  

NEM - Número de Mestrandos 

André Luiz Leão Fialho 

Níkolas Cáceres de Oliveira 

Christopher Junior Tavares Cardoso 

Mariane da Silva Chiodi 

Marcio Gregório Rojas dos Santos 

Pietro Holtz Giannone 

Kassyo Roberto Sanches Falcão 

  

  

NEO - Número de estudantes de especialização e graduandos 

Fernanda Camargo de Freitas 

Pedro Gustavo Loesia Lima 

Ana Caroline Bini de Lima 

Vitória Soares 

Rodrigo Carvalho Ferreira 

Gustavo Balan 

  

     INTP 

PD - Publicação de Doutores 

26 

  

PM - Publicação de Mestres 

0 

  

PO - Publicação de Outros 

22 

     INTP 

1) Rezende, M.P.G.; Luz, D.F.; Ramires, G.G.; Oliveira, M.V.M. Índices zootécnicos de novilhas da raça Pantaneira. 

Veterinária e Zootecnia, v.21, n.4, p.550-555, 2014 (dez.). Disponível em: 
http://www.fmvz.unesp.br/rvz/index.php/rvz/article/view/671 
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2) Alves, F.V.; Brito, M.C.B. ; JULIANO, R.S. ; ABREU, U.G.P.; SOUZA, J.C.; SANTOS, S.A. Fatores que influenciam no 

desempenho de bezerros Pantaneiros criados em pastagem nativa no Pantanal. Actas Iberoamericanas de Conservacion 
Animal, v.5, p.38-43, 2015. Disponível em: http://aicarevista.jimdo. com/n%C3%BAmeros/vol%C3%BAmen-5-2015/ 

3) Brito, M.C.B.; SANTOS, S.A.; ALVES, F.V.; JULIANO, R.S.; ABREU, U.G.P.; SOUZA, J.C. Curva de crescimento e 
alometria de bezerros da raça Pantaneira até os 14 meses no Pantanal. Actas Iberoamericanas de Conservacion Animal, 

v.5, p.51-59, 2015. Disponível em: http://aicarevista.jimdo.com /n% C3%BAmeros/vol%C3%BAmen-5-2015/ 

4) Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Avaliação da 
viabilidade econômica da criação de bezerras Girolando e Pantaneira suplementadas durante o período de estiagem. V 

Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de Maio de 2015. 

5) Pedro Gustavo Loesia Lima, Roberta Torres Lopes, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, Mariane 
da Silva Chiodi, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça Pantaneira mantidas 

em regime de confinamento. V Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de Maio de 2015. 

6) Kheyciane Viana da Silva, Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Alysson Martins Wanderley, Mariane 
da Silva Chiodi, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Características físico-químicas e produção 

de leite corrigida de vacas primíparas da raça Pantaneira suplementadas com diferentes níveis de concentrado. V Encontro 
Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de Maio de 2015. 

7) Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Alysson Martins Wanderley,  Mariane da Silva Chiodi, Marcio 

Gregório Rojas dos Santos, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Dairy potential of primiparous 
cows Pantaneira breed kept in regime of confinement. 52ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia. Belo 

Horizonte – MG de 19 a 23 de Julho de 2015. Disponível em: http://sbz2015.com.br/resumos/R0021-2.PDF 

8) Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Fernanda Camargo de Freitas, Ianca Tainara Castro 
Miranda, Naely Ferreira Maidana, Igor Toshio Paniagua Shiwa, Andre Rozemberg Peixoto Simões, Marcus Vinicius 

Morais de Oliveira. Viabilidade econômica da criação de bezerras Girolando e Pantaneira suplementadas durante o 
período de estiagem na região de Alto-Pantanal. XIII Congresso Internacional do Leite. Porto Alegre – RS de 29 e 30 de 

Julho de 2015. 

9) Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, Mariane 
da Silva Chiodi, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Produção e características físico-químicas 

do leite de vacas primíparas da raça Pantaneira suplementadas com diferentes níveis de concentrado. I Simpósio 

Internacional de Raças Nativas: Sustentabilidade e Propriedade Intelectual. Teresina – PI, 19 a 22 de Agosto de 2015. 
Disponível em: http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/Produ% 

C3%A7%C3%A3o%20e%20caracter%C3%ADsticas%20f%C3%ADsico-qu%C3%ADmicas%20do%20leite%20 
de%20vacas%20prim%C3%ADparas%20da%20ra%C3%A7a%20Pantaneira.pdf 

10) Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Fernanda Camargo de Freitas, BrendaMartins, Ianca 

Tainara Castro Miranda, Ana Karoline Biancão, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Desempenho de bezerras leiteiras 
das raças Pantaneira e Girolando suplementadas ou não durante o período de estiagem. I Simpósio Internacional de Raças 

Nativas: Sustentabilidade e Propriedade Intelectual. Teresina – PI, 19 a 22 de Agosto de 2015. Disponível em: 
http://www.agricultura.gov.br/arq_editor/Desempenho%20de%20bezerras%20leiteiras%20das%20ra%C3%A7as%20Pan

taneira%20e%20Girolando%20suplementadas%20ou%20n%C3%A3o%20durante%20o%20per%C3%ADodo.pdf 

11) Oliveira, M.V.M.; Rufino Júnior, J.; Romero, J.V.; Silva, D.C.G.; Luz, D.F.;  Vargas Junior, F.M.; Fernandes, H.J.; 
Salla, L.E. Comportamento ingestivo e fisiológico de novilhas Pantaneiras mantidas em regime de confinamento. Brazilian 

Journal of Animal Health and Production, Prelo. 2015. 

12) Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Avaliação da 
viabilidade econômica da criação de bezerras Girolando e Pantaneira suplementadas durante o período de estiagem. V 

Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de maio de 2015. 

13) Pedro Gustavo Loesia Lima, Roberta Torres Lopes, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, Mariane 
da Silva Chiodi, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça Pantaneira 

mantidas em regime de confinamento. V Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de maio de 2015. 

14) Kheyciane Viana da Silva, Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Alysson Martins Wanderley, Mariane 
da Silva Chiodi, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Características físico-químicas e produção 

de leite corrigida de vacas primíparas da raça Pantaneira suplementadas com diferentes níveis de concentrado. V Encontro 
Científico da Zootecnia. Aquidauana – MS, 14 a 16 de maio de 2015. 

15) Roberta Torres Lopes, Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Alysson Martins Wanderley, Mariane 

da Silva Chiodi, Dirce Ferreira Luz, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Produção e características físico-químicas 
do leite de vacas primíparas da raça Pantaneira suplementadas com diferentes níveis de concentrado. I Simpósio 

Internacional de Raças Nativas: Sustentabilidade e Propriedade Intelectual. Teresina – PI, 19 a 22 de agosto de 2015. 
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16) Pedro Gustavo Loesia Lima, Kheyciane Viana da Silva, Fernanda Camargo de Freitas, BrendaMartins, Ianca 

Tainara Castro Miranda, Ana Karoline Biancão, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Desempenho de bezerras leiteiras 
das raças Pantaneira e Girolando suplementadas ou não durante o período de estiagem. I Simpósio Internacional de Raças 

Nativas: Sustentabilidade e Propriedade Intelectual. Teresina – PI, 19 a 22 de agosto de 2015. 

 

IDRS 

MD - Matéria de Doutores 

1 

 

MM - Matéria de Mestres 

--- 

 

MO - Matéria de Outros 

--- 

     

MATÉRIAS 

8) Notícia "Produção de leite bovino é tema de pesquisas e debates em Mato Grosso do Sul", publicada no dia 03 de 
junho de 2015, no "site da Fundect".  

     
NCPDP 

--- 
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Memória Componente 4 
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Componente 4: Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a 
Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (CLIMBAP) 

Pierre Girard 

INAC 
NAC NLC 

301 3 

          

INAC 100,33 
   

     

     
IE 

E NLC 

9 3 

          

IE 3,00 
   

     

     
INP 

NP NLC 

2 3 

          

INP 0,67 
   

     
INAC  

1) Oficina - Visitação Escola Municipal Dejani Ribeiro Campos, realizada no dia 28 de abril de 2015, 
Bairro Jardim Vitória em Cuiabá-MT. Nesta oficina foram capacitados 23 pessoas; 

2) Oficina - Visitação Escola Estadual Souza Bandeira, realizada no dia 13 de maio de 2015, Bairro 
Coxipó, Cuiabá-MT, onde foram capacitadas 54 pessoas;  

3) Oficina - Visitação Escola Estadual Souza Bandeira, realizada no dia 20 de maio de 2015, Bairro 
Coxipó, Cuiabá-MT, na ocasião foram capacitados 44 pessoas;  

4) Oficina Visitação Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), realizada no dia 11 de junho de 2015, 
Bairro Centro, Cuiabá-MT, oportunidade em que 23 pessoas foram capacitadas. 

5) Oficina Visitação Escola Municipal de Educação Básica Ulisses Guimarães, realizada no dia 26 de 
agosto de 2015, Bairro Ouro Fino, Cuiabá-MT, oportunidade em que 20 pessoas foram capacitadas. 

6) Oficina Visitação Escola Tiradentes, realizada no dia 28 de outubro de 2015, Bairro Morada da Serra, 
Cuiabá-MT, oportunidade em que 70 pessoas foram capacitadas. 

7) Oficina Visitação Escola Tiradentes, realizada no dia 29 de outubro de 2015, Bairro Morada da Serra, 
Cuiabá-MT, oportunidade em que 27 pessoas foram capacitadas. 

8) Oficina Visitação Municipal de Educação Básica Francisval de Brito, realizada no dia 11  de 
setembro de 2015, Bairro Coophamil, Cuiabá-MT, oportunidade em que 16 pessoas foram capacitadas. 
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9) Oficina Visitação Escola Nilo Povoas, realizada no dia 06 de novembro de 2015, Bairro Bandeirantes, 
Cuiabá-MT, oportunidade em que 16 pessoas foram capacitadas. 

     

     
IE 

1) Atividade 1: Visita na Escola Municipal Dejani Ribeiro Campos, bairro Jardim Vitória, Cuiabá-MT, com a 
presença de 23 pessoas; 
Data: 28/04/2015 
Roteiro: Apresentação de vídeo sobre o Espaço Vitória, missão, responsabilidade social, e vários aspectos; 
palestra sobre mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de compostagem, preparação de adubo e horta 
utilizando o adubo orgânico. 

2) Atividade 2: Visita a Escola Estadual Souza Bandeira, realizada no dia 13 de maio de 2015, Bairro Coxipó, 
Cuiabá-MT, onde foram capacitadas 54 pessoas;  
Data: 13/05/2015 
Roteiro: Apresentação de vídeo “On e OFF”; palestra sobre mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de 
compostagem, preparação de adubo e horta utilizando o adubo orgânico. 

3) Atividade 3: Visita a Escola Estadual Souza Bandeira, realizada no dia 20 de maio de 2015, Bairro Coxipó, 
Cuiabá-MT, na ocasião foram capacitados 44 pessoas;  
Data: 20/05/2015 
Roteiro: Apresentação de vídeo “On e OFF”; palestra sobre mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de 
compostagem, preparação de adubo e horta utilizando o adubo orgânico. 

4) Atividade 4: Visita ao Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), realizada no dia 11 de junho de 2015, 
Bairro Centro, Cuiabá-MT, oportunidade em que 23 pessoas foram capacitadas. 
Data: 11/06/2015 
Roteiro: Apresentação de vídeo “O veneno está na mesa”; palestra sobre mudanças climáticas; aula de 
campo: técnicas de compostagem, preparação de adubo e horta utilizando o adubo orgânico. 

5) Atividade 5: Visita da Escola Municipal de Educação Básica Ulisses Guimarães, Bairro Ouro Fino, Cuiabá-
MT, no dia 26 de agosto de 2015, com a presença de 28 pessoas. 
Data: 26 de agosto de 2015 
Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da Petrobras; palestra sobre 
mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e 
pilhas de compostagem. 

6) Atividade 6: Visita do Colégio Militar Tiradentes, no dia 28 de outubro de 2015, Bairro Morada da Serra, 
Cuiabá-MT, com a presença de 70 alunos 
Data: 28 de outubro de 2015 
Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da Petrobras; palestra sobre 
mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e 
pilhas de compostagem. 
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7) Atividade 7: Visita do Colégio Militar Tiradentes, no dia 29 de outubro de 2015, Bairro Morada da Serra, 
Cuiabá-MT, com a presença de 27 alunos 
Data: 29 de outubro de 2015 
Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da Petrobras; palestra sobre 
mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e 
pilhas de compostagem; Explicação da importância do “EM” Microorganismos Eficientes na produção industrial 
de composto orgânico. 

8) Atividade 8: Visita da Escola Municipal de Educação Básica Francisval de Brito, no dia 11 de setembro de 
2015, Bairro Coophamil, Cuiabá-MT, com a presença de 16 alunos 
Data: 11 de setembro de 2015 
Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da Petrobras; palestra sobre 
mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e 
pilhas de compostagem; 

9) Atividade 9: Visita da Escola Estadual Nilo Póvoas, realizada dia 06 de novembro de 2015, Bairro 
Bandeirantes, Cuiabá-MT,  com a presença de 16 alunos 
Data: 06 de novembro de 2015 
Roteiro: Exercícios de Harmonização; Vídeo alusivo ao projeto e Patrocínio da Petrobras; palestra sobre 
mudanças climáticas; aula de campo: técnicas de compostagem, tour por entre os canteiros de hortaliças e 
pilhas de compostagem; 

     

     
INP 

1) Considerando a parceria estabelecida com pesquisadores ligados ao Laboratório 5 do INCT Áreas Úmidas, 
foi elaborado um projeto visando identificar e conhecer os grupos sociais que encontram-se mais vulneráveis e 
expostos ao risco para que os mesmos possam enfrentar as alterações climáticas de forma digna, sendo 
inclusiva do ponto de vista social e responsável do ponto de vista ecológico. 

2)Utilizando-se da parceria com o ClimBAP a Cidade Amiga submeteu ao Fundo Socioambiental CASA e o 
Fundo Socioambiental Caixa, um projeto para uma nova ecotécnica: um reservatório (tanque) de 25 x 20 x 4 
metros para coletar água de chuva do telhado de nosso auditório. Está ecotécnica constitui uma adaptação a 
mudança climática, pois diminui a vulnerabilidade a seca dos jardins e atividades horticulturas que constituem 
umas das atividades principais de Cidade Amiga. O projeto foi submetido em junho de 2015 para o Fundo 
Socioambiental CASA e a Cidade Amiga recebeu notícias que seria financiada na altura de R$ 30.000,00. A 
construção da ecotécnica foi finalizada e já está operacional.  
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Memória Componente 5 
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Componente 5: Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal 

IDARS 
MD MM MO NPE 

6 1 3 7 

          

IDARS 3,29 
   

     

     NEFIPS 3 
   

     

     INTP PD PM PO NPE 

  6 1 0 7 

  

INTP 2,86 
   

     
IDARS 

MD - Matéria de Doutores 

6 

  

MM - Matéria de Mestres 

1 

  

MO - Matéria de Outros 

3 

          

MATÉRIAS 

1) Notícia "Mato Grosso atua para aliar turismo e sustentabilidade", publicada no dia 15 de junho de 2015, no 
"Jornal Folha do Estado"; 

2) Notícia "Pesquisadores promovem oficina sobre turismo no pantanal", publicada no dia 12 de agosto de 
2015, no site "Gazeta Digital"; 

3) Notícia "Oficina sobre turismo no pantanal é promovida por pesquisadores", publicada no dia 12 de agosto 
de 2015, no site "Olhar Direto"; 

4) Entrevista à TV Band-MT, JMT 2ª Edição, "Turismo...Oficina de Turismo Barão de Melgaço", veiculada no 
dia 13 de agosto de 2015. Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr (UFMT/CPP); 

5) Entrevista à TV Record Regional, Jornal da Manhã, "Turismo sustentável é aquele que busca minimizar os 
impactos ambientais", veiculada no dia 29 de setembro de 2015. Entrevistado: Paulo Teixeira de Sousa Jr 
(UFMT/CPP); 
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6) Notícia "Cuidado: frágil, vida útil", publicada na Edição nº 79, no mês de agosto de 2015, na "revista 
Camalote". 

     

NEFIPS 

a) Oficina de aplicação da metodologia da capacidade de suporte do turismo, realizada em Poconé 
Data da oficina: 08 de junho de 2015 
Local: Pousada Haras Santa Rita. 
Numero de participantes: 24 (representantes de empresários do turismo, trabalhadores do turismo, poder 
publico municipal e estadual, pesquisadores) 
Equipe de coordenação: Dra Silvana Aparecida Lucato Moretti - UEMS /  Dr .Edvaldo Cesar Moretti - UFGD /  
Gizelle Prado- Doutoranda- USP /  Jaime Okamura – CPP 

b) Oficina de aplicação da metodologia da capacidade de suporte do turismo, realizada em Barão de Melgaço 
Data da oficina: 11 e 12 de agosto de 2015 
Local: Restaurante Melgaço - Barão de Melgaço/MT 
Numero de participantes: 24 (representantes de empresários do turismo, trabalhadores do turismo, poder 
publico municipal e estadual, pesquisadores) 
Equipe de coordenação: Dra Silvana Aparecida Lucato Moretti - UEMS /  Dr .Edvaldo Cesar Moretti - UFGD /  
Gizelle Prado- Doutoranda- USP /  Jaime Okamura – CPP 

c) Oficina de aplicação da metodologia da capacidade de suporte do turismo, realizada em Corumbá/MS 
Data da oficina: 27, 28 e 29 de outubro de 2015 
Local: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – Campus do Pantanal. 
Numero de participantes: 34 (representantes de empresários do turismo, trabalhadores do turismo, poder 
publico municipal e estadual, pesquisadores) 
Equipe de coordenação: Dra Silvana Aparecida Lucato Moretti - UEMS /  Dr .Edvaldo Cesar Moretti - UFGD /  
Gizelle Prado- Doutoranda- USP /  Jaime Okamura – CPP 

     

INTP 

PD - Publicação de Doutores 

6 

  

PM - Publicação de Mestres 

1 

  

PO - Publicação de Outros 

0 
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INTP 

1) MORETTI, S.A.L.;MORETTI, E.C.; BANDUCCI JR., A.; PRADO, G. O mito da capacidade de suporte no turismo do 
Pantanal. XV Encuentro de Geógrafos de américa Latina. Habana, Cuba. De 6 a 10 de abril de 2015. 

2) Moretti, E.C. O território turístico Pantanal e a produção da natureza na fronteira do Brasil com o Paraguai e a Bolívia. 
XV Encontro internacional do FOMERCO – Forum do Mercosul, de 1 a 4 de setembro de 2015, Assunção-PY 

3) MORETTI, S.A.L. A capacidade de suporte como metodologia de planejamento para a atividade turística no Pantanal: 
Brasil e Bolivia. XV Encontro internacional do FOMERCO – Forum do Mercosul, de 1 a 4 de setembro de 2015, Assunção-
PY 

4) Moretti, S.L.M. REFLEXÕES SOBRE O USO DA CAPACIDADE DE SUPORTE COMO METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO 
DA ATIVIDADE TURÍSTICA NO PANTANAL. XI Encontro Nacional da Associação de Pós graduação m Geografia. 09 a 12 de 
outubro de 2015. Presidente Prudente-SP. 
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Memória Componente 6 
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Componente 6: Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé na Microrregião do 
Alto Pantanal 

André Luis Ribeiro Lacerda 

IFRH NED NEM NEO NPA 

 
0 0 5 4 

  

IFRH 1,25 
   

     

     INTP PD PM PO NPE 

  5 0 3 4 

  

INTP 4,5 
   

     

     NCSA 22 
   

     
IFRH 

NED - Número de Doutorandos 

--- 

  

NEM - Número de Mestrandos 

--- 

  

NEO - Número de estudantes de especialização e graduandos 

Johannes Santos Veiga da Cruz 

Luiz Carlos da Silva Filho (concluiu e ganhou outra bolsa) 

Marina Ferraz 

Tayane de Souza Pinto Cordeiro 

Camila de Matos 

     

     
INTP 

PD - Publicação de Doutores 

5 

  

PM - Publicação de Mestres 

0 

  

PO - Publicação de Outros 

3 
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PUBLICAÇÕES 

1. Ribeiro Lacerda, A.L. & Costa Lima, JVRB (2015) - "Impactos da modernização sobre as estruturas sociais: o exemplo
dos pecuaristas de Poconé-MT", Revista de Estudos Sociais, M. 33, V.17, pp.132. 

2. Ribeiro Lacerda, André L. Teoria do Investimento Parental e Escolha do Status de Pecuarista Pantaneiro. 2015.
(Apresentação de Trabalho/Congresso). First Brazilian Meeting of Human Behavior and Evolution Society – Gramado-
RS- 2015; 

3. Cruz, J.S. da V. & Ribeiro Lacerda, AL – “A lógica do levantamento de dados via survey obtida dos pecuaristas de
Poconé-MT”, Seminário de Iniciação, UFMT, Cuiabá, 2015; 

4. Silva Filho, LC & Ribeiro Lacerda, A.L. – “Coleta e registro de dados de pescadores e análise dos dados de
pecuaristas de Poconé-MT”, Seminário de Iniciação Científica, UFMT, Cuiabá, 2015. 

5. SOUZA, J. R. ; FIGUEIREDO, S. I. ; Ribeiro Lacerda, André L . Perfil socioeconômico do médico veterinário do estado
de Mato Grosso. Revista CFMV (Brasília), v. 1, p. 72-77, 2015. 

NCSA 
22 
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